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Con gran esplendor se celebró 
la fiesta de San Lesmes 

La riudad, irpirsrntada poi el alcalde accidental 
hizu por vez priineia la oíienda de un cirio al Santo 

LOS FUNERALES Y ENTIERRO DE CHURCHILL 

H A N CONSTITUIDO U N A I M P R E S I O N A N T E 

M A N I F E S T A C I O N DE DUELO EN LONDRES 
Cientos de miles de personas emocionadas cubrían el trayecto sntre 
las casas del Parlamento y la Catedral de San Pablo 

En Id persona de Monarcas 
Presidentes y Jefes de Gobierno 
de unos cien países (presididos 
por Isabel II) el Mundo entero 
le rindió ttomenaje 

Los restos recibieron sepultara en el 
pequeño pueblo de Blandón 
(Üxfordshire) donde el gran hombre nació 

'Según es t r amclon t í t , t i rAyUniamienio a s i s t i ó ayer , en Cuer.po de Ccmunldad , a la Jlesta de l 
Pa t rón de Burgos, San Lesmes, cuya c o n m e m o r a c i ó n ha tenido este a ñ o u n relieve: ex t raord inar io . 
En nuestro grabado,- apareced en p r imer t é r m i n o , l a C o r p o r a c i ó n mun ic ipa i d i r i g i éndose a l templo 
patronal. E n segunda "Joto" de " R E D E " , él m o m e n t o m que é alcalde accidental , s e ñ o r Olano, 
entrega a l v i ca r io general del Arzobispado,- m o n s e ñ o r . Diez y Diez, u n c i r io como s i m b ó l i c a ofrenda 
e¿ Santo, F o t o FEDB^ " ' 

D E 
Y S U P L E N T E S D E L 
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i 

D E 5 4 N U E V O S M I E M B R O S 
I S E J O N A C I O N A L D E E D U C A C I O N 

Llega a Barcelona, en viaje de 
turismo, el heimano del Sha de Peisia 

M a d r i d , •r- E l m i n i s t r o . d e ' E d u c a c i ó n Nacional , s e ñ o r L o r a Tamayo, ha dado p o s e s i ó n 
a los nuevos miembros del Consejo Nac iona l de E d u c a c i ó n , en j j n acto que se c e l e b r ó a p r i m e ­
r a s horas de esta tarde e n l a sede del m i s m o . 

Londres .—EI m u n d o eutero h a rendido h o y sn ú l t i m o ho ­
menaje a S i r W i n s t o n C h u r c h i l l , du ran te los funerales of ic ia ­
les solemnes que se l e h a n t r i b u t a d o y que h a n ten ido t res 
horas de d u r a c i ó n , antes de ser enterrado en l a p e q u e ñ a l o ­
ca l idad de O x í o r d s h i r e , donde n a c i ó . 

Cientos de mi le s de per- íOnas c u b r í a n e l r e co r r i do de cua­
t r o k i l ó m e t r o s , desde e l Pa r l amen to a l a ca t ed ra l de San 
Pablo , por e l que e l f é r e t r o , sobre u n a r m ó n de A r t i l l e r í a , p a ­
s ó len tamente en med io de l si lencio de l a m u l t i t u d . M u c h a s 
personas h a n pasado l a noche, u n a noche i r í a y h ú m e d a , so­
bre las aceras, p a r a p ^ d e r presenciar desde me jo r puesto e l 
paso del cuerpo de^^xin i i o m b r e que hizo h i s t o r i a . 

i ¿ a p r o c e s i ó n , f o r m a d a p o r 
siete m i l soldados que m a r c h a ­
b a n a paso lento , iba encabeza­
d a por cinco caballos. S e g u í a n 
bandas y destacamentos de los 
t res E j é r c i t o s ; los cornetas de 
l a C a b a l l e r í a Rea l , en u p i f o rme 
medieval , que con t ras taban con 
los marrones y azules de los 
un i fo rmes modernos. 

Cerca d é l a cabeza de l a l a r ­
ga columna, se encont raban t r e ­
ce oficiales de las Reales Fuer_ 

.:«»&. A é r e a s , algunos de los v a -
piwatpS luchadores que deshlcie-

Ijqjk i a .^upfsmacfe a é r e a rmzí, 
e r t í l o s peores d í a s ' d e l a s é p i t t -
da guer ra m u n d i a l . Precisamen­
t e f rente a l a r m ó n de A r t i l l e ­
r í a , a r ras t rado por mar inos y 
escoltado p o r aviadores, i b a n 
los jefes de Estado M a y o r . D e ­
t r á s de ellos, cua t ro oficiales 
po r t aban estandartes. 

L a f a m i l i a del d i fun to , d i r i ­
g ida p o r l a d y C h u r c h i l l , e n 
v e h í c u l o s negros las mujeres, 
m i e n t r a s que los hombres i b a n 
a pie, encabezados por R a n 
do lph C h u r c h i l l , h i j o m a y o r de 
S i r W i n s t o n . 

A cada m i n u t o las b a t e r í a s de 
A r t i l l e r í a d isparaban u n c a ñ o ­
nazo, noventa veces en t o t a l , 
u n a p o r cada a ñ o de v i d a de l 
ex-pr imer m i n i s t r o . 

TJ a p r o c e s i ó n se i n i c i ó ©n 
Wes tmins t e r H a l l , l u g a r don­
de e l f é r e t r o estuvo expuesto 
duran te t res d í a s y por e l que 

• 

'La iglesia de San M a r t í n s u cementerio, en Bladon, cerca de Woodstock (Oxfordshire) donde 
e s t á n enterrados los padres y he rmano de S i r W i n s t o n C h u r c h i l l y en el que ayer fue enterrado 

él famoso estadista. — (Foto F ie l ) 

L e o p o l d v i l l e . - — U n p e r i o ­
d i s t a s o v i é t i c o — c o r r e s p o n s a l 
de " I z v e s t i a " — h a s ido d e t e ­
n i d o p o r las fue rzas c o n g o ­
l e ñ a s de s e g u r i d a d e n L e o -
p o i d v i l l e , c o m o sospechoso 
de e s p i o n a j e , a e g ú i * h a ^co­
m u n i c a d o h o y l a a g e n c i a de 
n o t i c i a s g u b e r n a m e n t a l 
c o n g o l e ñ a . 

U n p o r t a v o z d e l a E m b a ­
j a d a d e C h e c o s l o v a q u i a i n ­
d i c ó q u e e l G o b i e r n o d e l 
G o n g o n o h a b í a r e s p o n d i d o 
a ú n a u n a p e t i c i ó n d i p l o m á ­
t i c a p r e s e n t a d a e n r e l a c i ó n 
c o n l a d e t e n c i ó n d e K h o g h -
l o f . 

L a a g e n c i a c o n g o l e ñ a d i ­
ce que e l c i t a d o p e r i o d i s t a 
f u e m e x p u l s a d o y a e n 1963, 
v o l v i e n d o a l C o n g o c o n u n 
v i s a d o e x p e d i d o e n B r u s e l a s . 

A las dos de esta madrugada 
^ ocurr ido u n aparatoso ac­
cidente de c i r c u l a c i ó n , en las 
Proximidades de Gamonal , h a ­
biendo que lamentar tres per-i 
^OQas muertas y u n a grave-r 
mente herida. 

El t r ág ico accidente se regls-
«"o en la carretera general de 
i run y rev i s t ió caracteres de 
extraordinaria Vi0lencia> La c o . 
/sion se produjo entre el coche 
"Jrismo mat r i cu la BU-15.280 y 
1 camión m a t r í c u l a M.309.940. 

Primer v e h í c u l o circulaba en 
jrección a Gamona l mientras 

¡^e el c a m i ó n lo h a c í a en r u t a 
Qacia Burgos. 
rnn ^ t"osiclón en Que queda-
, Q ambos v e h í c u l o s y del r e ­

to escuchado de labios del 
inductor del c a m i ó n y de otras 

ciS?035 56 desprende que el 
wao tur ismo i n t e n t ó adelan-

cuen? doS camiones. sin darse 
consí f • de que' en d i r ecc ión 
Qfitrana circulaba 

^ W c u i a 
el cual 

de 
el 

Madr id , 
c a m i ó n 
contra 

El a u t o m ó v l l q u e d ó con 
se es t re l ló aparatosa-

6G su destrozos, sobre todo 
rot, r-pa.rte delantera y perdie-
acom - da su conductor y un 
o t r ¿ p a , n a n t e ' m i e n t r a s que 

dos viajeros resul taron 
oendas de c o n s l d e r a c i ó n -

VPasa a au in i a o d a l n a l 

T r a s prestar ju ramento los 
54 nuevos miembros y suplentes 
í u e l e í d a ; la m e m o r i a del a ñ o 
1964 y p r o n u n c i ó , unas palabras 
el presidente del Consejo N a ­
cional . 

•Por ú l t i m o el Sr. Lora T a m a ­
y o p r o n u n c i ó u n discurso en el 
que d i jo , entre otras cosas, que 
d e 1962 a 1964 el presupuesto 
jde E d u c a c i ó n Naciona l ha t en i ­
do u n incremento de sesenta y 
dos por ciento y su porcentaje 
respecto el presupuesto general 

,del Estado se ha elevado en 1,57, 
s i t u á n d o l o a s í en una r e l a c i ó n 
actual de 11,25, cifra é s t a que, 
aunque referida solamente a los 
gastos oficiales en E d u c a c i ó n y 
Cu l tu ra , h a b r í a por ello de i n ­
crementarse con la- correspon­
diente a los de la e n s e ñ a n z a p r i ­
vada, para est imar en su con­
j u n t o los gastos de E s p a ñ a en 
estas atenciones. 

" L a ley de O r d e n a c i ó n de las 
E n s e ñ a n z a s T é c n i c a s — c o n t i n u ó 
el Sr. L o r a Tamayo— la esco­
lar idad obligatoria, ya sanciona­
da por las Cortes, los proyec­
tos de estructura de las facul­
tades univers i tar ias y su profe­
sorado y de r e o r d e n a c i ó n de la 
e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , ya i n f o r m a ­
dos por el Consejo, j u n t o con 
los decretos que actual izan p l a ­
nes de estudio o establecen nue­
vas ordenaciones, especialmente 
en e n s e ñ a n z a media y laboral , 
como en artes aplicadas y asis­
tentes sociales, y los d i c t á m e ­
nes sobre la var iaua ca su í s t i c a 
que ofrece vuestra e d u c a c i ó n , 
d a r á n siempre buena cuenta 
del magnif ico t r aha j r que ha­
bé i s l levado a cabo s e ñ o r e s con­
sejeros, en este breve plazo de 
vuestra a c t u a c i ó n " . 
E L H E R M A N O D E L SHA D E 

P E R S I A E N B A R C E L O N A 
Barcelona. — Esta tarde l legó 

* Barcelona, en v ia ie de turis-r 

mo , el he rmano del Sha de 
Persla, Abder R. Pahlevi, acom-r 
p a ñ a d o de su esposa. 
P R E P A R A N D O L A V I F E R I A 

I N T E R N A C I O N A L D E L 
C A M P O 
M a d r i d . — Representantes de 

las agencias de viajes e s p a ñ o l a s 
y extranjeras establecidas en 
M a d r i d , a s í como de las c o m ­

p a ñ í a s a é r e a s se han reun ido 
con el comisar io general de l a 
F e r i a In te rnac iona l del C a m ­
po, don Diego Apar ic io , con el 
f i n de coordinar esfuerzos para 
el mayor é x i t o de la V I Fe r i a 
In te rnac iona l del Campo que se 
c e l e b r a r á de l 21 de M a y o a l 

^Pasa a novena i t á g i n a ) 

PARECE POSIBLE QUE EL FILOSOFO 
FRANGES JACOUES MARITAIN 
SEA ELEVADO AL CARDENALATO 

Sería el primer m¡er?ibro laico 

í |Pasa a novena p á g i n a ) 

a n o s 

Maritain, de 83 años, defensor del Heotomlsmo 
retirado en un convento desde 1960 

P a r í s . — ( D e l corresponsal de E f e ) . 
E l r u m o r d i fund ido p o r algunos sectores de l a Prensa f r a n ­

cesa, ha tomado cuerpo de posible rea l idad. Jacques M a r i ­
t a i n , e l f i losofo f r a n c é s , apasionado defensor del Neo tomis -
mo, que desde 1960 se encuentra r é t i r a d o ' en u n convento 
si tuado e n l a local idad de R a n q u e ü , cerca de Toulbusse, 
puede ser elevado a l a d i g n i d a d de Cardenal . L a mi sma 
Prensa, t a l vez con u n poco de l igereza, i n f o r m a que, s i e l 
autor de " A r t e y E s c o l á s t i c a " l lega a f o r m a r parte de l Sa­
c ro Colegio Cardenal ic io s in haber sido ordenado sacerdote, 
F ranc ia t e n d r á , a l cabo de t res siglos, u n P r í n c i p e de l a 
Igles ia designado al i gua l que lo fue Mazar ino , de acuerdo 
con l o prev is to en e l Derecho C a n ó n i c o , en e l sentido de 
que u n laico puede ser elevado a l a p ú r p u r a s in pasar p o r 
esa escala j e r á r q u i c a que se i n i c i a en e l sacerdocio. D i c h a 
Prensa o l v i d a l a m o d i f i c a c i ó n i n t r o d u c i d a a pr inc ip ios de 
este siglo en e l Derecho C a n ó n i c o por e l Papa Benedicto X V , 
en el sentido de que l a o r d e n a c i ó n sacerdotal es impresc ind i ­
ble para poder asumir l a d i g n i d a d cardenalicia . 

¿ P a s a a qu in ta p á g i n a ) 

t a 

a 

cuerdo en 
arancelaría 

P a r í s . — Se ha desatado una 
tormenta pol í t ica contra el G o ­

bierno f r a n c é s a consecuencia 

e i F r a D É ante l a n e s a t i r a 

e t e torales n ffeíganl 
Ginebra: ú c h c reducirse !a sobretasa 
inglesa sobre importaciones 

La central nuclear de Zorita 

M a d r i d . — Se h a firmado el c o n t r a t o p a r a l a r e a l i z a c i ó n de l a c e n t r a ] de Z o r i t a , que se­
r á l a p r i m e i a c n t r a l n u ' á r c o m f . i a l de fes ' á n S i , E l c o n t r a t o h a s ido f i r m a d o e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n de l a U n i ó n E l é c t r i c a ¡Vladri leñ a, S. A . p o r su d i r e c t o r g e n e r a l d o n F é l i x Y a -
g ü e M o r e n o , h a c i é n d o l o p o r l a p a r t e de l a c o m p a ñ í a a r * j u d i c á t a r i a "VVest inghouse , d o n M i ­
g u e l B e j a r a n o , d i r e c t o r d e l D e p a r t a m e n t o de E n e i g í a A t ó m i c a de l a VVest inghouse A m e r i ­
c a n a , l l egprfo e ? p e c i ? h v e » i t e a M ? r l r ' d p?. ia a s i s t i r a este a c t o . — . (Foto C i f r a G r á ñ c a ) 

de su negativa a quese celebra-r 
sen funerales por el g e n e r a l í s i ­
m o Weygand en . los I n v á l i d o s . 

Weygand , que como se recor­
d a r á mandaba las fuerzas a l i a ­
das cuando e l colapso de F r a n ­
cia en 1940. era u n enemigo po-r 
l í t i co del general De Gaul le . 

Los p e r i ó d i c o s franceses, ha-? 
ciendo m e n c i ó n a la rehab i l i t a ­
c ión de Weygand en 1947, de­
n u n c i a n la a c c i ó n del Gobie rno 
como inadecuada c o n t i n u a c i ó n 
de una enemistad po l í t i ca has­
ta los funerales de u n glorioso 
soldado. 
- U n l l amamien to del candida­
to presidencial Jean Louis T l -
x ie r -Vignancour en • í a v ó r de 
una m a n i f e s t a c i ó n popula r en 
los funerales de Weygand. que 
se celebraran el martes, hace ' 
temer disturbios callejeros. En 
el Senado, el conservador F ie ­
r r e de Chevigny ha manifesta­
do que la p r o h i b i c i ó n guberna­
men ta l es ilegal . 
S A N C I O N E S A L A B O G A D O 

I S O R N I 
P a r í s . — U n t r i buna l de Pa-

.fis ha mu l t ad o con dos m i l 
francos (24.000 pesetas) a l abo­
gado Jacques I s o r n i y ha o r ­
denado la r e t i r ada de todos los 
ejemplares de su l i b r o "Jusqu'au 
a u oout de N o t r e Peine" c a l i ­
ficado de njurloso para el Jefe 
del Estado. 

El t r i b u n a l que entiende en 
el caso del l i b r o ha de terminado 
que en su obra. Isorni ofende 
Ja d ignidad y honradez del jefe 
de Estado al decir que é s t e de­
seaba la condena a muerte del 

general iEdmond Jouhaud de­
b ido a. que el general Salam, 
o t r o dirigente de la OAS, n o 
h a b í a sido condenado a muer te 
O T R O S A T E L I T E RUSO 

M o s c a — L a U n i ó n S o v i é t i ­
ca ha lanzado hoy o t ro s a t é l i 
t e a r t i f i c i a l , el "Cosmos 53". se­
g ú n ha informado la agencia 
ÍTass. 

E l s a t é l i t e l leva dispositivos 
t é c n i c o s para el estudio y ex­
p l o r a c i ó n del espacio exterior , 
a ñ a d e . 
F A L L E C E U N A N T I G U O 

J E R A R C A S O V I E T I C O 
M o s c ú . - F r o l Koz lof . a n t l -

(Pasa a novena p á g i n a ) 

I l U i l i 
I p u l de m 

Misa en ia Catedral | 
y almuerzo 
de hermandad i 

m 
• Hoy^ domingo , los pe- '% ' 
r iodistas burgaleses cele­
b r a r á n , con los actos t r a ­
dicionales, su fiesta pa t ro ­
na l . 

A la una de l a ta rde , 
en l a cap i l l a del S a n t í ­
s imo Cristo de Burgos,, de 
l a Catedral , el v i ca r io ge­
ne ra l de la d ióces i s y Pre­
lado d o m é s t i c o de S. S., 
l i m o . M o n s e ñ o r D r . D o n 
Buenaventura D i e z y 
Diez o ñ c i a r á una misa en 
honor de San Francisco 
de Sales p a t r ó n de los 
periodistas. 

' A las dos de la tarde en 
e l H o t e l A l m i r a n t e B o n i -
faz la A s o c i a c i ó n de la 
Prensa de Burgos ofrece­
r á si^ t r ad i c iona l a lmuer ­
zo-homenaje a l Cuadro 
Facu l ta t ivo de la ent idad. 

Un man hote 
b e t á c o n s t r u i d o 

e n Marruecos 
R á b a t (Mar ruecos) . — U n a 

g r a n empresa e s p a ñ o l a se p ro ­
pone cons t ru i r u n gran hote l e n 
e l Nor te de Marruecos, s e g ú n 
se ha in fo rmado en T á n g e r . E l 
proyectado establecimiento h o ­
te lero r a d i c a r í a posiblemente e n 
Alhucemas , una de las zonas 
m á s visitadas por •? tu r i smo e n 
l a zona septentr ional d e l p a í s . 

E l p r ó x i m o c o n g r e s o d e l C E D I 

s e c e l e b r a r á e n G o m n o s t e l a 
Habrá asimismo una peregrinación 
juvenil europea de los paisee libres 

Bruselas (Del corresponsal de •'Efe"). 
L a Asamblea Internacional del Centro Europeo d ; Documentación B 

Información, celebrada en esta capital terminó ayer sus trabajos. Pre» 
sidió la reunión el ex-ministro alemán Joachira Vun Merjatz, asistiendo 
representaciones de nueve países . La delegación española estuvo pr©« 
sidida por el ex-ministro de Asuntos Exteriores don Alberto Mar t ín Ai» 
tajo. I 

Se acordó por unanimidad que el próximo Congreso del CEDI, se ce­
lebre en Santiago de Compostela los días 20-22 de Julio. Asimismo^ 
con motivo del Año Santo jubilar, se dispuso organizar una peresrina* 
•üón de todas las juventudes de las naciones ftiironpat Ubres. 



D T A S T O B V B G O S D o m h i f o , 81 de Ene ro de ifteg 

Fiesta mayor 
PO R vez p r i m e r a , d e s p u é s de m u c h o s a ñ o » 

— t a n t o s que se c u e n t a n p o r s ig los— l a c o n ­
m e m o r a c i ó n p a t r o n a l de B u r g o s h a s ido fies­

t a m a y o * . 
A noso t ro s , burga leses a m a c h a m a r t i l l o , n o s d o -

l i a , e n c i e r t o m o d o , que f u e r a de n u e s t r a s t i e r r a s 
y a u n r c r i n s t i t u c i o n e s a veces v i n c u l a d a s p o r B u r ­
gos se cons iderase l a fiesta p a t r o n a l eJ d í a 29 de 
J u n i o , c u a n d o se t r a t a e x c l u s i v a m e n t e d e l c i c l o de 
f e s t e jos a n u a l e s , u n o s fes te jos que , l a v e r d a d , n o 
e n c a j a n , e n m o d o a l g u n o , a l a s a l t u r a s i n v e r n a l e s • 
d e fin de E n e r o . 

Y h e a q u í que , p o r f o r t u n a y c o n g r a n a c i e r t o , g 
e l A y u n t a m i e n t o s o l i c i t ó e n su d í a que e l 30 de » 
E n e r o , f e s t i v i d a d de S a n Lesmes , f u e r a i n c l u i d o | 
e n e l c a l e n d a r i o de fiestas t r a d i c i o n a l e s y c o n s u e - * 
t u d i n a r i a s de n u e s t r a c i u d a d . Y que , c o n e l asenso $ 
d e l a s a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s , esa c a l i f i c a c i ó n ^ d e m 
" f i e s t a m a y o r " h a y a s i d o c o n f i r m a d a c o n e l m á x i - $ 
m o r a n g o o f i c i a l , g 

C o n e s p l e n d o r y b r i l l a n t e z , c o n f e r v o r y g r a n | 
c o n c u r r e n c i a de fieles, h a s ido s o l e m n i z a d a , pues , |5 
es te a ñ o , l a f e s t i v i d a d d e S a n Lesmes . * 

D e s d e p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a h a s t a e l a n o - $ 
c h e c e r , e l t e m p l o p a t r o n a l se v i ó c o n c u r r i d í s i m o de § 
fieles, de d e v o t o s d e l S a n t o y de burga leses e n g e - | 
n e r a l que a c u d i e r o n p a r a o r a r a n t e e l s e p u l c r o de * 
S a n Lesmes y a s i s t i r a l o s r e v e r e n t e s y s o l e m n e s | 
c u l t o s c e l e b r a d o s e n s u h o n o r . i * 

N o t a p e c u l i a r m e n t e b e l l a y que , s i n d u d a a l g u - * 
n a , q u e d a r á y a d e f i n i t i v a m e n t e i n c o r p o r a d a a l a s § 
t r a d i c i o n e s bu rga l e sa s , f u e de l a o f r e n d a h e c h a ^ 
p o r e l A y u n t a m i e n t o , s i m b ó l i c o y d e v o t o t e s t i m o - S 
n i o de fidelidad a l P a t r ó n de l a c i u i a d , u n P a t r o - « 
n a z g o a u g u s t o que , a ñ o t r a s a ñ o y s ig lo t r a s s i g l o , | 
s i r v e p a r a que se e n a l t e z c a n lo s bu rga l e se s rtn- m 
d i e n d o c u l t o a S a n Lesmes y que , a p a r t i r de a b o - | 
r a , h a q u e d a d o i n c o r p o r a d o a l c a l e n d a r i o d e l a s 
c o n m e m o r a c i o n e s m á s s e ñ a l a d a s e n n u e s t r a c a p í - * 
t a l , c o n e l r a n g o c o r r e s p o n d i e n t e | 
a s u a l t o s i g n i f i c a d o . E s d e c i r , D n D f . E N t i C i 
s i e n d o ' T i e s t a mayor ' * , U U U U L I l a l | 

S 

Be los Centros oficiales 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N ­

D A 

O R D E N E S D E P A G O . — I n ­
dice de las Ordenes de Pago 
y d e m á s documentos r e m i t i ­
dos a esta D e l e g a c i ó n por l a 
O r d e n a c i ó n de Pagos de l a 
D i r e c c i ó n general del Tesoro, 
Deuda P ú b l i c a y Clases Pa­
s ivas: 

M a r í a N a t i v i d a d Ibeas M a r ­
t í n e z , C r i s t e t a S a n t a m a r í a 
¡ C a m a r e r o , Fe l i s a , Chiroeches 

) n z á l e z , Josefa Esc r ibano 
.•ros, M a x i m i n a M a r í n Diez , 
sa. G o n z á l e z Sanz, F l o r e n -

F i g u e r o M o n z ó n , Teresa 
fc ía Ac i to res , A b u n d i o Fer-
ndez Alonso , A n g e l a Guz-
m Pad i l l a , J a c i n t a M a r t í -
2 Hernando , R u f i n o M a r t í -

ÍZ M a r r o q u í , L i n o G a r c í a 
í e n é n d e z , Ra fae l D í a z R o d r í ­

guez, L u i s Camacho Lea l , Ser­
vando Pa rdo Franco , J u l i o Gar­
c í a B a r t o l o m é , F lorenc io I z ­
qu ie rdo Ibeas, M a n u e l Saiz 
F e r n á n d e z . 

L u c í a R u i z Arauzo , Agueda 
m e d i ó t e Cuevas, F l o r a Lope 
'pe, E s c o l á s t i c a M o n z ó n Ca­

es, Esteban Quin tana Gar-

iea V d . 
D I A R I O D E BTJEGOS 

CÍaj Agueda Cuezva Penagos, 
P e t r a Nebreda Sastre, M a r í a 
R u i z T e r á n , Josefa M a r í a Per -
te ro F e r n á n d e z , Cons tan t ina 
N ú ñ e z G o n z á l e z , L e ó n i d e s 
B l anco G a r c í a , I r e n e M a r t í n e z 
Z u ñ i g a , Regina A l b a Paredes, 
I sabe l Sa rmien to Bar r iu so , 
E f r é n F e r n á n d e z Sampedro, 

. E l i a s Bus t i l l o M a n r i q u e . 
H u é r f a n a s Ves ta M a t a . D i o ­

nis io Quirce Diez , A n d r é s Es-
.cpbar M a n r u b i a , J e s ú s A l v a -
rez P e ñ á , /Moisés Alonso P é ­
rez, Pedro Daspet de M i g i e l , 
F é l i x O r t ú ñ e z Ortega, L e a n d r o 
P é r e z Or t iz , J o s é G o n z á l e z R b -
d r í g u e z , M o i s é s G ó m e z G o n z á ­
lez, J u l i á n Cuesta G a r c í a . Eus­
tasio Ro jo M i ñ ó n , Ep inaco 
Molaguero Raposo, J o s é San­
tos M a r t í n e z , Sa tu rn ino R o d r í ­
guez Ojeda, M a r t i n i a n o Dehe­
sa Alonso, Grac in i ano A y a l a 
Agu inaga , D e m e t r i o San J u a n 
E x p ó s i t o , Ra fae l S a n t a m a r í a 
S a n t a m a r í a , Franc isco Maclas 
F e r n á n d e z , Teodoro A u s i n Gon­
zález , Rodr igo A l v a r a d ó M u r o . 
Pedro P ineda Heras , Cecil io 
G ó m e z Rev i l l a , Pedro R u b i o 
Salas Sixto B i lbao Ortega. Sa­
t u r n i n o A r r i b a s V i c a r i o , A n ­
d r é s Iglesias Guer ra , M a r i a n o 
Or tega T e m i ñ o , S e r a f í n Saina 
R u i z , A r t u r o Diez M a r t í n e z . 

Segondo aniversario 

La señora 

Seña Míicación Cano Aeoyo 
' (Viiula de Solazar), 

Fal lec ió el d ía 1.° de Febrero de 1963, después de recibir 
los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 
Sus hijos, nietos y demás familiá 

Ruegan a sus amistades la asistencia al novenario de mi­
sas que da rá comienzo mañana , d í a 1, a las nueve de la 
mañana , en la parroquia de San Lorenzo. Las misas de 10, 
10'30, ll 'SO y 12 en la misma iglesia y la Bendición en 
las RR. M M . Esclavas, a las 6'30 de la tarde. 

Igualmente se aplicará el martes, d ía 2, la Bendición a 
las 6'30 de la tarde en la parroquia de San Lorenzo, acto» 
de piedad, por lo que les anticipan las gracias. 

Burgos, 31 de Enero de 1965. 

Primer aniversario 
La señoriijv 

M.a R s m i t o Miguel Tajadura 
Que falleció en Arroyo de Muñó (Burgos), el d ía 2 de Fe­

brero de 1964, a los 21 años de edad, habiendo recibido 
los Auxilios Espirituales 

Q. E. P. D . 

Sus resignados padres, don Amalio Miguel y doña Benedicta 
Tajadura; hermanas* Amelia, M a r í a Concepción (viuda de 
Federico Miguel} y M a r í a Cruz; hermano político, Mauricio 

Ved; abuélOy tíos, sobrinas y demás familia 
Ruegan a sos amistades la tengan presente en sus ora­

ciones y la asistencia al funeral qnc por el eterno descanso 
de su alma se celebrará mañana , lunes día 1.° de Febrero, 
a las diez y media de la mañana, en la iglesia parroquial 
do San Jul ián , San Pedro y San Felices. Por cuyos acloa de 
piedad les quedarán muy agradecidos^ 

Burgos, 31 Í o Enero 3e 1965, 
. . , - - : 

i 

%imos 
I os cursos Brillantes actos de 

de divulgación rural en Los Ausines 
Re villa del Campo, Sotopala 
y Villaverde Peñaliorada 

icios 

E N L O S ATJSIÍTES 
E n el acto celebrado en esta 

loca l idad p a r t i c i p a r o n don L u i s 
E s t é b a n e z Payo, maest ro nar 
c ional del Grupo « G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o » y don J o s é L u i s H e r -
mos i l l a Pa lma , economista-

I n t e r v i n o ,en p r i m e r lugar , e l 
s e ñ o r E s t é b a n e z que d e s a r r o l l ó 
e l t ema « R e a l i z a c i o n e s docen­
tes del nuevo Es tado y p r o m o ­
c i ó n de l a j u v e n t u d hac ia l a 
f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l » . Su bre­
ve y amena d i s e r t a c i ó n fue se­
gu ida con g r a n i n t e r é s por loa 
oyentes. 

M á s t a rde hizo uso de l a pa­
l a b r a el s e ñ o r He rmos i l l a , qu ien 
d e s a r r o l l ó una interesante y do­
cumentada conferencia sob r e 
« E c o n o m í a a g r í c o l a » H i z o u n a 
breve h i s t o r i a de lo que repre­
senta l a e c o n o m í a ag ra r i a a t r a ­
v é s del t i empo. Se de tuvo a 
ca lcu la r las explotaciones agra­
r i a s de 10. 25 y 50 Has., con ju ­
gando los elementos naturales , 
t r a b a j o y cap i ta l , para l legar a 
obtener u n a e x p l o t a c i ó n que sea 
verdaderamente rentable . E x ­
p l i c a c ó m o en nues t ra p r o v i n ­
c i a h a y m u y pocas explotacio­
nes agrar ias de 50 Has . —que 
son las que se cons ideran me­
d ianamente rentables— y s a c ó 
l a c o n c l u s i ó n de que p a r a l l e ­
g a r a esa superf icie es necesa­
r i o , en l a m a y o r par te de los 
casos, hacer explotaciones en 
c o m ú n , f o r m a r cooperat ivas o 
acogerse a l a ley de u n i ó n t e m ­
p o r a l y permanente de empre­
sas. P o r ú l t i m o i n f o r m ó a los 
oyentes sobne los c r é d i t o s esta­
tales que p a r a m e j o r a r las ex­
plotaciones agrar ias pueden ob­
tener los labradores del Banco 
de C r é d i t o A g r í c o l a . 

E l ac to c o n c l u y ó p a r t i c i p a n ­
do' los oyentes en el an imado co­
loquio abieldo por ÍOP, conferen­
ciantes a l f i na l i za r sus in t e r ­
venciones. 
E X B E V I L L A D E L C A M P O 

A esta loca l idad se desplaza­
r o n don Fe l ipe G a r c í a de Ja­
lón , abogado, m i e m b r o de las 
Falanges Unive r s i t a r i a s , y d o n 
J e s ú s M a r t í n e z G a r c í a , aboga­
do, d ip lomado en C o o p e r a c i ó n y 
a y u d a n t e p r o v i n c i a l d e los 
G . U F . 

E l s e ñ o r G a r c í a de J a l ó n d i ­
r i g i ó unas palabras a los oyen­
tes e h izo l a p r e s e n t a c i ó n del 
conferenciante, s e ñ o r M a r t í n e z , 
quien d i s e r t ó m á s t a rde sobre 
el t ema « L a c o o p e r a c i ó n como 
s o l u c i ó n de los problemas agra­
r ios» . 

E n su Interesante cha r l a d i ­
j o que l a coopera t iva se basa 
en el t r aba jo en u n i ó n y en l a 
m u t u a confianza de los socios. 
Es te sentido asociat ivo repor­
t a beneficios comunes para el 
i n d i v i d u o y el g rupo organiza­
do y, por ta t i to , p a r a l a socie­
dad den t ro de u n sentido h i s ­
t ó r i c o . 

E l acto c o n c l u y ó p a r t i c i p a n ­
do los oyentes, de f o r m a a c t i ­
va , en el coloquio abier to por el 
conferenciante a l f ina l i za r su 
b r i l l a n t e d i s e r t a c i ó n . 
E N S O T O P A L A C I O S 

E n el ac to celebrado en esta 
local idad i n t e r v i n i e r o n don M i ­
guel M a r q u i n a H i d a l g o , o f i c i a l 
i n s t r u c t o r de Juventudes y j e -
í e de la S e c c i ó n de E n s e ñ a n z a , 
y don Franc isco M o n t o y a Ra*-
mos. ingeniero de l a J e f a tu r a 
A g r o n ó m i c a , 

I n t e r v i n o , en p r i m e r lugar , e í 
s e ñ o r Marqu ina , qu i en desarro­
l l ó el t ema « N u e v a s es t ruc tu­
ras pa ra el desarrollo del agro 
e s p a ñ o l » . 

Seguidamente h¡»3 uso de l a 
pa labra e l s e ñ o r Mon toya . que 
a b o r d ó e l t ema « A n á l i s i s de los 
factores que ejercen m a y o r I n ­
f luenc ia sobre l a r e n t a b i l i d a d 

f 

Las misas que mañana , 
lunes 1.° de Febrero, ec ce­
lebren en la parroquia de 
San Cosme y San Damián, 
a la* 9, 9'/2, 10 y 10'/» y ea 
la iglesia de RR. PP. Car-
melitaa a las 9, 10. 11 y 12, 
asi como la Exposición del 
Santísimo en la Capilla de 
Religiosas Franciscanas M i ­
sioneras de Mar ía , serán 
aplicadas por el eterno des­
canso do 

OoEa María I t la i m m M 

U l M Ü M 

(Q. E. P. D.) 

Fallecida el 31 de Enero 
de 1963 

Los hermanos y demás fa­
mil ia agradecerán la asis­
tencia. 

de las explotaciones a g r í c o l a s » . 
Las intervenciones de ambos 

conferenciantes fue ron seguidas 
con g r a n i n t e r é s por los nume­
rosos oyentes que as is t ieron a l 
acto, quienes de f o r m a m u y ac­
t i v a pa r t i c i pa ron en el coloquio 
ab ie r to p o r ambos disertantes. 
E N V I L L A V E R D E P E S A H O -

B A D A 
E l t ema « O r g a n i z a c i ó n rac io­

n a l de l a sociedad: respeto de 
los derechos ind iv idua les y co­
lec t ivos» , fue abordado, con p ro ­
fus ión de datos y en a m e n í s i ­
m o comentar io , por don Joa­
q u í n Ocio C r i s t ó b a l o f ic ia l ins­
t r u c t o r del F ren te de Juven­
tudes. 

Pos te r io rmnte i n t e r v i n o don 
E m i l i o M i g u e l Varona , ve t e r i ­
n a r i o t i t u l a r de B u i g o s , que d i ­
s e r t ó sobre « E x p l o t a c i ó n del gaz­
nado l a n a r » . 

N O T I C I A S 
F A I Í M A C T ^ S D E G U A R D I A . -

Castellanos, E s p o l ó n 22; De l 
A l a m a Avenida del C id 43 y 
M o r a l . San ta Dorotea 21. 

M a ñ a n a h iñes . — Camarero, 
Moneda 14; De la Maza, C o n ­
cepc ión 12 y Diez Ruiz. C a l ­
zadas 86. 

Tras ladado inmedia tamente a 
l a Casa de Socorro, los facul ­
tat ivos de guard ia diagnostica­
r o n o torragla , epixtasis t r a u m á ­
t ica y probable f rac tura de base 
de c r á n e o , de c a r á c t e r grave, 
lesiones que fueron conf i rma­
das por los facul ta t ivos de la 
c l í n i c a de Nuest ra S e ñ o r a del 
Carmen , donde q u e d ó In te rna­
do el h e r i d o seguidamente. 

N U E S T R O S T EL EF( )NOS: 
R e d a c c i ó n I28ü 
A d m i n i s t r a c i ó n 7148 

1 A R M A 

S e v e n d e n 
is puertas de hierro; caracterís-
as de cada una: 4'15 altas por 
2'20 anchas y 200 kilos peso 

ismacio palacios. $. a. Superllmpieza en seco 
Merced 5. — Teléfono 4700 . w 

_ _ _ _ _ _ P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O 
. _ P L A N C H A D O R A P I D O 

P l a z a A l o n s o M a r t í n e z . 5 
( F r e n t e a C a p i t a n í a ) Distíngase visitando 

Catelería PLAZA 
A C C I D E N T E D E T R A F I C O . 

A p r imera hora de la madruga­
da de ayer, un a u i o m ó v i l a t r o ­
pello en l a calle de l a Merced, 
a don A n d r é s Diez Astray, de 
71 a ñ o s , casado, ve te r inar io con 
residencia en S a n t o ñ a . l e s i o n á n ­
dole de c o n s i d e r a c i ó n . 

Coches sin conductor 

i 

x f i n a t t í & u i o 

S A V A i S s A U S T I N 

C I C L I S T A H E R I D O . . . P O R 
A P O S T A R C O N V I N O . — E l 
joven J o s é , A n t o n i o Erqu ic i a 
G a r c í a de 17 a ñ o s , que t iene su 
d o m i c i l i o en Las Fuenteci l las 
n ú m e r o 17, se a p o s t ó en la m a ­
ñ a n a de ayer, con unos a m i ­
gos, en el establecimiento donde 
t rabajaba, a que se beb í a u n l i ­
t r o de v i n o de un t r a g a 

A s i l o hizo, y todo e u f ó r i c o 
s a l i ó del centro de t rabajo en 
una bicicleta p a r a c u m p l i m e n ­
t a r u n encargo hecho por u n 
cliente, pe ro a l l l egar a la a l ­
t u r a de la e s t a c i ó n de servicio 
en la car re tera de V i t o r i a se 
d e s p l o m ó de la bicicleta, suf r ien­
d o var ias lesiones y l igera c o n ­
m o c i ó n cerebral d p r o n ó s t i c o 
reservado. 

Fue curado en l a Casa de 
Socorro desde donde p a s ó a l a 
Residencia San i t a r i a "Genera l 
y a g ü e " . 

f R A N S I S T 0 R ES 
Desde L000 P í a s . Pr imeras 

m a r c a » . U n a ñ o g a r a n t í a . Pla­
zos y contado. 

E L F U R G O N Q U E SE H A I M P U E S T O P A R A 
E L T R A N S P O R T E E N L A C I U D A D 

T I P O S : M O T O R B M C 

I D O - 5 F u r g ó n 
L D O - 5 

5 6 - H P 
5 6 - H P 

C A R G A 

1 . 5 0 0 K g s . 
1 . 5 0 0 K g s . 

T I P O S : 

S - 6 6 
5 - 7 8 

M O T O R B M C 

5 6 - H P 
7 7 . H P 

C A J A - f C A R G A 
2 . 5 0 0 K g s . 
4 . 1 0 0 K g s . 

F A C I L I D A D E S D E P A G O H A S T A 3 6 M E S E S 

I N T E R E S E S B A N C A R I O S 

DISTRIBUIDOR EN ESPAÑA 

V i n a n z a u t o 

CENTRAL. Doctor Esquerdo, 178-Maclr¡d7 
S U C U R S A L Y R E P U E S T O S 

C o n c e p c i ó n * 1 4 B U R G O S 

S U B V E N C I O N . - E n v i r t u d 
de Orden ael M i n i s t e r i o de T r a ­
bajo se concede a Burgos la 
can t idad de 600.000 pesetas, co­
m o s u b v e n c i ó n pa ra m i t i g a r el 
p a r o obrero. 

SE NECESITAN 
MECANICOS 

OFICIALES DE 1> y 2.a 

T A L L E R E S MOISES 
V I L L A F R I A (Burgos) 

(Registrado Oficina Coloca­
ción n ú m . 2.061) 

P R O R R O G A . — Por una O r ­
den del M i n i s t e r i o de I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o se a m p l í a has­
t a el 27 de Feb re ro la presen­
t a c i ó n de p e l í c u l a s aspirantes 
a l " P r e m i o Nac iona l de T u ­
r i smo" , para el mejor co r to ­
me t r a j e sobre e l " C a m i n o de 
San t i aga 

Distíngase visitando 
Cafetería PLAZA 

O B R A S E N L A E S T A C I O N . — 
Por r e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n 
general de Transportes, h a s i ­
do aprobado el proyecto de se­
ñ a l i z a c i ó n y enclavara len to de 
entrada y sal ida de la esta­
c i ó n c o m ú n de -urgos, a d j u ­
d i c á n d o s e las obras a la C o m ­
p a ñ í a Ericsson, a A , en la 
can t idad 12.489.518,82 pesetas» 
con una e c o n o m í a de 9.493.680,65 
pesetas, sobre el presupuesto 
base aprobada que era de 
21.983.199.47 pesetas. 

N u e s t r o s t e l é f o n o : 
R e d a c c i ó n : 1280 

A d m i n i s t r a c i ó n : 7148 

¡ R e í a l e s I ¡ R e t a í e s ! \ R e t a ¡ e s \ 

M a ñ a n a l u n e s c o m i e n z a 

M O R A D 1 L L O 

S U G R A N V E N T A D E R E T A L E S 

d a 

l i g i o s a 

S a n t o r a l 

S A N T O S D E R O ? 

D o m i n i c a I V de E p i f a b f a. 
Ss.: J u a n Hosco, f d r . , J u a n . Sa­
t u r n i n o , V í c t o r , m á r t i r e s . M a r ­
cela, vda . 

Misa , con r i t o de segunda ciar­
se y color verde , de l a D o m i n i ­
ca I V de E p i f a n í a ; segunda ora­
c i ó n , E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Ignacio, ob. y m r . . Severo, 
Pablo, dbs. B r í g i d a , vg . . 

Misa, con r i t o de tercera c la ­
se y color encarnado, de San 
Ignacio^ segunda o r a c i ó n E t f á ­
mulos . 
S A N T O S D E L M A R T E S 

L a P u r i f i c a c i ó n de Nuest ra 
S e ñ o r a , Ss. Ca ta l ina de Riccis, 
vg. , Cornel io , c e n t u r i ó n ; L o r e n ­
zo, ato., C á n d i d o , For tuna to , Fe­
l i c i ano , mrs . , Juana de Les-
tonac, fdr a. 

q o c 

C u l t O S 

S A N T A A G U E D A . — Novena 
de la Santa T i t u l a r . Po r l a ma­
ñ a n a , a las ocho y media . Po r l a 
ta rde , a las siete y media . 

M O N A S T E R I O D E S A N T A 
D O R O T E A . — S I E T E D O M I N ­
G O S A S A N JOSE D E L A 
M O N T A N A . 

Se c e l e b r a r á n solemnemente 
Sel 31 de Enero al 14 de M a r -
aso, consecutivamente, m a ñ a n a 
p r i m e r domingo de San J o s é . 

Por l a m a ñ a n a , a las ocha 
misa rezada en el a l tar de San 
J o s é , r> las nueve s e r á la misa 
de c o m u n i ó n general con acom­
p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o y mote ­
t e s A l f ina l de las dos misas 
se h a r á el ejercicio de los siete 
domingos. . 

Po r la t a r d é , a las siete, r o ­
sar lo y ejBrcIció de 1 los siete 
domingos a i Santo Patr iarca , 
e x p o s i c i ó n de Su D i v i n a M a ­
jestad, e s t ac ión , b e n d i c i ó n con 
el S a n t í s i m o y reserva, e h i m ­
n o f ina l y v e n e r a c i ó n de l a r e ­
l i q u i a de San J o s é de la M o n ­
t a ñ a . 

Campaña contra el 
hambre en el Mundo 

A y u d a con t u o r a c i ó n a l a 
c a m p a ñ a asistiendo a la H o r a 
Santa de m a ñ a n a , lunes, a las 
siete y m e d i a de l a tarde, en l a 
iglesia de San Lorenzo e l Rea l . 

D e l D I A R I O D E BURGOS ^ 
rrespondiente a l jueves 3 i ^ 

Ene ro de 1935 

C O N T I N U A e l bloqueo por 
Tretera con l a provincia , siM 
que l leguen los coches de vbu 
jeros, a causa de los temnn, 
rales de nieve. E l d í a de hov 
h a s ido el m á s erado del iZ. 
v i e m o a l c a n z á n d o s e una m á . 
x i m a de 3,2 bajo cero y q^. 
m í n i m a de 14,6, como es n Z 
t u r a l , bajo cero. 

Cas t ro jer iz e s t á bloqueado 
y en Salas de los Infante» 
t a m b i é n e s t á n i n c o m u n i c a d o » 
con los pueblos comarcanos, 
a lcanzando l a nieve medio 
m e t r o y en los ventisqueros 
l lega a los cua t ro y cinco me. 
t ros . 

E l fumtore es un fenó* 
meno puramente malerial 
y la responsabilidad d« 
los cristianos es tá compro* 
met ida para una acción 
m á s ampl ia . Nos lleva 9 
remediar el hambre d% 
c u l t u r a y él hambre d* 
Dios. 

Asociación de 
Madres Cristianas 
de la Merced 

E l martes* festividad de las 
Candelas, se t e n d r á la misa 
y c o m u n i ó n mensua l a l a una 
en el a l t a r mayor . 

| Calificación I 
i moial ríe 
| espectdculns | 

C O L I S E O . — B ú s c a m e 
a esa chica" (2). 

A V E N I D A . — «Dor i s 
D a y en e l Oeste" (2) . 

G R A N TEATRO.—"Pa-
s i ó n bajo l a n i e b l a " (4) . 

C O R D O N . - E l irresis­
t ib le Henry Or i ea t " ^3). 

C A L A T R A V AS. — " H o -
ras desesperadas" (3). 

R E X . — "Escuela de 
seductoras" K3) "Bar re ­
ras de o rgu l lo" (3). 

A S T O R I A . — " E l Ins­
pector'- (3) y " L a Data-
l i a de SIracusa' (3 R ) . 

- " M a r y -C O N S U L A D O . -
M a r y " (3). 

G O Y A . — "Monstruos 
i e h o y " (3). 

i • — 0 ~ . | 
| 1 , n i ñ o s t Z m a y o r e s de { 
'á 14 a ñ o s * " m a y o r e s de \ 
% 18 a ñ o s : 3-R m a v o r e s {j 
'§ de 18 a ñ o s , c o n repa- ^ 
* ros , y 4 . g r a v e m e n t e 
| n e l f c r o s a . | 

z m z m m i , s . L 

BEASAIN (Guipúzcoa) - Apartado, 20 
Vende dos elevadores hidráulicos de camiones, de 20 toneladas, cofl 

dos pistones, 10 metros bastidor y 9 toneladas de tracción delantera. 
Como nuevos, pudiéndose comprobar su perfecto funcionamiento. 

muebles 
estupendos 
en... 

«monea, besnioa. mé-
sas ce cenwo. come­
dores, «iorrnitorios y 
toda ciase de mue­
bles e« maderas de 
primer» candad y 
construcción esmera­
da, loe encuentra eo. 

m u e b l e s 

e v e L l o 
Servimos a d o m i c i l i o a cua lquie i distancia de la capital 

M u e b l e s m e t á l i c o s p a r a o f i c i n a 

firOUU 6* (Frente Csírttl Icíi.^íh) 
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E L M U N D O E N O C H O D I A S 
P o r T o m á s C e r r o C o r r o c h a n o 

L 
A r e p e r c u s i ó n p e r i o d í s t i c a de l a muer t e de C h u r c h i l l en é l M u n d o entero es l i t e r a l ­
mente impres ionante . 

U n nuevo golpe de Estado en e l V i e t n a m —el octavo desde c a í d a y el asesinato 
de Ngo D i n h D i e m y sus hermanos— ha l l evado o t ra vez a l poder a l general Nguyen 
K h a n h - E l t remendo e r r o r cometido por los norteamericanos cuando con t r i buye ron ac t i ­
vamente a d e r r i b a r a los D i e m se ve ahora d e manera clara, no sólo con e l verdadero caos 
p o ü t i c o de u n p a í s cuya p é r d i d a pera Occidente puede ser fa ta l , sino porque el sector b u ­
dista de l p a í s , en cuyo favor se h izo rea lmente la r e v o l u c i ó n , se vue lve ahora contra los 
Estados Unidos de manera act iva. E l caso de F i d e l Castro se rep i t e . 

C i e n d í a s d e s p u é s 

A los cien d í a s de Gobier­
n o los laboristas h a n 
sufr ido n n s de r ro t a 

electoral que los comentar i s ­
tas de todo e l M u n d o cons i ­
deran u n á n i m e m e n t e como 
m u y gravte. 

H a sido e l L e y t o n , subu r ­
b i o londinense, feudo l abo ­
r i s t a desde hace 30 a ñ o s . H a ­
b í a que buscar u n e s c a ñ o e n 
los Comunes para e l m i n i s t r o 
de Asuntos Exter iores , Pa­
t r íe te G o r d o n W a l k e r , n ú m e ­
r o 3 de l Gabinete en i m p o r ­
tancia ( e l segundo era Geor-
ge B r o w n ) . W a l k e r h a b í a s i ­
do derrotado en las eleccio­
nes generules de O t o ñ o . Se 
n o m b r ó l o r d a l d ipu tado p o r 
L e y t o n ; p a s ó é s t e a l a C á ­
m a r a A l t a , se h i c i e ron elec­
ciones parciales. Y v e n c i ó e l 
candidato conservador, G o r ­
don ha d i m i t i d o . 

Con el lo l a m a y o r í a l a b o ­
r i s t a en los Comunes es t a n 
s ó l o de 3 votos. U n retraso 

en l legar , una gr ipe , u n ac­
cidente de v ia je y e l Gabine­
te puede ser derrotado s in 
d i f i cu l t ad . 

L o peor es que e l caso de 
L e y t o n no h a sido só lo . N a d a 
menos que e l s indical is ta 
F r a n k Cousins, uno de los 
í d o l o s de l labor ismo, ha ga­
nado en o t r a e l e c c i ó n pa rc i a l 
(Nunea ton) , pero l a v i c t o r i a 
que en O t o ñ o se t r adu jo en 
11.702 votos a favor de l L a -
b o u r P a r t y s ó l o h a podido 
ci f rarse ahora en 5.241. 

SI l a p é r d i d a de votos de 
L e y t o n y Numea ton alcanza­
r a en unas elecciones gene­
rales a todo e l p a í s , los t é c ­
n icos electorales Ingleses 
ca lculan que los conservado­
res v o l v e r í a n ai poder con 
u n a m a y o r í a de 200 d ipu t a ­
dos. . 

¿ Q u é ha ocur r ido? Los l a ­
boristas alegan que l a c r i ­
sis e c o n ó m i c a heredada de 
l a an te r io r s i t u a c i ó n h a pe r ­

jud icado tempora lmente su 
p o p u l a r i d a d . S u s adversa , 
r í o s s e ñ a l a n como causas 
d e l descalabro la d e c e p c i ó n 
de los par t idar ios de Wi l son , 
convencidos ahora de que 
t iene mucho menos ta l l a po­
l í t i c a de la que le a t r i b u í a n ; 
e l descontento general por 
l a subida de precios desde 
que los laboristas e s t á n en 
e l poder, s in contrapart ida 
en e l alza de salarios, y el 
miedo a l .taro, entre los t r a ­
bajadores; y ia hos t i l idad 
cont ra e l proyecto de nacio­
n a l i z a c i ó n del acero, en e l 
m u n d o de los negocios. 

W i l s o n h a declarado que 
n o e s t á dispuesto a hacer 
concesiones a l a o p o s i c i ó n . 
Pe ro lo c ie r to es que los p r ó ­
x i m o s meses van a ser m u y 
duros para su Gobierno. L a 
pos ib i l i dad de nuevas elec­
ciones generales en p r i m a ­
ve ra es c ia ra pa ra muchos. 

L o s t i e m p o s h a n c a m b i a d o 

l 
'A o r g a n i z a c i ó n conocida como Pacto de 

Varsovia acaba de celebrar en esta 
ciudad su p r i m e r a r e u n i ó n d e s p u é s de 

l a c a í d a de KruscheJ. 
Nacida el 14 de Mayo de 1955, pertene­

cen a ella Alban ia , Alemania o r i en ta l , B i d ~ 
gar ia , Checoslavaguia, H u n g r í a , Polonia , 
Rumania y l a URSS. S u sede es t á en M o s ¿ 
cú . Sus organismos son el Consejo de m i ­
nistros, el Comi t consul t ivo, él M a n d o 
Un ido de las Fuerzas Armadas y el Estado 
Mayor Combinado. Se pudiera caracterizar 
como l a O T A N del m u n d o comunista y fue 
creada como ins t rumento d d i m p e r i o s ta-
l i n i a n ó , cuyo m á s impor tan te papel hasta 
ahora ha sidty servir le base " l ega l " p a r a 
la i n t e r v e n c i ó n sov i é t i c a M H u n g r í a . 

Se r e u n i ó el Consejo de minis t ros en 1958, 
para acordar la r e d u c c i ó n de ejectivos m i l i ­
tares y proponer el cesarme general ; en 
1960 para preparar las propuestas ro jas en 
la conferencia del desarme; en 1961 para 
ocuparse del t ratado de paz con A l e m a n i a ; 
y en 1962 y 1963 poco m á s que p a r a dar se­
ñ a l e s de v ida . Alban ia , desde que en 1962 
se inc l inó a l lado de l a C h i n a ro j a , no h a 

sido convocada a las reuniones, aunque f o r ­
ma lmen te no ha sido expulsada de la o r ­
g a n i z a c i ó n . 

L a rea l idad es que él Pacto de Varsovia , 
cuyos fines declarados son l a defensa de 
cualquiera de sus miembros que fuera, agre­
dido y l a consulta sobre cuestiones i n t e rna ­
cionales de i n t e r é s c o m ú n , poco tiene que 
hacer n i q u é decir. Ins t rumento , como he­
mos dicho, de l a URSS, que ordenaba y 
nada m á s a l p r inc ip io , se ha ido haciendo 
cada vez menos eficaz, como consecuencia 
del proceso de independencia dé los " (d i a ­
dos" de Rusia a medida que la r i v a l i d a d de 
é s t a con la Ch ina ro ja c rec ía . 

mi comunicado de esta vez revela que, 
si a lgo p r e t e n d í a n Bresnev y Kos igu in de 
IOÍ s a t é l i t e s , nada o casi nada h a n conse­
guido. E l texto se l i m i t a a manifestarse en 
contra de la "fuerza m u l t i l a t e r a l " que los 
norteamericanos t ra tan de mon ta r en l a 
O T A N , y m u y poco m á s . 

N o cabe duda que l a época de s u m i s i ó n 
absoluta a la URSS por parte de los d e m á s 
Estados comunistas europeos ha pasado. E l 
pe l igro o r i en ta l hace a l K r e m l i n prudente. 

1 
Á l a s a l t o e n A i r i c a . . . y e n O c e a n í a 

A p e n e t r a c i ó n c h i n a e n 
A f r i c a es y a tan paten­
te y l leva u n r i t m o de 

t a l modo acelerado que e l 
« J o u r n a l de G e n e v e » h a 
c r e í d o necesario dedicar a l 
tema su a r t í c u l o de fondo de 
hace unos d í a s , 

S e g ú n e l comentar is ta i n ­
ternacional *e l prestigioso 
d i a r io g inebr ino , l a a c c i ó n 
de los agentes d i p l o m á t i c o s 
y los enviados secretos ^ n 
e l cont inente negro desde e l 
v ia je de C h u - E n - L a i a u m e n ­
t a de d í a en d í a . P e k í n se 
h a ganado abier tamente a 
personajes como Ben Be l la y 
N ' K r u m a h , y l a ve radd es 
que, excepto en Egipto don­
de l a in f luenc ia s o v i é t i c a se 
mant iene a fuerza de m i l l o ­
nes, los rusos e s t á n s iendo 
suplantados por los ch inos 
en todas partes. 

U n e jemplo de su d e c i s i ó n 
de ac tua r a fondo es l a i m ­
por tanc ia de l a Embajada 
ch ina en Congo-Brazzavi l le , 

cuyos miembros alcanzan l a 
c i f r a de sesenta. 

Dos objet ivos se h a p r o ­
puesto P e k í n en A f r i c a . Es 
el p r i m e r o , crear toda clase 
de problemas a los p a í s e s 
occidentales que t o d a v í a t i e ­
nen a l l í intereses e c o n ó m i c o s 
o de in f luenc ia p o l í t i c a . Es 
e l o t r o desplazar, como h e ­
mos dicho, a los rusos. 

Gastan d inero abundante 
en ayudar a los revoluc iona­
r ios africanos y les p ropo r ­
c ionan armas, consejos y 
consejeros donde los p iden o 
los aceptan. U n caso. H a c e 
poco m á s de una semana se 
d e s c u b r i ó en N i g e r u n c o m ­
p l o t con t ra e l Gobierno; a 
uno de los detenidos se l e 
e n c o n t r ó u n verdadero t r a t a ­
do en m i n i a t u r a con In s t ruc ­
ciones precisas para f ab r i ca r 
bombas, tender emboscadas, 
provocar descarr i lamientos 
de trenes y otros actos d e 
sabotaje. E l interesado h a b í a 
seguido en N a n k i n u n curso 

de c a p a c i t a c i ó n t e r ro r i s t a . 
E l v ia je a P e k í n d e l m í n l s 

t r o de Asuntos Exter iores i n ­
donesio, Subandrio , con 42 
a c o m p a ñ a n t e s , ent re ellos € 
min i s t r o s y : "tos jefes m l l i -
tars , demuestra que l a ac­
c i ó n china no se l i m i t a a 
A f r i c a . 

E s Subandr io el brazo de­
recho de Sukarno. L a m a n i o ­
b r a ch ina t iende a q u í t a m ­
b i é n a separar a Indonesia 
de l a URSS. M o s c ú no s ó l o 
h a condenado l a r e t i r ada de 
Indones ia de las Naciones 
Unidas , sino que a l parecer 
h a recordado a Sukarno que 
su e j é r c i t o , equipado casi 
exc lus ivamente con m a t e r i a l 
ruso, p o d r í a encontrarse de 
p r o n t o s in munic iones y ¿Hn 
piezas de recambio en caso 
de gue r r a con Ing la t e r r a . 

E l r ec ib imien to de P e k í n y 
las promesas p ú b l i c a s de 
asistencia a Sukarno se ex­
p l i c a a s í f á c i l m e n t e . 

la 
La CécM 

( L a m a y o r de E s p a ñ a ) 

G r a d u a d a ? P c d i f r r é e 
7-10 v 12.000 p t a s . 

B l a n c a s a 35.000 o t a s . 

C o m p r a m o s sos » - n n n a 
Ies 

A s e g u r a m o s sus v i d a s . 

Cañe mínimo el 
50 por 100 

Delegade en Burgos : 

D. FLORENTINO ARCE 
O J Sao i s i d r o . & 
T e l é f o n o : 1242. 

Delineante de 1.a 
o proyectista 

o persona práctica 
en mediciones, presapnea-

y tramitación de proyec-
¿os de Arquitectura. 

•̂ e necesita para jornada 
sorapleta o sólo tardes. 
Absoluta reserva colocados, 
tn íormes: 

*sta Administración 

u i l a m M f le m m m 
Informes: Esta Administración 

(Registrado Oficina Colocación nún". 2.065) 

¡ E n F e l r e r o ?ale i á s s u flínero 

Camisa P a l o 
J e r s e y niño 
Pantalón a z u i 
Mantel plástico 
Retales de paño 
Manta camera 

75 ptas. 
25 ptas. 
65 ptas. 
15 ptas. 
15 ptas. 
95 ptas. 

Retales de abrigo - Faldas 

l a Casa de las Manías 

T E R T U L I A M A D R I L E Ñ A 
T E R T U L I A S H I S T O R I C A S T N U E V O E S T I L O E N « L A E S T A F E T A L I T E R A R I A » . — 

L A S O C I E D A D C E R V A N T I N A Y E L M O N U M E N T O A D O N Q U I J O T E — A C E V E D O 
O E L « C O C L D I T O M A D R I L E Ñ O » C O N G A R B A N Z O D E P L A T A . — E N E L A T E N E O 
R A F A E L M O R A L E S ( C R I T I C O ) E N J U I C I A A R A F A E L M O R A L E S P O E T A ~ — G U I ­
L L E N S A L A V A P R E G U N T A « ¿ Q U I E N G O B E R N A R A E L M U N D O ? » . — « D O C T O R J L 
V A G O » Y U N M O S C U E N C A N I L L A S . — C L A U D I O D E L A T O R R E P O N E « C E R C O » 
A L M A R I A G U E R R E R O . — Y ¿ Q U E M E D I C E U S T E D D E L A M O D A M A S C U L I N A ? 

P o r J o a n A n t o n i o C A B E Z A S 

L A onda persistente de h o y 
es una onda pescadil la: se 
muerde la cola. M e hab la 

de te r tu l ias h i s t ó r i c a s y actua­
les. L a onda viene d e l . Ateneo, 
en una de cuyas dependencias, 
pasada l a c a f e t e r í a , hay dos 
puerteci tas , u n a t an to e q u í v o ­
cas, con sendos le t reros: « B a r ­
b e r í a » , « L a Es ta fe ta L i t e r a r i a » . 
Conviene no equivocarse. E l 
hombre de las ideas con barba , 
l o g r ó s inc ron iza r : « E s t e P o n -
ce de L e ó n , a d e m á s de u n ape­
l l i d o como p a r a vo lver a con ­
qu i s t a r A m e r i c a , t iene ideas 
felices. Ese n ú m e r o casi m o n o ­
g r á f i c o de su revis ta , dedicado 
a las t e r tu l i as fós i les y v ivaa , 
es u n a c i e r t o » . E l locutor g r a ­
t u i t o i n f o r m ó : « E n M a d r i d , las 
t e r t u l i a s h é r e d a r o n a los m e n -
t ideros c l á s i c o s . T o m á s B o r r á s , 
J e s ú s Juan G a r c é s , A n t o n i o M a ­
n u e l Campoy, J u l i o Trenas, son 
cronis tas de t e r tu l i a s desapare­
cidas, y a lgunas superv iv ien­
t e s » . Y e l m a l i n t e n c i o n a d o : . 
« A p e n a s quedan t e r tu l i a s es­
p o n t á n e a s : l a d e l G i j ó n , l a do 
Levante , a lgunas en e l L e ó n , 
L o d e m á s son reuniones con­
vocadas, a veces con p r o g r a m a 
y todo. O t r a c o s a » . 

M e l l egó o t r a onda. E l h o m ­
b r e de las ideas con barba que 
se le p o n í a n los temas c o m o 
las carambolas a F e r n a n d o 
V I I , i n f o r m ó : « L a Sociedad 
Cervan t ina h a tomado el acuer­
do de hacerse presente en e l 
debate epis tolar tnanchego so­
b r e el m o n u m e n t o a D o n Q u i ­
j o t e » . E l e s p o n t á n e o que n u n ­
ca f a l t a i n t r o d u j o su o n d a : 
« A u n q u e los m i e m b r o s de l a 
Ce rvan t i na creen que el mejop 
m o n u m e n t o es leer ese m o n u ­
m e n t o l i t e r a r i o que es el Q u i ­
jo te , no pueden quedarse a l 
m a r g e n de u n a t a l i n i c i a t i v a » . 

E l de las preguntas Inocentes 
s o l t ó : « ¿ H a opinado l a Cervan­
t i n a sobre el e m p l a z a m i e n t o ? » . 
E l de l a sonrisa verde le d is­
p a r ó : « N o es esa su m i s i ó n . 
Considera a D o n Qui jo te como 
el m i t o de l a M a n c h a s in loca­
l i zac ión g e o g r á f i c a y l a Cervan­
t i n a t iene derecho a o p i n a r en 
e l m o m e n t o opor tuno. ¿ O , n o ? » . 

I s i d r o e l paleto i n t r o d u j o u n a 
onda menos In te lec tua l . U n a o n ­
d a con o lo r a cocido. « E v a r i s -
t é t e l e s , como garbancero o gar -
bancis ta m a y o r de M a d r i d , h a 
concedido o t ro garbanzo de p l a ­
t a » . E l o p t i m i s t a d e r i v ó el te­
m a a l o comest ible: « F u e u n 
garbanzo con el c l á s i c o « c o c i d l -
t o m a d r i l e ñ o » , en el que p a r t i ­
c ipa ron buenos af ic ionados y 
algunos maes t ros : C h i c ote, 
« V a l d a v i a » , el doc tor Z u m e l , 
G a r c í a V í ñ o l a s , Car los S e n t í s » . 
Y el ma laonda : « A c e v e d o des­
de que asoma l a j e t a en t re « E l 
pa lo y l a v e l a » , Impone los 
garbanzos m á s g o r d o s » . 

L a tendencia in te l ec tua l se 
Impuso de nuevo. U n o h a b l ó 
de l a conferenc ia de Gaspar 
G ó m e z de l a Serna, que en el 
C lub Pueblo, h a b l ó del C a m i n o 
de Santiago. E l i n t r i g a n t e d i j o 
que en e l Ateneo el poe ta R a ­
fael Mora les h a b í a sido en ju i ­
c iado i^or el conferenciante y 
c r í t i c o Rafae l Morales . Y e l 
hombre de las ideas con bar­
ba v o l v i ó a s inc ron iza r : « N a d i e 
puede en ju i c i a r mejor u n a o b r a 
que el p rop io a u t o r » . Y e l m a ­
laonda : « C l a r o , como que a l 
descubr i r u n secreto, puede 
a f i r m a r : s i lo c o n o c e r é y o » . 

E n t r ó en t u r n o G u i l l é n Sa-
l á y a , escr i tor y edi tor que acar 
ba de lanzar desde los escapa­
rates de las l i b r e r í a s esta fuer­
te p r e g u n t a : « ¿ Q u i é n goberna-

L A M I S A E N E S P A Ñ O L 
Texto aprobado por la Conferencia ?lenaria 

' del Episcopado Español 
Todos deben utilizarla a partir del d ía 7 de Marzo. 
Todos deben adquirirla cuanto antes para disponerse a partici­

par ' en el Santo Sacrificio, como quiere K Iglesia, 
Edición a dos tintas y delicadas ilustraciones. 
P ídan la en Parroquias, Colegios, Librerías y en el Palacio Ar ­

zobispal. 
Precio: DOS Ptas. 

r & e l M u n d o ? » . E l pes imis ta 
r e s p o n d i ó con o t r a p r egun ta : 
« ¿ N o se t r a t a amigo Salaya de 
eso que l l a m a n los abogados 
u n a p r egun t a c a p c i o s a ? » Y e l 
de l a sonrisa verde d i s p a r ó : 
« T r a n q u i l í z a t e G u i l l é n . E l M u n ­
do lo g o b e r n a r á el m á s fuer te 
como h a ocu r r ido s iempre. 
¡ D i s t i n t o s e r í a todo «si las m u ­
jeres m a n d a r a n » ! 

L o s del c ine hablaban por los 
codos del « D o c t o r J i v a g o » , u n 
f i l m sobre l a novela P r e m i o 
N o b e l de B o r i s Pas t emak , que 
se rueda en E s p a ñ a . Pero de 
l o que hablaban no es de la no­
vela, sino del decorado, u n M o s ­
c ú de l a «bel le e p o q u e » , neva­
do con polvo de m á r m o l , que se 
h a cons t ru ido con todo el a m ­
bien te en el Poblado, de C a n i ­
l las . E l locu to r g r a t u i t o i n t r o ­
d u j o nueva onda : « N o os o l ­
v i d é i s de «E l a r t e de v i y i r » de 
J u l i o Diamante , con e l came-
r a m a n E n r i q u e T o r á n . Es de 
l a verdadera « n u e v a o l a » . A l g u ­
nos r e í a n con m e d i a boca y 
c o n c e d í a n indulgencias . E l sa^ 
belotodo a c l a r ó : « H a c e n pape­
les Buero Val le jo , Summers y 
a l g ú n o t r o » . 

P o r los escenarios, desde 
donde l legan a las t e r tu l i as no­
t i c ias de c l á s i c o ment idero . se 
hab laba de los de s iempre : de 
Casona, de R u i z I r i á r t e , de. A l ­
fonso Paso. O t ro i n t r o d u j o u n a 
onda t e a t r a l que a c a p a r ó l a 
a t e n c i ó n : « C l a u d i o de l a Tor re 
ensaya y d i r i ge su nueva o b r a 
« E l C e r c o » . Y el ma labamba l i -
n a a r r e m e t i ó : « L o que se dice 
es que Claudio , con « E l C e r c o » , 
h a puesto cerco y rend ido e l 
ba luar te del M a r í a Guer re ro»* ' 

D e l g í rupo de las profesiones 
l iberales, s a l i ó e l t ema de las 
« v e n t a s d i r e c t a s » que cada d í a 
se pone m á s de ac tua l idad . E l 
subdesarrol lado i n t r o d u j o por 
p r i m e r a vez s u onda : « L o s ca­
miones con ^productos a g r í c o ­
las se e s t a c i o n a r á n por grupos 
en puntos e s t r a t é g i c o s y, a ven ­
der se ha d i c h o . ' Todo s e r á de 
l a hue r t a a ' l a cocina, s i n in t e r ­
m e d i a r i o s » . E l sabelotodo co­
m e n t ó : « D e s p u é s ae los a ñ o s 
m i l • volvemos a l a l o n j a calle­
j e r a » . E l de las preguntas i n o ­
centes d e j ó cae^r una que no 
v e n í a a cuento : « ¿ Q u é me d i ­
cen ustedes de la moda mascu­
l i n a ? » . E l de las ideas con bar ­
ba se e s c a n d a l i z ó : « Q u e haya 
m o d a mascu l ina pase, pe ro l o 
de exh ib i r l a . . . » . 

G A M A D E R O : 

Sus corderos de cebo quedarán 
bien rematados "con el riñon cu­
bierto11 complementando el pasto 
verde con 

PIENSO 

P R O V I M I t i p o BETA-10 
PRECIO, con saco de yute incluido, sobre fábricas de 
CIEMPOZUELOS, GUADIANA D E L CAUDILLO 
y JABALQUINTO, 4^0 Ptas, Kg. 
La producción y el peso de sus ovejas aumentará, 
dándoles además de hierba. 

PIENSO 

P R O V I M I 

t i p o BETA-30 
PRECIO, con saco de yute incluido, sobre fábricas de 
C I E M P O Z U E L O S , GUADIANA D E L CAUDILLO 
y JABALQUINTO, 4'55 Ptas. Kg. 

Si no dispone de buen pasto verde, emplee 

ALFALFA DESHIDRATADA 
(en granulo) 

PRECIO SOBRE JABALQUINTO (Jaén). 4,15 pts. Kg., 
con saco 
SOBRE CUALQUIER .ESTACION DE LA PROVINCIA. 

DE BADAJOZ; 4,40 pts. Kg. con saco 
SOLICITE PRECIO ESPECIAL PARA VAGONES 

COMPLETOS. 
RedHos a C. O , C . ,5. A. . Av. Baviera. 6 • MADRÍJ12) ; T»ll. 256 63 50 

E S P U M A 

D E L A 

S E M A N A 

Los famosos salados japoneses 
Como es sabido en él J a p ó n se prodigan 

los saludos ext raordinar iamente y con m á s 
abundancia antes de la guerra en que el p a í s 
estaba menos occidentalizado. Desde la n i ñ e z 
el j a p o n é s saluda sin parar , lo mismo en l a 
escuela que en su casa. Saludos a los maestros, 
a los famil iares , a las personas mayores, etc., 
etc. Y no es solo que el t a ludo fuera m u y fre­
cuente sino que era —y sigue siendo—, m u y 
marcado y ceremonioso. 

Pero ahora se in ten ta l i m i t a r el n ú m e r o 
de saludos obligatorios de antes, como por 
ejemplo a q u é l l o s que se h a c í a n cuanto se v e í a 
una foto del Emperador o se pasaba por e l 
palacio imper i a l . Este in ten to de l i m i t a c i ó n es­
t á jus t i f icado s i se piensa que u n empleado 
de comercio saluda a l cabo del d í a por l o 

menos 123 veces. O sea otras tantas inclinaciones profundas, l o 
que equivale a una gimnasia casi permanente. 

Pero hay quien tiene como ob l i gac ión prodigar mucho m á s 
tos saludos y las reverencias en aquel p a í s . U n ascensorista de 
u n hote l echó l a cuenta de que en u n d í a h a b í a s a l i í d a d o 2.547! 
veces. U n revisor de t ren acostumbraba a saludar a todos los 
viajeros a quienes taladra el bil lete, por consiguiente sus saZu-
dos a l cabo del d í a pasaban con frecuencia de los 2.0ÓG. 

L a c o r t e s í a en el J a p ó n siempre ha sido admirab le y e jem­
plar . N o es n i n g ú n defecto ser c o r t é s , lo que pasa es que tales 
usos n o son m u y compatibles con l a v ida moderna apresurada y 
r á p i d a . 

Scotland Yard y sus adelantos 
ScoUand Y a r d , él centro po l i c í aco de Ing la te r ra y uno de los 

m á s famosos del Mundo , se adapta a l progreso y toma de las 
avances c ient í f icos aquello que pueda ser ú t ü para sus inves­
tigaciones. 

Este progreso de l a po l i c í a pudiera parecer f a t a i para loa 
delincuentes pero, como es lóg ico , és tos no se quedan a t r á s y 
l a m o i é n progresan. Es la consabida lucha s in cuartel en la que, 
afor tunadamente , l a vic tor ia f i n a l es de los guardadores de l 
orden l o mismo ahora que se manejan procedimientos d é n t í f i c o s 
infal ibles, qU'. cuando ac tua lban Sherlock Holmes o Maigret con 
su ins t in to y sus artes deductivas. 

L a i n n o v a c i ó n que adopta ahora ScotlaTid Y a r d es un cere­
b r o e l ec t rón i co que, como es hab i tua l en los utensilios de esa 
especie, t e n d r á una memoria fenomenal. E n esa memoria es ta» 
r á n todas las fichas de los cientos de m ü e s de conocidos de- la 
po l i c í a b r i t á n i c a . 

E n cuanto se cometa u n del i to , los detalles ae autor se l l e ­
v a r á n a l e l e c t r ó n i c o mecanismo y 'és te d a r á s eña l e s de q u i é n 
pueda ser y l a o p e r a c i ó n no le o c u p a r á m á s de cinco o seis se­
gundos. L a ganancia de t iempo, con r e l a c i ó n d los procedimientos 
t radickmales, s e r á enorme y ya se sabe que en tales casos esa 
brevedad puede ser decisiva. 

A los delincuentes se les pone difícil su trabajo no aoio en 
Ing l a t e r r a sino en todas partes; n o obstante Ib tr is te es que no por 
eso d e j a r á de haber delincuentes, pa ra imped i r lo no bastan n i 
s iquiera cerebros e l ec t rón i cos . 

La prehistoria en nuestros días 
U n a e x p e d i c i ó n b r i t á n i c a acaba 

de descubrir en el c o r a z ó n de A u s ­
t ra l ia , a l Nor te del Lago Mackay , 
una t r i b u de a b o r í g e n e s que v i v e n 
hoy como nuestros antepasados de 
l a Edad de Piedra: 

L a r e g i ó n se la c r e í a i nhab i t a ­
da y a s í ha permanecido siempre 
s i n que nadie se haya a p r o x i m a d o 
a aquel lugar. L á t r i b u consta de 
U n centenar de personas y j a m á s 
h a b í a v is to n i n g ú n blanco. V i v e n 
completamente desnudos y se n u ­
t ren de granos, hierbas, lagartos y 
p e q u e ñ o s p á j a r o s , sobre todo co­
torras . 

U t i l i z a n como utensi l ios p a r a 
sus trabajos hachas de piedra ta­
l lada . Con tales instrumentos, dos hombres necesitan por lo me­
nos una semana para der r ibar u n á r b o l de dimensiones medias. 
H a b l a n u n i d ioma m u y imperfecto y p r i m i t i v o que no se parece 
a n inguno de los conocidos. 

V i v e n en comunidad , s in jefe- supremo, aunqub nay algunos 
" I n d i v i d u o s que gozan de cierta au tor idad . Y por lo menos t ienen 

u n v i c i o que t o d a v í a perdura entre los c ivi l izados: mascan unas 
hojas que se parecen por sus cualidades a l tabaco. 

La interpretación de los sueños 
Los s u e ñ o s se han in terpre tado 

de muchas maneras. L a ú l t i m a de 
ellas es, probablemente, l a , dada 
por u n ingeniero b r i t á n i c o y p u ­
bl icada aftora por a l g ú n d iar io de 
Ing la te r ra . 

S e g ú n este ingeniero, el cerebro 
h u m a n o es m u y parecido a u n ce­
r eb ro e lec t rón ico y como él tiene 
a lgunas curiosas par t icular idades. 

C l a r o que s e r í a mejor decir que 
es el cerebro e l ec t rón ico d que se 
parece a l cerebro humano, y esto 
desde luego es verdad. 

U n cerebro e l e c t r ó n i c o es capaz 
d é e l iminar Zas informaciones i n ú * 
t ü e s que recibe y de quedarse con 
tos v á l i d a s . Pues bien, eso mismo, 
dice el ingeniero citado, es l o que 

hace el cerebro humano duran te el s u e ñ o . E l imina durante e l 
s u e ñ o las informaciones recogidas en la v ig i l i a y que por u n m o ­
t i v o u o t ro no l e agradan o no l o son necesarias. 

S e g ú n esa t eor ía , esa i n u t i l i d a d de las informaciones que f o r ­
m a n l a sustancia del s u e ñ o es la causa de que la mayor par te 
de las cosas s o ñ a d a s se o lv iden inmediatamente. 

Es, como d e c í a m o s , una t eo r í a m á s en esa compleja c u e s t i ó n 
d e los s u e ñ o s y sus derivaciones. U n o de los temas m á s comple­
jos y d i f ícües de la ps icología d é todos los tiempos. 

Importante Empresa de Cosmética alemana 
B U S C A 

R E P R E S E N T A N T E 
PARA BURGOS Y PROVINCIA 

EDAD M A X I M A 35 AÑOS. 
EXPERIENCIA EN VENTAS, PREFERENTEMENTE 
EN COSMETICOS. 
B U E N A P R E S E N C U Y C U L T U R A G E N E R A L 

SE O F R E C E : 
FICHERO DE CLIENTES. 

5K ARTICULOS INTRODUCIDOS. 
» COMISION. 
sK EXCELENTE PORVENIR. 

Enviar "curriculum vitae" con ana fotografía reciente, al 

a p a r t a d o 5 0 1 0 0 • M A D R I D 
Reserva t o t a l I 



D I A R I O D E B U R G O S 
D o m i n g o . 31 de Ene ro de 1965 

E n a q u e l t i e m p o . . . 
' l í n m . í m . m n m f , { l a Mateo VIII) 

f g T i a q u é l t i empo: Subiendo J e s ú s a una barca, s i g u i é r o n l e 
sus d i sc ípu los . Y tie aqu \ que se l e v a n t ó en el m a r una g ran to r ­
men ta , de m o d o que la barca quedaba cubier ta por las otas; m á s 
' Jesús d o r m í a . Entonces se le acercaron los d i sc ípu los y lo des­
per ta ron , d ic iendo: S e ñ o r , s á l v a n o s , que perecemos. Diceles Je­
s ú s : Hombres de poca -e ¿ p o r q u é teméis? Y l e v a n t á n d o s e , m a n d ó 
a los vientos y a i m a r y vo lv ió a r e ina r una calma completa. Y 
iodos Zos presentes se marav i l l aban , diciendo: ¿ Q u i é n es és te , 
9 qu ien obedecen el m a r y los vientos?'^ 

R E F L E X I O N E S 
H o y el Evangelio pone a 

nuestra c o n s i d e r a c i ó n o t r o m i ­
lagro de Cr i s to y o t ra manifes-

" lac ion de su g lo r i a . J e s ú s c a l ­
mando con su imperioso m a n ­
dato las olas de u n m a r í u r i o -
Bo y embravecido, 

J e s ú s h a estado predicando 
p v a de regreso, y para a t r a ­
vesar e l lago h a subido a u n a 
barca. 

Cansado d( su t rabajo como 
hombre, o para que se manif ies­
te c laramente su glor ia . J e s ú s 
$e duerme y los d i sc ípu los , pa ra 
c u m p l i r l a vo lun tad del Maes­
t ro , i n i c i a n la t r a v e s í a del lago 
p e repente, como es m u y í r e -
cuente en aquel p e q u e ñ o m a r , 
las olas se encrespan, l a t e m ­
pestad surge violenta , la barca 
e n que va J e s ú s es juguete de 
Jas olas y los após to le s , a pe­
sar de ser buenos marineros; 
t i e m b l a n y ven cercano su f i n . 
E l los t ienen fe en el Maestro, 
l e h a n v i s t o obra r muchos m l -
jlagros, creen que puede sa lvar-
Jos, p e r ó su l e n o es p e p é e t e . 
[Ellos p o d í a n haber pensado que 
fci J e s ú s era Dios, estando c o n 
pilos, nada les p o d í a ocur r i r , 
[pero con su fe incipiente des-
í i e r t a n a J e s ú s pa ra pedir le 
su s a l v a c i ó n y asi le dicen: 
' ¡ S á l v a n o s , S e ñ o r , que peres 
s e m ó s l " . 

Es ta es la- Historia de l a Ig l e* 
Bia. L a barca de Pedro, obedien­
t e a l m a n d a t o de Cristo, in ic ió 
jgu t r a v e s í a por el m a r proce­
loso de la vida. Y de repente 
fee ha l evan t ado ra tormenta . U n 
tóía s e r á n las persecuciones san­
grientas, o t ro s e r á n las h e r e j í a s , 
fctro l a I n d i í e r e n c i a o el ma te ­
r i a l i s m o o el comunismo. C o n 
(sus poderosos embates parece 
irán a sepultar la en el abismo y 
Cristo parece dormi r . Pero e n 
=1 m o m e n t o cr í t i co . Cr i s to l e ­
vanta su m a n o y las tempesta-

¡Hes se serenan y la barca de 
SPedro. l a Iglesia, sigue su t r a ­
v e s í a . N o temamos por ella. T l e -
p e la promesa de Cr i s to : "las 
puer tas del in f i e rno no jp reva le -
jee rán con t r a e l l a " . Y El la v e n -
b e r á . Pero a l m i s m o t iempo, 
^omp1 los Após to l e s luchemos 
^ o n todo nuestro esfuerzo y pis 
Hamos a l Cielo su ayuda. 

Pero a d e m á s de ser l a barca 
f igura de la Iglesia lo es t a m ­
b i é n de nuestra, alma. ¡ C u á n ­
tas tormentas se levantan en 
ella! Tormentas en nuestra v i ­
da pr ivada y en nuestra v i d a 
p ú b l i c a ; tormentas en e! seno 
de la fami l i a y en e l de la so­
ciedad; tormentas en l o espi­
r i t u a l y en lo t empora l ; o r m e n -
tas en l o mora l y en l o eco­
n ó m i c o ; tormentas por todas 
partes y sus olas parece que 
v a n a hundi rnos en el abismo. 

Pero no temblemos. S I Cr i s to 
e s t á con nos tros nos salvare-
m o a E n el m o m e n t o opor tuno 
Cr is to l e v a n t a r á su m a n o y las 
olas se c a l m a r á n y l a paz y l a 
t r anqu i l idad v o l v e r á n a nues­
tras a l m a s Mas, como los a p ó s ­
toles trabajemos sin descanso 
y avivemos nuestra fe con l a 
o r a c i ó n . He a q u í la l ecc ión que 
nos d a el Evangelio. Calma, 
confianza y seguridad de que 
Cristo «s t á con nosotros y que 
si nosotros no le volvemos l a 
espalda, E l n o nos a b a n d o n a r á . 

7. V. 

Bodas de oro 
escolares 

U n g r u p o de burgaleses que 
hace c incuenta a ñ o s — y a lgu ­
nos m á s - a c u d í a n a las escuelas 
graduadas de San Lorenzo, p r o ­
yec tan eonrnemofar con va r io s 
actos de he rmandad y recorda­
c i ó n de sus a ñ o s de n i ñ e z , aque­
l l o s t iempos de su ingreso y es­
tanc ia en aque l centro . 

Con t a l m o t i v o , se proponen 
celebrar los actos siguientes: 

D í a 7 de Febrero . — U n a misa 
rezada que of ic ia rá e l e x - a l u m -
no don M i g u e l Sancho, a las 
doce y cuar to de l a m a ñ a n a , en 
la- igles ia de San Lorenzo y que 
se a p l i c a r á por ^1 eterno des­
canso de las a lmas de los profe­
sores y alumnos fal lecidos. 

D e s p u é s se r e u n i r á n profe­
sores y alumnos supervivientes 
en una comida í n t i m a . 

L a s e m a n a e n l a B o l s a 
M a d r i d . — Servic io especial 

de Reblisa. 
Duran t e la presente semana 

la nota destacada ha sido l a con ­
t r a t a c i ó n de valores bancarios, 
cuyas cotizaciones han alcanza­
do, p o r m u y concretas e i m p o r ­
tantes p l u s v a l í a s , í n d i c e s casi 
insospechados. Todos los valores 
de l corro bancar io , pero m u y 
especialmente los del Banco 
Cent ra l , amparados p o r u n a 
a m p l i a c i ó n de cap i ta l que se 
anuncia ya para u n plazo p r ó x i ­
m o y que s e r á en condiciones 
rea lmente ventajosas para e l 
inversor , han registrado m e j o ­
ras i m p o r t a n t í s i m a s . Pero ex ­
cepto e l cor ro bancario, los de­
m á s se han v is to asistidos de 
pocas ó r d e n e s de compra y de 
pocas ó r d e n e s de venta , con 
una sensible d i s m i n u c i ó n d e l 
v o l u m e n de operaciones. Cuanr-
do se opera poco, no puede ha­
b e r n i n g ú n mercado favorable . 
E l descenso de l v o l u m e n de 
operaciones empieza a notarse 
en l a p r i m e r a s e s i ó n de l a se­
mana. ^ y m á s en ^a m i t a d , las 
operaciones se real izan p o r p u r o 
t r á m i t e . De la últim-1. s e s ión -a-
be destacar que e l cor ro banca-
r i o quedaba s in demanda a ú n 
habiendo regis t rado mejoras " n 
sus cotizaciones; d e s p u é s de l a 
ho ra o f i c i a l de c o n t r a t a c i ó n ha­
b í a abundante papel para casi 
todos los valores. D e nuestro, 
cuadro de cuarenta y t res va lo ­
res de renta var iab le h a n m e ­
jo rado 17, f rente a 17 que h a n 
cedido y á 8 que han repet ido 
su cambio precedente. E l mer ­
cado queda s in b r í o y sin fuerza. 
Porque en la p r ó x i m a semana 
las acciones bancarias a c u s a r á n 
1^ presencia de l papel que h a 
quedado de l a ú l t i m a se s ión de 
l a presentf . L a Bolsa puede en­
t r a r nuevamente en u n per iodo 
a l a baja. 

B O L S A D E M A D R I D — C U A D R O D E V A L O R E S 
Vie rnes 22-1 Viernes 2B-1 D i f e r e n c i a » 

¿ Q u i é n v a a remedia r 
el hambre de dos mi l lones 
de indios? L a C A M P A Ñ A 
M U N D I A L C O N T R A E L 
H A M B R E , es u n deber de 
•justicia^ 

B A N C O S 

E x t e r i o r 
C e n t r a l 
Banesto 
Hispano 
M e r c a n t i l 
I h é r i c p 
Popu la r 
R u r a l 
E L E C T R I C O S 
H . E s p a ñ o l a 
Sev i l l ana 
H . de l C a n t á b r i c o 
Viesgo 
Ibe rdue ro 
Reu. Zaragozanas 
U . E . M . 
Leonesas 
Fenosa 
Fecsa 

A L I M E N T A C I O N 
Azucare ra 
E b r o 
E l A g u i l a 
C O N S T R U C C I O N 
Dragados 
U r b i s 
I n m o b i l i a r i a M e t . 
E n c i n a r 

M I N E R A S 
Ponfer rada 
D u r o Fe lguera 
Minas de l R U 
R i o t i n t o 

S I D E R U R G I C A S 
Al tos Hornos 
A u x i l i a r de F . 
S E A T 
Santa A n a 
M a t e r i a l y C, 

Q U I M I C A S 
Esp. de P e t r ó l e o s 
Explos ivos 
H i d r o N i t r o 
Unquinesa 
V A R I A S 
T e l e f ó n i c a 
U n i ó n y F é n i x 
Campsa 
M e t r o 
Sniace 

580,00 
1500,00 
1.325,00 

950,00 
392,00 
795,00 
817,00 
272,00 

366,75 
218,50 
186,25 
228,00 
404,00 
179,00 
248.00 
175.00 
274,00 
278,00 

135.00 
475,00 
518,00 

363,00 
95.00 

207.00 
89,00 

520,00 
68,00 

210,00 
99.50 

100,00 
106,00 
291,00 
115,50 
82,50 

546,00 
171,00 
104,00 
139,00 

163,00 
4.460,00 

192.00 
185,00 
276,00 

576,00 
1560,00 
1.334,00 

967,00 
393,00 
809.00 
848,00 
282,00 

4.00 
60,00 
9,00 

17,00 
1,00 

14,00 
31,00 

367.50 
217,00 
187,50 
228,00 
402,00 
177,00 
245,00 
175,00 
273,00 
272,00 

134.50 
500,00 
510,00 

363,00 
95,00 

204,50 
85,00 

600,00 
68,00 

232,00 
100,00 

99,00 
104,00 
298,00 
115,50 
80,00 

541,00 
168,00 
106,00 
137.00 

164,00 
4^60,00 

194,00 
185,00 
283,00 

+ . 10,00 

0,75 
1,50 
1^5 

2,00 
2,00 
3,00 

1,00 
6,00 

0,50 
25,00 

8,00 

2,50 
4,00 

+ 80,00 

+ 22.00 
L-h 0,50 

+ 
S3 

1,00 
2,00 
7,00 

— 2,50 

5,00 
8,00 
2,00 
2,00 

+ 1,00 

+ 2,00 

+ W 

N o t i c i a r i o e c o n ó m i c o 
E l Banco Genera l de l C o m e r ­

cio y l a I n d u s t r i a ha sido au to ­
r izado para ins ta lar u n a sucur­
sal urbana en Sevi l la , dent ro de 
las normas de l p r i m e r P l a n de 
¿Expans ión Bancar ia que se da­
r á n a conocer u n d í a de estos. 
Este Banco p o r e l n ú m e r o e i m ­
por te de sus cu intas pasivas 
e n t r a r á , posiblemente, den t ro 

C A T E D R A L m & ! sa es m m « a tf>30 8<15 0 
San Lesmes ^ g.. f» j». r*; (••s ^ 8 0 
San G i l r») f», (W) p.; 7,30 8 9 
San Lcrenzo « 7,30 8,15 9 
San Ccsme y San D a m i á n f,. P.. 7.30 b.16 9 
San Esteban .. . . . . 8,30 9,15 11 
B a n J u l i á n S. Pedro y & Felices 7 8 9 
santa Agueda • 0 & ^0 
San Pedro de la Fuente ^ & 746 8 9,15 

A n u n c i a c i ó n 6 8 
m A r t ó n (Huelgas) T ú . i * M . M 7 9,15 9,46 

luestra S e ñ e r a de las Nieves 8 10 12 
I t r a . Sra. La Ant igua ( G a m t D a l j 8 9 10 

fean Juan Bautis ta ( B . Y a g ü e ) ^ 8,30 10 12 
t a Inmaculada ( B . M i l i t a r ) j . . 8 8 10 
'Capiscol tss w L-v ess í m es* ^ 12 
C a r m e n . . . < • » (..) ¡stt s*» e..» 8 8 
¡Merced . . . & ^ g» t e as e*) a » km "í 
¡Venerab le s ks e» c » ea * 7"45 8'S0 

0,45 
10.15 
10 
10 
10 
12,30 
10.3Q 
12 
12 
10 

11,30 
12,30 
11.15 

B 
9.15 
9.16 

10.30 
U 
n 
10.45 
11 

11.15 
12 
12 
11.30 
12 

12 
13 
13 
12,15 
13 

12.45 
14 
14 
13 
14 

13.90 
19.30 
18.30 
13.45 
19,30 

19,30 

19 

11,45 13 19 

I I 12 13 19 

12,15 1.15 

12 13 

10 
10 

10 

11 
10.45 

V 0 M 

12 
1 U 0 

13 
12.15 

12.15 

14 
13 
S 

18.30 
13.46 
1.45 

Sábanas 
Toallas 
Colchas 
M a n t as 
Mantelerías 
Len cena 

PRECIOS 
REBAJADISIMOS 
e n l a 

CAMPAÑA 
BLANCA 
d e 

d e l segundo P l a n de E x p a n s i ó n 
Bancar ia que se prepara en l a 
actual idad y que se d a r á a 'co­
nocer den t ro de unos meses. 
N U E V O T R E N D E L A M I N A ­

C I O N P A R A A L T O S 
H O R N O S 
A l t o s Hornos de Vizcaya h a 

encargado a u n a f i r m a francesa 
u n t r e n de banda semicont inua 
cal iente con capacidad para u n 
m i l l ó n de toneladas anuales. L o s 
t rabajos se r e a l i z a r á n bajo l a 
d i r e c c i ó n de l a I n t e r n a t i o n a l 
Genera l E lec t r i c Co. y se ha f i ­
j ado la fecha d e l funcionamieq. . 
t o de este nuevo, t r en para f i n á ­
i s de 1965.1E1 v a l o r d e l mismo, 
d e g ú n contrato, es de m á s de 
cua t ro mi l lones de d ó l a r e s . 
V E N T A D I R E C T A D E A G R I O S 

A L P U B L I C O E N 
I N G L A T E R R A 
Por p r i m e r a vez en Ing l a t e ­

r r a se ha real izado una p r o m o ­
c i ó n y ven ta d i rec ta a l p ú b l i c o 
de l a na ran ja e s p a ñ o l a , con l a 
p a r t i c i p a c i ó n de l a c o m p a ñ í a 
I m p o r t a d o r a " U n i t e d F r u i t S h i -
ppers", los almacenes " W o o l -
w o r t h " y e l servicio de p r o p a ­
ganda de los agrios e s p a ñ o l e s , 
o b t e n i é n d o s e u n marcado é x i t o . 
C E D U L A S P A R A L A 

I N V E R S I O N 
Recientemente h a sido a u t o r i ­

zada l a D i r e c c i ó n Genera l d e l 
T e s ó r o , Deuda y Clases Pasivas 
para e m i t i r en el curso de 1965 
hasta 20 m i l mi l lones de pesetas 
e n c é d u l a s de i n v e r s i ó n , t í t u l o s 
que v ienen gozando de g ran f a ­
v o r de l p ú b l i c o que busca en 
l a r eh t a f i j a seguridad para sus 
inversiones; es fác i l que en u n 
plazo breve , no m á s de u n mes 

• o mes y medio , se produzca l a 
p r i m e r a e m i s i ó n de eá te a ñ o de 
estos t a n deseados t í t u l o s . 

A M P L I A C I O N D E L A 
T E R M I C A " L A M A T A " 
Fuerzas E l é c t r i c a s d e Ca ta lu ­

ñ a ha sido recientemente auto­
r izada para ampl ia r l a cen t ra l 
t é r m i c a de " L a M a t a " , instalada 
en Barcelona, a l a q u é se i n ­
c o r p o r a r á u n nuevo grupo de 
65.000 k i lova t ios . E l c i r c u i t o de 
r e f r i g e r a c i ó n de l a cen t ra l t é r ­
m i c a funciona con agua de m a r 
captada e n e l puer to de Barce­
lona y c o n s u m i r á f u e l - c ü . 
L O S B A N C O S M A S 

I M P O R T A N T E S D E E E . tTÜ. 
Se h a pub l icado er. Estados 

Un idos l a re lac ió i* de los B a n ­
cos m á s importantes d e l p a í s 
a 31 de D i c i e m b r e de 1964. E l 
o rden de estas entidades es e l 
s iguiente, tomando como base 
para su c l a s i f i cac ión e l i m p o r ­
te de sus activos: Banco de 
A m é r i c a , con u n ac t ivo t o t a l de 
15.499 mi l l ones de d ó l a r e s y 
unos d e p ó s i t o s de 14.000 m i l l o ­
nes. Chase Manha t t an con 12.851 
mi l l ones de d ó l a r e s de act ivo 
t o t a l y 11.357 mi l lones en d e p ó ­
sitos, F i r t s N a t i o n a l C i t y Bank, 
con 12.452 y 10.806 mi l lones de 
d ó l a r e s , respect ivamente . M a ­
nufac turera Hanover . con 6.971 
y 6.040 mi l lones de d ó l a r e s . 
Chemica l N e w Y o r k T r u s t que 
t iene u n ac t ivo de 6.187 mi l lones 
y unos d e p ó s i t o s de 5.297 m i l l o ­
nes. E l M o r g a n G u a r a n t y p r e ­
senta 6.109 y 4.788 mi l lones de 
d ó l a r e s , respect ivamente. 

las 
e l 

I N D I C E S E M A N A L D E L 
B A N C O D E B I L B A O 
E l í n d i c e Bancobao de. 

Bolsas e s p a ñ o l a s r e g i s t r ó 
v ie rnes d í a 22, 224,13 p o r 100 y 
e l jueves d í a 28, 226,37 p o r 100, 
l o que representa u n alz? en e l 
mercado durante l a semana de 
2,24. 

D O M I N G O 

9,00 ¡ B u e n o s d í a s ! A l m a n a q u e 
• santa misa. 

10,0o Sal to a l a fama. 
11,00 Eurofes t ivaL 
11,30 Concier to . 

1.00 L u c i l l e H a l l . 
1,30 Es tudio 3. 
2,00 R e t r a n s m i s i ó n en d i rec to 

desde San S e b a s t i á n , del 
Cross de Lasaste. 

2,30 E l d í a de l S e ñ o r . E m i s i ó n 
rel igiosa. 

2,50 E n antena. ¡Al f ú t b o l ! . . . 
3,00 Te led ia r io . 
3,20 P e r f i l de l a semana. 
3.50 Discorama. 
4,00 Bonanza. T e l e f i l m . 
5,00 Fiesta con nosotros. H e r -

ta F r a n k e l . T i n - U n y L o s 
Flinstones. 

6,10 Reina por u n d í a . 
7,00 R e t r a n s m i s i ó n desde San 

S e b a s t i á n del p a r t i d o de 
baloncesto E s p a ñ a - I t a l i a . 

8,30 Tes t imonio " L a c i e r v a " . 
9,00 ¿ Q u i é n es q u i é n ? 
9,30 Teledeporte . 
9,45 Te led ia r io . 

10,00 L a o t r a cara de l espejo. 
10,30 G r a n Tea t ro : "Las brujas 

de Salem", de A r t h u r 
M i l l e r . 

12,80 Te led ia r lo , despedida ; 
c ie r re . 

A T s G E L 

D E L A 

C A R I D A D 

:::;:.-:>: 

I R E N E L O P E Z 
(de R e v ü l a Cabr iada) 

Desde Lerma a Revilla Cabria­
da hay cuatro kilómetros de cami­
no sin embrear. Este ya plegándo­
se a la vega del Carrevilla, un arro­
yo de aguas blandas y cómplices de 
numerosas bocas de cangrejos, A 
la izquierda del valle, cincuenta 
casas se acurruc .n en la ladera, al 
socaire del cierzo. Cincuenta 'veci­
nos que viven,al amparo de la to­
rre parroquial. La iglesia es de 
buen estilo, limpia y recogida, Y 
su portada ofrece un románico 
tostado y muy ortodoxo. 

Allí , rezando el rosario, he en­
contrado a Irenita López. Junto a 
ella, Dominica y las demás amigas 

P I S O S 
CALLES V I T Ó R I A i SAN J U A N , P L A Z A ALONSO M A R -

/ T Í N E Z , V A D I L L O S , G E N E R A L M O L A . MERCED, SAN F R A N -
a S C O , CABESTREROS. SAN PEDRO Y SAN FELICES. 
CRUCERO S A N J U L I A N . SALAS, ETC. 

De dos, tres, cuatro, cinco y siete habitaciones, baños , co­
cinas, despensas. Algunos con calefacción. 

AGENCIA PALENGÍA 
Plaza Calvo Sotelo, 6. — B U R G O S 

N U E V O S Y D I S T I N T O S 

21 A M A OE CASA!! 
nte* de desplazarte d( 

t a residencia h a b i t ú a ) 
debes solicita) de los Ser 
v l c i o f M é ' ico« de) Mon<» 
p í o Nacional de1 Servici» 
D o m é s t i c o "e» 7olaote át 
asistencia san i ta r ia" p a r í 
tener derecho a e l la poi 
B) aecesltas en la lo 
ca l i Lid don d i Lt L a s í a des 

i 

E q u i p o s I n d u s t r i a l e s 

M A S S E Y - F E R G U S O N 

G A R T E I Z HERMANOS Y CIA. 

S e c o m p l a c e e n p a r t i c i p a r 

a V ( L l a a p e r t u r a d e s u n u e v a 

S U C U R S A L c u e s t a c a p i t a J 

J a n C o s m e . 2 

S o l i c i t e i n f o r m a c i ó n e n n u e s t r a 

NUEVA SUCURSAL 
B U R G O S 

t 

\ I 
n 

y los veintiocho niños de la es­
caria. Y algunos feligreses. Elena 
dirige l a plegaria con su voz afir, 
mativa y frutal, de doce años. Pe» 
ro antes, ha cuidado de su casa. 
Hoy está su madre en Burgos. En 
casa han quedado su padre y otros 
tres hermanos: Juan, el adoles­
cente, Gregorín, con nueve años y 
Aseen que acaba de estrenar su 
edad escolar. 

Irene, menudita y herbal, como 
la verde ternura de los prados, ha 
fatigado sus músculos de niña. Ha 
cuidado los animales domésticos, 
ha calentado el hogar, ha peinado 
a Ascensión para la escuela, ha 
subido sus cántaros con agua, ha 
preparado la comida, ha fregado 
cacharros y baldosas, ha estado 
cinco horas en la escuela, ha co-
xuulgado en misa... 

—Nunca crecerás, Irene, —le di-
cen las vecinas. Si no creces,-es do 
tanto trabajar... 
, —Buenos días, vecina... Y so bo» 
oa, como un pozo de gracia, flore­
ce una alegría manzanal. 

A^ Irene le vienen grandes loa 
elogios. Ella es sufrida y hacendó» 
$a. Está bien acostumbrada... 

En el úl t imo Otoño los pocos 
vecinos de Revilla estaban ocupa­
dos en sementeras y labranzas. A 
la noche encendían de jtertulia la 
sombra de las bodegas^ bajo el 
altar mayor de la parroquia. Y ape­
nas se enteraron. Pero en aquel 
Octubre. Esperanza Peña , la ma­
dre de Irenita, comenzó a padecer 
una ext raña apendicitis que la iba 
dejando, por días, en los huesos. 
L a madre, desguarnecida por la 
anemia, ha de guardar reposo. P©. 
ro esa quietud no la va a mejorar 
mientras siga en su casa de Revi­
l la . Por eso, el 26 de Octubre, es 
internada en la cb'nica "18 de Ju^ 
l i o " , 

Esperanza sube a la Clínica, con 
su dolencia, su preocupación por 
la casa y la familia. 

—Madre, ' no te preocupes. Yo 
cuidaré de todo, madre. Y madre 
sube, también, una flor de espe­
ranza. 

Irene queda en casa. Tiene do-
Ce años y le gusta correr con las 
amigas... 

Ahora, apenas podrá jugar a la 
**tala" o al " g a r r a b á s " con Domi­
nica, pero doña Amelia Gallo, la 
maestra, no tendrá que. marcarla 
n i una sola falta de asistencia en la 
matr ícula escolar. 

Ahora tendrá que thadrugar. 
T e n d r á que levantárse bien de 
pronto, como ella dice, pero a la 
hora del exampn ("examen de 
amor" le llama San Juan de la' 
Cruz) tendrá más granado su pe­
so en la balanza de los ángeles se­
gadores. 

Ahora tendrá qué cargar sobre 
sus músculos el cansancio, reden­
tor de todo /el d ía y, sobre su al­
ma, la dolencia de su madre, perb 
eso no es incompatible con su dia­
ria visita al Señor y con su rosa-
i k v cada tarde, en la parroquia.,. 

Cerca de un mes estuvo Irene 
manejando las riendas <4e su casa. 
Sus brazos en la faena, su pensa­
miento en la Clínica de Burgos. 
Su mirada entre los pucheros, su 
alma en la Clínica do Burgos. Sus 
espaldas curvas de fregar o de pe­
lar patatas, su corazón anclado en 
la Q í n i c a de Burgos... Y el án­
gel de la guarda loco, loco de con­
tento, revolando en tomo suyo. 

Don José María , el párroco, sa­
be que, enferma la madre, Irene 
tiene que atender la casa. Pero 
no deja de ext rañar le que tenga 
tiempo para todas las labores y to­
davía pueda i r a la Escuela, a 
comulgar, todos los días, en la mi­
sa, a la Catequesis, al rosario, a 
la visita... 

—¿Cómo te las arreglas, Ireni* 
Ja..,? ;—estás en todas partes..-.. .. 

Constante y laboral como . una 
hormiga, madrugadora como los 
jilgueros que taladran de píos la 
vega de Carrevilla, atareada en su 
penoso hacer y cuidadora de su 
vida espiritual, .Irene López es un 
vigoroso ejemplo para tantos ma­
yores que **no tenemos tiempo" do 
oí r misa, cada día, de comulgar^ 
do rezar el rosario en la familia, .m 

—Es que me levanto bien do 
pronto. 

Su madre se fue restableciendo 
y volvió a casa. Aquella flor de es­
peranza que subió a la G í n i c a 
ahora ve que ha granado en fruto' 
cierto. Porque Irene —ojos afirma­
tivos y voluntad en presente— es 
el ángel que Dios la dio para pa* 
l iar su enfermedad. Un ángel qae 
levanta, cada aurora, su gratitud a 
Dios , cuando los gallos "quiebran 
albores" en la corraliza de su casa. 

Irene López P e ñ a : un ángel bue­
no, sin complicaciones. Agraciado 
con el carisrrx de la ubicuidad, uo 
ángel que -contra la opinión del 
refranero— "puede repicar y estar 
en la procesión". 

Irene tiene el secreto. Y es asom' 
broso que sea ten sencillo... 

—"Es que me levanto bien do 
pronto.. ." 

Adolfo Criado 

T e l é f o n o 5 4 4 0 

n m m m 

busca Sociedad Comercial 
de Madrid para puesto téc­
nico - comercial en la am­
pliación de sos actividfdes 
en es i capital. 
Remitan foto, curricuium 
vitae y refeienciaa al núme­
ro 5.028. Avda. del Genera 
lísimo 30. Madrid. 
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ji aiíofiia al I. ü. i. 

i 
p o r 3.5tW m i l l o n e s de pese ta s 

Madrid. - El -BoleÜDOn-
i del Estado" publicará el 

f Z e s decretos de ia presidencia 
Gobierno por los que se 

Satoriza - Instítutu Nacional de 
industria a emitir las siguientes 
^ligaciones: 

Mil millones de pesetas noml-
r&les en obligaciones aenomina-
L s "Obligaciones inl-Ensidesa. 
ĵ njeables, novena emisión", 

Hfll quinientos millones de 
oesetas nominales en obligacio­
nes que se denominarán "Obll-
caciones Ini-Ensidesa", canjea-
Ejes, 16 emisión, y quinientos 
mliiones de pesetas nominales 
«n obligaciones que se denomi-
carán "Obligaciones Ini-celulo-
gas de Pontevedra, canjeables, 
segunda emisión". 

Todas gozarán de exención del 
impuesto sobre las rentas del 
capital 

\ ñ l É ! ! 

(Viene de p r imera p á g i n a f 
De momento se ignora su iden­
tidad. El coche estaba matricu­
lado a nombre del conocido in­
dustria! chatarrero Lorenzo Cal­
vo Gil, domiciliado el Calza­
das número 20. ignorándose si 
era él quien conducía el vehícu­
lo o algún familiar. 

El choque produjo un formi­
dable estrépito, y el conductor 
del camión, Luis Calvo Angulô  
vecino de Fontioso a quien 
acompañaba su ayudante Anto-
lln Angulo, se vio precisado a 
desviarse hacia su derecha, en 
la franja d. terreno próxima a 
los bloques de edificios de las 
Mil Viviendas, de "Edisa". El 
camión pasó rozando un poste 
de teléfonos, y a esa circunstan­
cia se debe, probablemente, el 
hecho de que sus dos ocupantes 
salieran Ilesos. Sin embargo, el 
chófer hubo de ser ayudado a 

salir de la cabina debido a que­
dar en dificultosa posición el 
volante. 

Al sentir la tremenda coli­
sión, una de las primeras per­
sonas en acudir al lugar del su­
ceso, fue el cabo camillero de 
la Brigada de tropas sanitarias 
de la Cruz Roja. Rafael García 
Sancha que se encontraba en 
casa, enclavada en un lugar 
próximo al del accidente. In­
mediatamente acudió la ambu­
lancia de la Cruz Rola que 
presta servicio en ia Casa de 
Socorro y comparecieron otras 
personas, entre ellas los ocu­
pantes de uno de los autobuses 
urbanos de la linea de Gamo­
nal-Burgos. 

No sin grandes esfuerzos pu­
dieron ser sacados del turismo 
con vida dos de sus cuatro ocu­
pantes. Uno de ellos fue llevado 
a la Casa de Socorro y desde 

S o l a m e n t e ñ o r t r e s d í a s y c o m o r e m a t e d e 

n u e s t r a v e n t a d e E n e r o 

G R A N V E N T A D E L A C A M I S A 

este centro a la clínica del Car­
men, donde dejó de existir una 
hora después a consecuencia 
de hundimiento de tórax, frac­
tura de cráneo y fractura de 
ambas piernas. De momento no 
pudo ser identificado ya que 
carecía de documentos persona­
les. 

El otro herido fue trasladado 
directamente a la clínica de 
San Juan de Dios donde llegó 
a recobrar el conocimiento que 
había perdido. Presenta algu­
na fractura y ha sido interve­
nido qulrúrgicamente-

En el lugar del suceso compa­
recieron inspectores del Cuerpo 
general de Policía y números de 
la Policía Armada y Policía 
Municipal. El Juez de Instruc­
ción de guardia se constituyó 
también en dicho punto prac­
ticando las diligencias del caso 
y una vez que pudieron ser ex­
traídos del coche los dos cadá­
veres dispuso el traslado de és­
tos al depósito Judicial aun­
que, por lo avanzado de la hora 
de redactar estas lineas se Ig­
nore la Identidad de las v ío 
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V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
Análisis Clínicos. — Rayos X 

Metabolimetria 
Consulta, de 10 a I y de 4 a 6 
Vitoria, 20, V* — Teléfono 366? 

S. J n i g o 
Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 
Uín Calvo, 17, IA Telf. 1311 

Josi Jí ia u m m m 
O D O N T O L O G O 

Avda. Cid 10 (Edificio Feygo-i) 

O Rodríguez Sáez 
OCULISTA 

Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 
Héroes del Alcázar, 1 

José Luis Rica Rica 
Parto dirigido y psicoprofilácti-
co. Enfermedades y operaciones 

de la mujer 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Vitoria, 21, 1.» izquierda 
Teléfon . 4771 

A. López Gómez 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

i . M a r t í n P m é o 

Diplomado Escuela Nacional de 
Tlsiología. — Es-jefe ''línics 
Hospital Militar. PULMON 

y CORAZON. — BAYOS X 
Electrocardiografía 

Madrid, 14, 2.! — Teléfono 4166 

D o c t o r G o r s é n 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER. ESTERILIDAD 

PL Bey San Fernando, 3, 2.* 
Teléfono, 1657 

l o s é C o r o s o 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Bar antes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.» — Teléfono 3591 

Colman C m m m 
PARTOS. CIRUGIA DE LA 
MUJER. - ONDA CORTA 

Consulta, de 11 a 130 
C J Miranda, 7 — Teléfono 15,32 

x m m rivas 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Avda. del Cid, 6, 5.9 A Segundo 
Edificio Feygon. — Telf. 3832 

£ . C A J ? D £ J ? 0 
DIPLOMADO 

EN RADIOLOGIA 
RAYOS X 

San Pablo, 22 — Telf. 6027 

J . M . F r o n c é t 

MEDICINA INTERNA 
RAYOS X 

Consulta de 10 a l y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 — Telf. 5446 

1 

MEDICO - ODONTOLOGO 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a l 
Quelpo de Llano, 2 — Telf. 5378 

Baria del Camn Rita Bita 
PROFESORA EN PARTOS 

^Miranda, 17, 4.» izq. Telf. 4771 

José A l o n s o 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta de 13 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Telf. 1912 

Senigflo Jtadrads loma 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
P. de Calvo Sotelo, S. Telf. 5545 

José M. de Sebastián 

Teléfono -1789 

F . i 
PIEL Y VENEREAS 

Consulta: en la Clínica de 
San juan de Dios 
sábados de 11 a 3. 

M híuiqz Aulla 
R I Ñ O N , P I E L Y 

VIAS URINARIAS 
A. Bonífaz, 12, L» , Telf. 1539 

O c u l i s t a 
Consulta diaria 

Avda. del Cid, 6, 3~9 Telf. 44*2 

F. J . INFANTE ABAJO 
MEDICO DENTISTA 

Laín Calvo, 20, 2.» 

X VUlaquirán Gaicía 
Médico estomatólogo del 

H o s p i t a l M i l i t a t 
Consulta d e l a 2 y d e 4 a 6 

San Pablo, 20, l.« — Telf. 6593 

Op. V. MATEOS LOPEZ 
CIRUGIA GENERAL. TRAU­
MATOLOGIA. HUESOS. ARTI­

CULACION ES. RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, 2.* 

Teléfono 2254 

Dr. Banueios 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2. Tct 1066 

f . L ó p m S á l m 
ENFERMEDADES MENTALES 

Y NERVIOSAS 
Consulta 12,30 a 2. • Telf. 3478 

Plaza Santo Domingo de 
Guzmán, 8, l.9 

Romor de m e l 
filósfo Jacqaes 
Naritain será 
nombrado Cardenal 

[(Viene de primera pág.]| 
Jacqnes Maritaln, que cuenta 

actualmente ochenta y tres 
años, se convirtió al catollcls 
«no en 1906, y después de haber 
sido un seguidor de Bargson, 
acabó propugnando un tomismo 
adoptado a nuestra época, un 
tomismo eapaz de restaurar la 
metafísica cristiana frente al 
racionalismo entropocéntrloo y 
el racionalismo pan teísta en que 
se debate el idealismo moderno. 
En 1945, fue designado embaja­
dor de Francia cerca de la San­
ta Sede y, al término de su ami­
sión diplomática, en 1948, pasó 
a los Estados Unidos, donde ex­
plicó su ideario filosófico. En 
1960, al morir su esposa, se re­
fugió en el convento de los Her-
manitos de Jesús, donde recibió 
la noticia, hace dos aftas» de la 
concesión del premio nacional 
de Literatura, que venía a reco­
nocer el conjunto de toda su 
obra, consagrada al renaemien-
to de la Filosofía y al Humanis­
mo cristiano. Su pensamiento se 
recoge, entre otras obras, en 
"Humanismo integral**, "Los 
grados del saber'*, "Arte y Es­
colástica", etc. 

La noticia de que Jaeques 
Maritaln iba a ser nombrado 
Cardenal circuló desde los pri­
meros días de la apertura del 
Concilio. Se aseguraba que Pau­
lo VI quería hacer del filósofo 
francés el primer Cardenal lai­
co del Sacro Colegio, para con­
firmar el espíritu ecuménico del 
Concilio y testimoniar la uni­
versalidad de la Iglesia que 
comprende no sólo a los sacer­
dotes y eclesiásticos, sino tam­
bién a los simples fieles. 

Jacques Maritaln ha sido inte­
rrogado sobre tal rumo.', y «e ha 
limitado a contestar. 

"Yo no soy digno de tal ho­
nor'*. 

AI inslstirse sobre las posibi­
lidades de que pueda ser una 
realidad esta designación, el fi­
lósofo no ha querido dar una 
respuesta. Y esta negativa a co­
mentar lo que preoe tener visos 
de incuestionable realidad, se 
considera como una afirmación. 

E s i l e g a l 

l a c a z a d e 

m a r c i a n o s 

o r d e n a u n 

s h e r i t í 

Se d e c í a q u e h a b í a n 

d e s c e n d i d o d e u n 

p l a t i l l o v o l a n t e 

Staunton (Virginia, Estados 
Unidos). — E l sheriff de 
Staunton, John Kent, ha de­
clarado ilegal la caza de mar­
cianos. 

£1 sheriff ha manifestado 
que se ha visto obligado a 
tomar medidas en vista de 
que los ciudadanos de Staun­
ton han comenzado a ar­
marse y organizar expedicio­
nes de caza de marcianos 
que al parecer han descendi­
do cerca de la localidad en 
un platillo volante. 
¡MALA SUERTE! 

Rheinhansen (Alemania 
occidental).— Un Banco de 
esta localidad ha sido asal­
tado por un ladrón con hi­
po, que se apoderó de un 
millón ciento setenta y seis 
mil pesetas. 

Tres cuartos de hora más 
tarde, la Policía descubrió a l 
ladrón, todavía hipando, es­
condido debajo de una ca­
ma en unos alojamientos pa­
ya trabajadores. E l ladrón, 
que cuenta 18 años de edad, 
declaró a la Policía que se 
(bahía bebido cefis botellas 
de cerveza para darse áni­
mos.—Efe. 

J, Arias Martínez-Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez, 7. . Telf. 5103 

GREGORIO TREVINO 
MEDICINA INTERNA 
Reumatismos - Rayos X 

D. de Oviedo, L — Telf. 6523 

G. CAMAJANA VILLAFRUELA 
NEUROPSIQUIATBA DEL HOSPITAL MILITAR 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
5" -orla, 31 — Teléfono 1761 

Dr. lEliEDO 
Cirugía - Vía- urinarias 

Concepción, 15, 2.9 
De 11 a 1 

M. Calvo Pinillos 
Aparato respiratorio. Corazón 
Bronquios. Electrocardiografía. 
Espirografia. Ventilóterapia. 

Rayos X 
Vitoria, 27. — Telf. 3048 

•losé Vicente 
Vallejo 

AN AI ISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

San Pablo, 6,3.* » TL 368S 

S E R V I C I O S - T E C N I C O S 

W í O p t í c o i n e t r í a gratuitos 

l ^ f t l M I i ^ IRIN CHIVO 28 

L R o d r í g u e z P a s c u a ] 
E n f o r m f t d c i c f o f e f e l a P f e f 

Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugaa, etc.). Consulta d e l a 2 y d e 5 a 7 

San Pablo, 6, 4.! — Teléfono 2946 

instituto Riidico le RecuDeraciOD 
V l é d i t o R e h a b U i t a d o r : A. MARTIN-COBOS 

ACCIDENTES DE TRABAJO 
PQUpMTELITiS — HEMIPLEGIAS — REUMATISMOS 

Plaza de José Antonio. 2 Teléfono 3481 ' 

Se ha abierto 
el proceso de 
beatificación de la 
fundadora de las 
Nercedarlas 
misioneras de Berriz 

Bilbao. « - En el convento de 
la Vera Cruz de Berriz, Vizcaya, 
el prelado de la diócesis de 
Bilbao ha presidido la sesión 
de apertura del proceso apos­
tólico de beatificación y cano­
nización de la sierva de Dios 
M. Margarita María López de 
Maturana y Ortiz de Zárate, 
fundadora del Instituto de Mer-
cedarias Misioneras. La Madre 
Maturana nació en Bilbao el 
año 1884. A los 19 años in­
gresó en el convento de Mer-
cedarias de Berriz. orden Se 
clausura papal. Su Inquietud 
misionera la llevó a reformar 
la orden contemplativa en un 
Instituto misionero, que actual­
mente sostiene florecientes mi­
siones en diversos continentes. 
La reforma se hizo el año 1928. 
La M. Margarita falleció en 
olor de santidad el año 1934. 

(OFIM) 

Lea Vd. 
DIARIO DE BURGOS 

Bobby Solo (18 años) 
y el conjunto «The 
Minstrels}1, vencedores 
en el festival 

San Remo (Italia). — El ita­
liano Bobby Solo y el conjunto 
norteamericano "The Mlnstrels" 
son los vencedores del XV fes­
tival de San Rema 

l a canción premiada ha sido 
"Se piangl, se rldi" —Si lloras, 
si ríes—. Ha sido votada por 
20 Jurados a través de Italia, 
que votaron Inmediatamente 
después de observar la actua­
ción en la pequeña pantalla de 
los doce finalistas. 

La decisión ha llevado a la 
gloria a un joven romano de 
18 años, Bobby Solo, cuyo nom­
bre verdadedo es Roberto Sattl. 

El grupo "The Mlnstrels" está 
compuesto de siete hombres y 
dos mujeres y proceden de los 
Estados Unidos. Cantan al esti­
lo del "Far-West". lejano Oes­
te, acompañándose con la gui­
tarra. 

En el festival, cada canción 
era cantada primero por un Ita­
liano y luego por un grupo o 
un solista extranjero. 

SUCESOS 
Plasencla (Cáccres).— Un 

camión que procedía de la 
estación, por la carretera de 
Cáceres a Salamanca, pene­
tró en el puente de Trumi-
11a sobre el río Jerte y se 
precipitó sobre la barandilla 
arrastrando a tres personas: 
dos mujeres y un hombre. 
E l cadáver de una mujer 
pudo ser rescatado y se efec­
túan pesquisas para encon­
trar los otros dos. 

L a mujer muerta rescata­
da es Angela Palacios Gó­
mez, de 31 años. Un hijo de 
ésta, de corta edad, que iba 
con su madre, se salvó de 
caer al río y sólo sufre le­
siones leves, al igual que el 
conductor del camión. 
DOS MUERTOS EN DOBLE 

CHOQUE 
Bilbao.— E n un doble cho­

que ocurrido a primeras ho­
ras de la noche en las pro­
ximidades de Erandio, han 
resultado dos muertos, dos 
heridos graves y otros tres 
de pronóstico reservado. 

Murieron en el acto los 
ocupantes del vehículo BI— 
45.792: Juan Ignacio y Pa­
blo Andrés Imaz Irala. el 
primero de 52 años y el se­
gundo de 53, ambos domici­
liados en Bilbao. 

César Goya Arteche. de 19 
años, natural de Burgos y 
vecino de Bilbaa que sufre 
heridas de pronóstico reser­
vado.—Cifra. 

para la venta en exclusiva 
de material para tractores, 
con medios propios para 
viajar toda la provincia, in­
teresamos. ESCRIBIR de 
puño y letra ai núm. 6.100. 
Apartado 4.119. MADRID. 
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L H. N. - A. G. X. • O. 2. X. - O; T. H. 
F. Y. C. - Ñ. R. V. . D. X M. • W. Q. Z. 

Capitales pagados por sorteo hasta la fecha 31.278.915 

U n g r a n é x i t o c o n s t i t u y ó 
a n o c h e l a f i e s t a d e p r o c l a m a c i ó n 
d e l a " R e i n a d e l a P r e n s a 1 9 6 5 " 

l a gala celebrada en el «Almirante Bonífaz» 

fue, como en años precedentes, brlllantísínia 
Con el esperado éxito y en 

medio de un gratísimo am­
biente de alegría y distinción 
se celebró anoche, en el Hotel 
Almirante Bonlfaz la brillantí­
sima gala social organizada por 
los periodistas burgaleses para 
la proclamación de la "Reina 
de la Prensa 1965 ', bella y dis­
tinguida señorita Rosa Inés Ca-
razo Arrazola y su Corte de 
honor, las no menos gentiles 
señoritas Marlbel Fernández-
Villa y Sánchez Perrero. Con­
chita Gil-Fournlel Carazo, Ma­
ruja Gil Pérez-Andújar y Ma­
ría Cristina Rodríguez Olmeda 
todas pertenecientes a conocidas 
y muy estimadas familias de 
la ciudad. 

Desde las diez de la noche, los 
suntuosos salones del "Almiran­
te Bonlfaz" presentaron un as­

pecto brillantísima llenos de pú­
blico entre el que figuraban nu­
merosas señoras y señoritas lu­
ciendo bellos y elegantes atuen­
dos. 

Sirvióse primero la cena, con­
forme a una exqulfo menú, y se 
sentaron a la mesa cerca de 
doscientos cincuenta comensa­
les. 

La ceremonia de proclama­
ción de ia "Reina" tuvo lugar 
después de servido el café. La 
bella señorita María Luisa Diez-

Las metas que persigue 
l a c a m p a ñ a '.nu d i a l con­
t r a el hambre, solo se a l ­
c a n z a r á n con l a compren­
s i ó n y apoyo de mil lones 
de hombres. Nadie jpiede 
sentirse ajeno. 

Rumayor Moliner "Reina de la 
Prensa 1964" ocupó el estrado de 
honor rodeada de su Corte. La¡ 
señorita Carazo Arrazola avan-i 
zó con su cortejo hasta el ste 
tial y allí, entre calurosos aplau­
sos de la concurrencia, la "Rel-í 
na" saliente Impuso a la en^ 
trante la banda acreditativa de 
su rango abandonando el es«! 
trado que ocuparon su sucesora 
y damas. 

A continuación dio comienzo 
el baile que abrió la "Reina dq 
la Prensa" con su padre, eB 
médico decano del Cuerpo fa-j 
cultatlvo de la Asociación do 
la Prensa, don José Carazo Ca^ 
lleja, iniciándose el baile que! 
en mantenida animación se pro? 
longó hasta la madrugada. 

En suma: un año más y otro 
éxito. 
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S i g u e i a s e r i e d e t e m p o r a l e s 
Aunque la actual borrasca empieza a dar síntomas de vejez 

Apenas si la atmósfera, 
durante la segunda mitad 
de la semana, se ha toma­
do algunos respiros. Las me­
jorías han durado poquísi­
mo. Se produjeron, desde 
luego, pero con un predomi­
nio de tiempo revuelto. Una 
borrasca tras otra aparecie­
ron en el Atlántico y. como 
si estuvieran encarriladas, 
vinieron hacia nosotros sin 
ninguna transición. Son tí­
picos temporales de Ponien­
te, con vientos fuertes de en­
tre el Sur y el Suroeste. 
Ayer mismo, en Burgos, al ­
canzamos de madrugada una 
racha de nada menos que 
ochenta y siete kilómetros 
por hora. Y rachas de has­
ta setenta fueron numero­
sas, sobre todo, por la ma­
ñana. 1 
LAS ZONAS MENOS 

AFECTADAS 
E l litoral mediterráneo 

apenas si se entera dé la su-
casión de temporales. Tan 
solo, cuando pasa un frente 
frío, tiene aumentos de nu­
bosidad y. a veces, algún que 
otro chubasco disperso. Can­
tidades poco importantes, de 
todas formas. Predomina, 
pues, el tiempo bueno en di­
cho litoral. Para eso está 
allende la Ibérica, quien le 
defiende de los vientos del 
Suroeste. 

La otra zona poco afecta­
da, aunque algo más que la 
mediterránea, es la vertien­
te cantábrica. Como los vien­
tos tienen componente Sur. 
es la cordillera Cántabro— 
astúrica la que defiende el 
litoral Norte. Pero allí la 
presión atmosférica suele es­
tar más baja que en la costa 
oriental y la nubosidad abun­
da más. con lo que las llo­
viznas o los chubascos dé­
biles ocurren con mayor fa­
cilidad. 
NUMEROS DE LLUVIAS 

En el resto de España han 
resultado francamente abun-
durante las precipitaciones, 
principalmente en Galicia, 
antiguo reino de León, siste­
ma Central y Andalucía. En 
el puerto de Navacerrada, 
han medido los ciento vein­
te litros de agua —la mayor 
parte convertidos en nieve— 
por metro cuadrado. E n 
Málaga y Vigo los sesenta y 
cuatro, en Jerez de la Fron­
tera treinta y nueve, en San­
tiago de Compostela veinti­
ocho, treinta en Pontevedra 
y veintiséis en León y Huel-
va. Estas cantidades se re­
fieren á los tres últimos 
días, en cuyo espacio de tiem­
po hemos recogido en Bur­
gos diez litros, también por 
metro cuadrado, y once y 
medio en su aeródromo de 
Villafria. 
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LAS TEMPERATURAS 
A partir del jueves esta­

mos en régimen de tempera­
turas suaves. La posición del 
centro de la borrasca es tal. 
que la corriente de vientos 
viene desde bajas latitudes. 
Así ocurre que las mínimas 
negativas han sido escasísi­
mas y sólo en sitios muy al­
tos, mientras que las má­
ximas han oscilado entre los 
once y los veintidós grados. 
Mal asunto para la conser­
vación de los productos de 
las matanzas. E n Burgos la 
máxima semanal ha llega­
do hasta los doce grados, en 
la Península hasta los vein^ 
tidós de Almería y en Es­
paña hasta los veinticinco 
de las Canarias. 
MAL TIEMPO, AUNQUE 

CON ALTERNATIVAS 
Y a sé que el concepto de 

tiempo malo o bueno, es re­
lativo. Depende del punto 
de vista. Pero para no ha-

• cemos líos, y con perdón de 
los labradores y aplauso de 
los aviadores, seguimos lla­
mando buen tiempo al que 
no trae lluvia y además lu­
ce el sol. Y mal tiempo, cla­
ro, a lo contrario. 

Bueno, pues el pronósti­
co —como se desprende del 
grabado que ilustra este ar­
tículo— es de mal tiempo 
para toda la vertiente atlán­
tica, con lluvias que. proba­
blemente, serán más inten­
sas en su mitad Sur. E n la 
vertiente cantábrica seguirán 
con el tiempo algo indeciso, 
sin definir claramente como 
tiempo malo ni bueno. Las 
Canarias están quedando de 
nuevo dentro del radio de 
acción de la borrasca, por lo 
que hay que esperar lluvias 
y temperaturas inferiores a 

las que están acostumbrados. 
Hay que pronosticar tam­
bién lluvias para la vertien­
te Sur-mediterránea. Y tiem­
po bueno, con nubosidad va-* 
riable y un pequeño riesgo 
de precipitaciones aisladas, 
pasajeras y poco importan-» 
tes, en el litoral del Este. 

Pese a todo, parece qué 
la borrasca que nos ocupa 
empieza a dar síntomas do 
vejez, pero "morirá con las 
botas puestas", pues no se 
aprecia claramente ningúnl 
anticiclón capaz de venir a' 
ocupar su puesto. 

Las temperaturas se man­
tendrán dentro de límites 
discretos, pues el aire es tem­
plado, aunque ei viento da 
sensación de desapacibilidad 
al ambitente. Las mínimas 
serán poco bajas, y las má* 
ximas, poco altas. 
LA ESTADISTICA 

No conviene olvidar que, 
estadísticamente, suele lle­
gar —hacia fiíjales de Ene* 
ro o principios de Febrero-
una ola de aire frío a tra­
vés de Europa, la cual in^ 
vade nuestra Península por 
los Pirineos y el Cantábri­
co oriental. Borrascas sitúa-* 
das en el Golfo de León o 
Génova favorecen este flujo 
de frío y ocasionan prime­
ramente temporal de nieves 
y vientos del Norte, por la 
mitad septentrional de Es ­
paña, y después, régimen dé 
heladas con vientos encal­
mados y cielos despejados, i 

Pero para que tal cosa ocu-» 
rra, tiene antes que atrave­
sar toda la Península la ac­
tual borrasca. O deshacerse 
paulatinamente sobre las 
costas galaico - portuguesas, 
Y para eso se necesita tiem* 
po... 

C o m e d o r e s , s a l a s , d o r m i t o r i o s 

m u e b l e s d e c o c i n a 

l o d o s ¡ o s e s t i l o s y m á x i m a c a l i d a d 

j u n t o a l a e c o n o m i a q u e u s t e d d e s e a 

) T 5 u c b U s ^ i i c j u l o , S . j i 
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MODAS • RECETAS CULINARIAS - CRONICAS • CONSEJOS - BELLEZA 

SIR IK IT , LA R E I N A DE LA SONRISA 
Ha sido la primera oriental 
que recibe el título de ««Mujer más 
elegante del mundo11 

Nadie la ha visto apoyarse en un 
respaldo, ni siquiera el de su trono 
Su elegancia es una sabia dosificación 
de las modas de Oriente y Occidente 

Por Gilíes FABIER 

• -y* 

A la izquierda, Eleancra Gamett, de Boma, sugiere para las fies­
tas este vestido de harem drapeado, realizado en tatfetán rojo, 
con una capa negra bordada de pedrería. A la derecha, un mo­
delo de tipo más iníormal, presentado por Maltana; falda lar­
ga de punto blanco y túnica de cuadros glandes blancos y 
negros, 

Enzo contra el frío es el «traje 
gato», —unos pantalones de 
terciopelo elástico y unas bo­
tas altas— un conjunto total­
mente aislante del trío, 

Patrick de Barentzen, cuya 
reputación aumenta con cada 
nueva colección que presenta, 
ha venido en ayuda de las mu­
jeres a las que se Ies quedan 
frías las piernas: unos calce­
tines hasta las rodillas en la­
na de colores y dibujos atrevi­
dos, o unas polainas blancas 
con botones diminutos negros 
en la parte de delante. 

A la Princesa Irene Galltzl-
ne, también le encantan los ac­
cesorios para las piernas y los 
tobillos, tales como los polai­
nas y los botines. Los presen­
ta en su colección, en cuadros 
blancos y negros, a juego con 
trajes sastre, de chaqueta muy 
larga. 

R O M A 

El hecho de que Italia pre­
sente en este mes de Enero 
sus colecciones de primavera 
tiene sólo un interés relativo 
para las mujeres italianas, 
quienes siguen aún pendientes 
de los trajes de gran abrigo 
para combatir el frío invernal. 

Dentro de estos modelos con­
fortables hay que señalar la 
importancia de las pieles grue­
sas, lanudas. Parece ser que 
las pieles brillantes y de pelo 
corto han pasado de moda. En 
la actualidad todas las mujeres 
italianas poseen un abrigo de 
piel de cabra, de pelo largo y 
rizado, o adornan uno de pa­
ño con esta clase de pieL 

Así vemos cuellos, puños, 
manguitos y bordes de los abri-
gos, de pieles velludas, e inclu­
so las botas altas se rematan 
también del mismo modo. 

El sombrero de más actua­
lidad es una especie de gorro 
en forma de huevo, que se su­
jeta por medio do una correa 
debajo de la barbilla. Y para 
seguir la moda de verdad, es­
te sombrero también ha de ser 
de piel gruesa. Pero cuando la 
piel resulta cara, las chicas ro­
manas tejen ellas mismas es­
tos gorros con lana, y los car­
dan después para conseguir el 
mismo efecto. 

No sé si es porque las muje­
res somos poco razonables o 
que las calefacciones han me­
jorado mucho, pero el hecho' 
es que los trajes largos de an-
f i trio na, son siempre sin rnan-
g:as. El punto es el tejido esco­
gido para las fiestas de tipo 
informal, mientras que el raso 
suele utilizarse para ocasiones 
de mucho vestir, en trajes lar-
gros que se acompañan de una 
blusa por fuera o de una ca­
pa brillante. 

¿Y qué ha sucedido con los 
pantalones de lastex? Su uso 
ha quedado reducido en la ac­
tualidad para la nieve, mien­
tras que para el campo o la 
ciudad suelen realizarse en 
tweed o en lana de cuadros y 
se llevan por dentro o por fue­
ra de unas botas hasta los to­
billos. E l conjunto sastre de 
pantalones y chaqueta se adap­
ta para todas las horas del día, 
incluyendo elegantes versiones 
de terciopelo para noche. 

He aquí unas cuantas ideas 
de los más destacados diseñado­
res italianos, para combatir el 
frío. 

Antonelly, de Koma, ha crea­
do el modelo más extravagan­
te en piel de cabra —una fal­
da muy estrecha hasta los to­
billos y un pnllóver peludo que 
llega a las caderas. 

Algo más práctico para la 
mayoría de las mujeres son 
las blusas camiseras de Emilio 
Pucci. Suelen ser reversibles 
—de terciopelo estampado por 
un lado y de gasa con un dibu­
jo diferente, por el otro. 

Los pijamas para las anfi-
trionas que presenta este mis­
mo diseñador han sido acep­
tados por muchos de los mejo­
res modistos de Italia. Los que 
él presenta son de gasa gruesa, 
anchos por la parte de abajo, 
y ¡os muestra acompañados 
de una blusa reversible y de 
una banda ancha en la cintu­
ra. 

El abrigo de pelo de came­
llo nunca pasa de moda. La 
versión actual de Forquet es 
reversible. Por el otro lado es 
de lana, en un dibujo de Cache-
mire en los tonos más pálidos 
de lila, rosa y beige. 

El modelo presentado Dor 

P OR primera vez desde 1935, 
el jurado compuesto por 
dos mil periodistas de mo­

das no ha eleglao a ningún 
miembro de la iamilla real in­
glesa entre "las doce mujeres 
más elegantes del Mundo". La 
Princesa Margarita y la Prin­
cesa Alejandra no figuran en 
esta .ista en la que aspiran 
a figurar las elegantes del 
Mundo ente. o. Este año han si­
do excluidas también la Reina 
Farah Diba y la baronesa Von 
Thyssen-Bornemlsza. Este año 
una f.siátlca ha arrebatado la 
antorcha de la elegancia al 
Gotha occidental. Le Reina Si-
rikit de Thailandia es consi­
derada como la Reina más ele­
gante del Mundo y precede a 
Jaequeline Kennedy, Rose Ken­
nedy, la madre del difunto pre­
sidente y Lee Radziwlll, herma­
na de Jaequeline Kennedy. El 
guardarropa de la Reina Siri-
kit contiene tantos vestidos tra­
dicionales de su país, confec­
cionados con sedas thallande-
sas, como vestidos diseñados 
para ella por Fierre Balmain. 

Slrlkit es la Reina de la son­
risa. Tiene sonrisas soberanas, 
sonríe con los ojos, los labios 
y el alma, con esas sonrisas 
lentas y estiradas como las de 
los budas de' Jade de su pala­
cio. En todas las apariciones 
en público, en todas recepcio­
nes oficiales, el Rey Bhumibol 
Adulyadej se muestra grave y 
digno. Habiéndolo pedido fa­
miliarmente un fotógrafo inglés 
que sonriera, el Rey se limitó 

Para la próxima Primavera 
•:-&-:£:-?:íx::::::0v:S 

m i m . 

Para Tas dulces m a ñ a n i t a s de l a p r imavera toda, la du lzura de 
u n modelo como este M a r í a Carine-Jean Dessés . Es u n t a ü l e u 
de lana suave, en que se mezclan los tonos beige y rosa coral . 

(Foto Logos) 

a contestar: "La Reina sonríe 
por mí". 

La Reina es menuda y esbel­
ta como una danzarina del tem­
plo. Su rostro es infantil como 
una cara de muñeca japonesa. 
Pero esta frágil soberana orien­
tal tiene tanta gracia y majes­
tad como jamás ha tenido otra 
Reina y nadie se acuerda de 
haberla visto apoyarse en un 
respaldo, aunque fuera el de 
su trono. Y sin embargo, la Rei­
na Slrlkit no tiene siempre ese 
comportamiento real. .Se la ha 
visto bailar el bebe-bop en Lon­
dres y en Laussana. Era la épo­
ca de su noviazgo con el Rey 
cuando eran los dos estudiantes 
y les gustaba escaparse en su 
coche de deporte hasta París 
para oír ¿ Claude Luter y Sld-
ney Bechet 
MUERTE MISTERIOSA 

El diez de Junio de 1946, el 
Rey Ananda Mahldol moría 
misteriosamente de un tiro en 
la cabeza. Junto a él se en­
contró un revolver, pero ja­
más el fin del enigma. Muerto 
el Rey, se llamó a su hermano 
menor que estudiaba Ciencias 
en Laussana. Antes de volver 
a su capital para incinerar pia­
dosamente el cadéver del Rey 
difunto y para ser coronado, 
envió una carta muy secilla a 
sus ministros: "He escogido a 
mi futura esposa. Será una 
Reina perfecta". 

E'. 29 de Abril de 1950, ves­
tidos de b.ocado azul y OTO, 
porque era viernes, el Rey 
Bhumibol y su prometida Sl­
rlkit Klttiyakorn. hija del em­
bajador de Thailandia en Lon­
dres se arrodillaban en el pa­
lacio de Srapathum ante la 
Reina áawang Vadhana, la ma­
dre del soberano. Tres veces la 
Reina madre ungió sus frentes, 
roció sus manos unidas con 
agua lustral traída de dieci­
séis templos. Y su majestad 
Bhumibol coronó a su esposa 
de la manera más sencilla del 
mundo. Desde entonces, Siri-
kit reina en un palacio de. un 
gusto vagamente barroco 1900, 
de techos levantados y erizados 
de oro, perdido en medio de 
un parque de plátanos y de 
árboles de la lluvia y rodeado 
de flores. 

En esta especie de paraíso 
terrenal, la Reina Slrlkit es 
una flor entre tantas otras. To­
dos los días cambia el color de 
sus vestidos: el domingo va de 
rojo, el lunes de amarilla el 
martes de rosa el miércoles 
de verde, el jueves de naranja, 
el 7lernes de azul, y el sábado 
de violeta. La astrologia go­
bierna esta relación feliz entre 
los días, los colores y el ho­
róscopo personal de la Reina. 
El blanco está desterrado por­
que para los budistas es el 
color de luto. Peu a las tra­
diciones thailandesas, la Reina 
Siriklt ha sabido casar con mu­
cho gusto la moda occidental. 
En sus numerosos viajes al ex­
tranjero, ha sabido asimilar la 
elegancia femenina de occiden­
te. En su vida diarla, la Reina 
se viste con sencillez. De día 
lleva el vestido thal de seda 
una blusa vaporosa un ancho 
clnturón de plata y la falta 
tradicional tahi, un sarong es­
trecho, con largos pliegues de­
lante. Por la noche, la blusa es 
reemplazada por una echarpe 
preciosa enrollada alrededor del 
busto y que deja un hombro 
desnudo. 
UNA VIEJA RECETA THAI 

Para sus viajes, la Reina ha 
confiado a Pierre Balmain has­
ta la elección de sus maletas 
y de sus guantes. En 1960. con 
ocasión de su visita a París, 

S E R P E N T I N A S 
Antes de casarse el hombre 

lleva en la cartera el retrato de 
su novia. Después de casarse, 
¿para qué otra cosa puede ne­
cesitar la cartera? 

A l acercarse un nuevo aniver­
sario de bodas, la abuela dijo a 
su hija: 

—¿A que no te acuerdas 
cuánto tiempo llevamos casados 
tu padre y yo? 

Antes de que pudiera contes­
tar dijo la nietecita; 

—Cuarenta años. 

^¡Asombroso! —dijo la abue­
la—. ¿Cómo lo sabes? 

—Mil veces lo he oído decir 
al abuelo: "¡Y pensar que llevo 
cuarenta años aguantando esto!" 

Un holandés compaña a un 
amigo norteamericano para n-
señarle las bellezas del país. El 
americano no pierde ocasión de 
decir que en América todo -s 
más grande y más importante. 
A l llegar a cierto punto queda­
ron contemplando una gran lla­
nura, en la que se veían muchos 

molinos de viento. 
—¿Qué es eso? —preguntó el 

americano. 
El holandés con indiferencia, 

repuso. 
—¡Bah! Ventiladores para re-

freccar a las vacas en el verano. 

—A ver. Cíteme usted una 
palabra con "eme". 

—Sartén. 
—¿Pero d ó n d e tiene la 

"eme"? 
?En el mango. 

L a j o v e n y be l l í s ima soberana thailandesa en u n a reciente foto­
g ra f í a , que demuestra su derecho a l t í t u l o de l a mujer m á s ele­

gante del M u n d o . — (Fo to F I E L ) . 

se confió al gran modista fran­
cés para confeccionar su guar­
darropa. Ella, que no lleva casi 
siempre otra cosa que simples 
perlas, vació todos sus cofres de 
joyas delante del modista y ex­
tendió delante de él todas las 
sederías thals que poseía. Un 
sólo problema preocupó a Fie­
rre Balmain durante la elec­
ción de sus modelos: ¿Cómo 
fijar piedras preciosas sobre un 
chai? 

La Reina encontró la solu­
ción menos cara recordando 
una vieja receta thal, que con­
siste en pegar las piedras en 
el mismo tejido con una cola 
a base de huevo de "toké", una 
especie de lagarto muy común 
en Slam. Durante las pruebas, 
la camarista de la Reina co­
rría en todos sentidos para re­
coger alfileres, tijeras, cajas de 
sombreros, etc., para colocarlas 
inmediatamente sobre altos es­
tantes: la regla exige en Slam 
que ningún objeto perteneciente 
a un monarca esté más bajo 
que la cabeza de sus súbdltos. 

A pesar de su afición por la 
alta costura, no debe pensarse 
que Sirikit sea una Reina fr i­
vola. Se ocupa con amor de sus 
cuatro hijos: la Princesa Ubol 
Ratana, el Príncipe heredero 
IVagiralongkorn, la Princesa Sl-
ringhorn y la Princesa Chu-
labhorn. Siriklt ha contribuido 
mucho a aligerar la vida en 
el palacio, regida en otros tiem­
pos por un protocolo dema­
siado estricto. Cada vez que ha 
podido, ha eliminado ciertas 
tradiciones y ciertas reglas de 
etiqueta. 

La Reina procura que haya 
siempre a disposición de las 
personas que se encuentran en 
palacio, pequeñas bandejas de 
plata con frascos de cristal 
llenos de limonada helada una 
copa de té ardiendo y un ce­
nicero de oro bruñido. Unos 
servidores acuden a presentar­
los silenciosamente cada cuarto 
de hora para que ningún in­
vitado sufra más de un se­
gundo por el deseo de beber 
o fumar. En cuanto llega un 
huésped, la Reina se entera de 
sus gustos y cada comida es 
servida primero a la manera 
thal y luego a la del invitado 
de honor. 

Por la mañana, Siriklt se de­
dica a los asuntos de Estado: 
La Reina dirige los asuntos de 
la Cruz Roja, de numerosos ser­
vicios sociales y de la organi­
zación del palacio. En varias 
ocasiones, el Rey Bhumibol, 
acompañado por miles de pere­
grinos, se pone en camino para 
celebrar la "purima pansa", la 
cuaresma budista, para conver­
tirse en sacerdote temporal Du­
rante cuarenta días, vive en­
cerrado, absteniéndose por com­
pleto de bebidas alcoholizadas y 
no tomando ningún alimento 
después del mediodía. Todos los 
días, vistiendo la túnica amari­
lla de los penitentes, va a pedir 
limosna, con una escudilla de 
plata y cada vez, cuando regre­
sa al palacio, el Consejo de 
ministros le asegura que en su 
ausencia, la Reina ha gober­
nado con prudencia y lealtad. 
LOS SUEÑOS DE LA REINA 

Cuando se pregunta a esta 
criatura de sueño, a la vez 
sujeta a numerosas tradicio­
nes y muy moderna, si llega 
a soñar despierta, contesta afir­
mativamente. El sueño es siem­
pre diferente de su propia rea­
lidad, por brillante que sea. 
"Durante mucho tiempo soñé 
con occidente —dice—. Sueño 
con Italia y Francia, hasta mi 
viaje de 1960, no conocía la 
nrimera. X cuando era esturi-

dlante conocí muy poco a Fran­
cia". 

Pero este sueño no se matiza 
de melancolía. Como la mayoría 
de sus súJditos, esta Reina tie­
ne el don de apreciar la exis­
tencia. En un pueblo sin as­
pereza ni complejos, su tierra es 
rica y, jamás conoció la ocupa­
ción extranjera. Los thals aman 
las fiestas. Bhumibol les ha 
restituido algunas de las fiestas 
de antaño: el aniversario del 
Rey, la unción del Elefante 
Blanco, la Fiesta ael Surco Sa­
grado y la procesión solemne 
de las falúas reales. Estas fies­
tas fueron creadas por antiguos 
reyes con aptitudes poéticas. El 
soberano actual está dotado pa­
ra la música de jazz pero tiene 
una esposa que es un poema 
vivo en sí misma. Está acos­
tumbrada a este cumplido, pero 
contesta con su sonrisa eterna: 

—"Es tal vez una Ilusión. 
Estoy cambiando como todas 
las mujeres orientales, aunque 
no acabe de verse. Me visto con 
gusto a lo occidental, he estu­
diado en Europa. Entre nos­
otros, cada vez más mujeres 
conducen automóvil, estudian 
y viajan solas. Incluso tenemos 
algunas mujeres periodistas. 
Hace sólo algunos año^ esto hu­
biera sido inconcebible. No es­
tá lejos el día en que las occi­
dentales :' las orientales se pa­
recerán en todo. 

Esperamos ese día con Im­
paciencia. 

D E S D E MI B A L C O N D E P a R I S 

Los primeros síntomas 
de un verano 
que está por llegar 

E n u n a c e r v e c e t í a d e ! F a u b o u r g 

V e s t i d o s d e a l g o d ó n 

L a m o d a e m p i e z a a h a b l a r 

l o t S i m o n e A 1 A R Í 4 

P A R I S 

Los partes m e t e o r o l ó g i c o s 
anunc ian que l a temperatura 
t iende a la templanza y que 
ese fr ío que parece nos v e n í a 
de Groenlandia , ha tomado l a 
r u t a escandinava. Los pa r i s i ­
nos no tenemos t a l i m p r e s i ó n , 
pero unas intentonas solares 
de b r i l l a r en l a m a ñ a n a y el 
anunc io de los nuevos escapa­
rates del boulevard Haussmann, 
son una buena excusa para en­
fundar i en el abr igo y lanzar­
se a la calle.. . Bueno, a l bou ­
levard . La p r i m e r a i m p r e s i ó n 
es l a de siempre, u n g e n t í o 
enorme que pupu la por la a m ­
p l i a acera y que no ínuKa, en 
absoluto, a pa r t i c ipa r de él. Pe­
r o enseguida sal tan a la vis ta 
él verdor de las plantas, el 
a m a r i l l o dorado de los soles 
ar t i f ic iales y las flores de los 
estampados. Es el p r i m e r s í n t o ­
m a del verano y, se pierde la 
n o c i ó n de l a m a ñ a n a de Enero. 
L O S V E S T I D O S 

Los grandes almacenes se l a n ­
zan a la lucha por el verano con 
vestidos de a l g o d ó n , juveniles, 
graciosos, m u y portables y s in 
grandes exageraciones. Son l i ­
geramente acampanados, con es­
cotes discretos y , unos, con m a n ­
gas hasta el codo, otros s in 
mangas, dejando a l a i re l a re ­
dondez del hombro . 

L a influencia escocesa se ad­
vier te en los cuadriculados en 
ro jo y negro sobre fondo beig, 
o en rosa y blanco, sobre ocre 
p á l i d o . U n lazo grande sobre 
el escote, a modo de pa ja r i ta 
sobre cuyo nudo v a una f lor , 
en uno de los tonos del estam­
pado, adorna la l í n e a sencilla, 
exenta de c i n t u r ó n u o t ro deta­
lle. 

Las combinaciones de cuerpo 
y falda en blanco y negro, el 
p r imero estampado en negro 
y el segundo en blanco, son 
m u y elegantes, a s í como otras 
en rosa y gris, a zu l y verde, 
e t c é t e r a . 

Uno de los vestidos m á s bo­
nitos es en color fama, sal­
picado de lunares a m a r i l l o - l i ­
m ó n . Tiene dos volantes estre-

L o s j ó v e n e s d e l a n u e v a ^ l 

g e n e r a c i ó n g u s t a n d e t o m a r 

s u s p r o p i a s d e c i s i o n e s 

E l c o n c u r s o d e a l t a c o s t u r a 

d e ¡ o s E s t a d o s U n i d o s h a c o n s t i t u i d o 

u n a v e r d a d e r a r e v e l a c i ó n 

Por Josefina MENDOZA 
Nueva York. — La nueva ge­

neración, tanto en su rama mas­
culina como femenina, tiene fa­
ma en todos los países del 
Mundo de ser la más revolu­
cionaria de cuantas han existido 
hasta la fecha. Sin embargo, y 
en contradicción con esta fa­
ma, cada vez se advierten ma­
yores indicios de que ese espí­
ritu revolucionario es de puer­
tas para afuera, y deja paso a 
nn proverbial conservadurismo, 
cuando se trata de aplicar los 
principios e idea a uno mismo. 

La primera revelación del año 
en este orden de cosas, la hemos 
tenido aquí con el Concurso de 
Alta Costura Juvenil, en el que 
ha.i participado miles de mu­
chacha- norteamericanas en eda­
des comprendidas entre los diez 
y veinte años, y en el que re­
sultaron quince finalistas, pro­
cedentes de distintas ciudades 
del país. 

Todas estas muchachas se ca­
racterizan por presentar mode­
los francamente conservadores, 
aunque dotados de un estupen­
do aire juveniL 

E) Montepío Nacional 
del Servicio Doméstica 
fomenta la oermanencls 
de las servidoras domes 
tlcab en (a misma casa 
en beneficio dé amba¿ 
partes, concediendo PB£ 
MIOS DE CONSXANC^ 

A l llegar a la ciudad para . e-
coger los premios, las finalis­
tas hicieron galw de su arraiga­
do conservadurismo, la de diri­
girse independientemente a la 
peluquería, y hacerse preparar 
peinados de una línea moderna 
pero de acusada sencillez. 

Harveen Singh, de 17 años, 
natural de Washington D. C, al 
ser preguntada por los perio­
distas sobre la sencillez de su 
peinado, contestó: 

—Créanme que, por mucho 
que me diga el peluquero, ja­
más llega a convencerme. Yo 
sé, mejor que nadie, qué pei­
nado me va bien y cual mal. 
Después de todo, me he conoci­
do durante 17 años, que son los 
que tengo. 

Por lo que se refiere a los mo­
delos, algunas han presentado 
líneas parecidas a las creacio­
nes de Nina Ricci, mientras que 
otras han hec o gala de una es­
tupenda imaginación, con vesti­
dos completamente originales. 

Una característica peculiar de 
los modelos presentados fue qae 
la mayor parte de ellos estaban 
confeccionados on tejidos tra­
tados con Scotchgard, que los 
hace resistentes a loda clase de 
manchas. Esta particularidad 
indica, asimismo, que la menta­
lidad femenina de la nueva ge­
neración concede nn lugar pre­
ferente a lo práctico, sin menos­
preciar por ello la apariencia 
vistosa y la elegancia. 

chos y fruncidos en el borde 
de la falda. Y t a m b i é n en lu ­
nares, negros sobre verde o 
r o j o , vestidos camiseros con cin. 
t u r ó n y bolsillos con pliegue 
a l estilo r. Hitar. . 

J u n t o a estos vestidos hay 
i n f i n i d a d de accesorios que in ­
v i t a n a l verano, sombreros de 
paja colores m u y vivos, bol­
sos en forma de cestos o ca­
rasios de lu jo , cinturones, etc. 
y, d e s p u é s de tan grata impre­
sión, ¿ q u i é n no se siente impe­
l ida a husmear en los alrededo­
res del Faubourg Samt Hono-
r é , a ver q u é se prepara en 
A l t a Costura? 
'EN U N A C E R V E C E R I A 

D E L F A U B O U R G 
E n P a r í s existen muchos vie­

jo s cafés que h a n sido trans­
formados y, s in adqu i r i r el as­
pecto de la t íp i ca ca fe te r ía ame-
r icana , se pueden hacer en ellos 
comidas r á p i d a s y s in que f a l ­
t e n los sabrosos "tournedos" y 
el t íp ico Camembert. Por tanto, 
la cerveza es una bebida i n ­
dispensable. E n aefini t iva, el 
local parece u n ce rvecer ía mo­
derna que, en el in ter ior de-
para l a sorpresa de ser u n 
agradable restaurante o salón de 
té , s e g ú n l a hora . Y uno de 
esos locales existe desde hace 
dos o tres a ñ o s en el pr imer 
trozo del Faubourg Saint Ha* 
n o r é . 

Basta estar u n ra to senta- ¡j 
do en la barra, pa ra darse cuen­
ta de que l a gente que a l l í se 
r e ú n e trabaja con Michel Go­
mó, Car i ta , Henry a la Pensée , 
Ferreras, etc., decir, gente re­
lacionada con l a costura y con 
u n poqui to de disimulada "tm» 
politesse" se pueden escuchar, 
conversaciones r.iuy interesan­
tes. 

Los compradores t e n d r á n que 
ven i r ellos mismos y no en­
v i a r a sus delegados, como' h i ­
c ieron algunos anteriormente, 
n o capacidades para compren­
der que, si la l inea no cambia 
radicalmente , pueden encontrar­
se m u c h í s i m a s novedades en las 
ü l t i m a s creaciones. Esto quiere 
decir que en las p r ó x i m a s co­
lecciones los creadores nan bus­
cado el ref inamiento de la ele­
gancia en los detalles, realizan­
d o las c a r a c t e r í s t i c a s que m á s 
favorecieron anteriormente. 

Por tanto el cuerpo s e r á pe­
q u e ñ o y ajustado, aunque no 
m u y ceñ ido y la c in tura que­
d a r á marcada por cinturones 
estrechos y en su sit io, terh-
diendo a bajar, m á s que a sur 
b i r . IMS faldas s e r á n amplias 
y en capa y en otros casos 
q u e d a r á n c e ñ i d a s a las caderas, 
por pinzas y costuras que alar­
gan siempre la f igura , quedara-
do sueltas después . 

Las muselinas y -os tules, muy 
transparentes, e s t a r á n m u y de 
moda, a s í como los dibujos geo­
m é t r i c o s en las lanas y en los 
algodones y sedas. E l h i l o se 
convierte en el tejido esencial 
para el vestido de verano, en 
cuadriculados o en lunares. E n 
otros casos, los estampados son 
en dibujos p e q u e ñ o s y clásicos, 
siendo las combinaciones de co* 
lores l a nota moderna. 

Los escotes son bastante acen­
tuados pero como los vestidos, 
dent ro de marcar el cuerpo son 
flojos, con t r ibuyen a realzan 
to feminidad y l a elegancia. 

E n contra de la op in ión d8 
C o u r r é g e s , los pantalones pare-, 
ce que p e r d e r á n su importancia* 
Los creadores se h a n pronun* 
ciado en contra , por conside-, 
rar los propios de casa o de los 
deportes a l a i re l ib re , pero jar 
m á s suficientemente "chic?' pit­
ra tos /loras b r ü l a n i e s . S i n em­
bargo alguien que viene a be-
ber una "Guiness", comen tó 
que C o u r r é g e s se mantiene v. 
sus trece de que la mujer desea 
v i v i r como el hombre y ejercer, 
sus funciones s i n d i s t i nc ión de 
sexo. Incluso algunas ya fian 
llegado a ser minísíros, como 
B á r b a r a Castie. Por tanto, sus 
vidas no se diferencian en na­
da de l a de los hombres. No se 
trata de "masculinizarlas", si-
no de crear pa ra ellas los pan­
talones apropiados. Todo s i 
acostumbrarse, ^ues an t igua ' 
mente los hombres l levaban /oí­
dos o a lgo perecido, en tiempo 
de Grecia y Roma. Luego, to 
v ida fue progresando e impo­
n i é n d o l e s é. p a n t a l ó n . . . 

(París, Enero 1965) 
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^ M U N D I L L O 
I d e l T E A T R O ^ Y E L 

E N S A Y O G E N E R A L 

" ¡ M i l e s de p a j a s o s ! " , de G a r d n e r 

u n a g r a n c o m e d i a , u n g r a n a c t o r 

y u n a s o r p r e s a m a r a v i l l o s a 

R a h a í h a c e c o m e d i a p o r p r i m e r a v e z 

P o r J o s é M a n u e l S A L G A D O 

(Servicios Especiales de «Efe» ) 

'Aibert —Enrique Cerro—, 'Sandra- —Elisa R ú m í r e s — y M u r r a y —Paco Rabal—; U n hombre con­
t r a l a sociedad, en j ü e n o ensogo. — (Foto C I F R A f 

EL b a r e s t á abier to. Las 
once y media de l a noche. 
Bastante gente. E l ensa­

yo, como de costumbre, ae h a 
retrasado algo. 

E l escenario —un decorado 
de Emilio Burgos— es u n a ha­
bitación in t e r io r en la que t o ­
do está revuel to y l l ena de 
chismes. Como uno de esos 
desvanes que t an tas horas fe­
lices nos h ic ie ron v i v i r en nues­
tra niñez —y a h o r a no porque 
nos da v e r g ü e n z a confesarlo— 
Dos hombres ba r r en l a escena. 
Emilio Burgos sale y en t ra . 
Aún le fa l tan algunos retoques. 
José Luis Alonso, el d i rec tor , 
sin chaqueta, con el pelo re ­
vuelto y m á s cansado que n u n ­
ca, sube y baja las escaleras. 
Paco Rabal, con pantalones y 
blusa de p i j a m a — a s í v a ves­
tido en el p r i m e r acto—, se 
acerca a la ba r ra : 

—Un café bien cargado, 
pos ensayos diar ios . Poco 

Jnás-de un mes de p r e p a r a c i ó n . 
«MILES D E P A Y A S O S » Y 

UN A C T O R 

ttn P a r í s , la obra de G a r d -
aer ha durado en c á r t e l a ñ o 
y medio. A d e m á s de l a pieza 
en sí, h a b í a ' Y v e s M o n t a n d . E n 
toda Franc ia existe u n « m i t o 
Montand». E n E s p a ñ a es el 
«mito R a b a l » . 

Por encima de eso, son dos 
actores. E n toda l a e x t e n s i ó n 

la palabra. F u e Yves qu ien 
tecomendo a Paco la obra. 

—•Te va bien. L l é v a l a . 
y Paco se l a l l e v ó . Hace 

toás de un a ñ o . 
Entonces, R a b a l se l a d i ó 

6 Garlos M u ñ i z p a r a q ü e se 
la tradujese. Po r aquel t i e m ­
po. Paco tuvo su a c c i d e n t é . E l 
Misino d í a de ingresar en l a 
clmica, M u ñ i z le p r e g u n t ó a 

padre —el doctor M u ñ i z , 
«Irujano— s i R a b a l p o d r í a es­
trenar para Pascua, como que-

El m é d i c o d i j o que no . S in 
embargo, Car los le t r a d u j o e l 
Primer acto y se l o l eyó cuan-
J0 Paco estaba t o d a v í a bajo 
¡os efectos del choque. As í , 
Para darle á n i m o s . 

Esto fue a finales del 63. 
^ s t a ahora n o se h a podido 
")ontar. Y en condiciones d i f í -
"es. Paco s u f r i ó rec ientemen-

h a y muchos. Cada vez que se 
abre l a ventana, suena e l r u i ­
do, del t r á f i c o . E n medio de l a 
escena hay u n t e l é f o n o . Y Pa­
co habla m u c h o con el a u r i c u ­
l a r pegado a l a oreja. D e t r á s 
de l a cama, de la derecha —del 
espectador— hay u n tocadis­
cos, que m a r c h a a menudo. 

— A n t o n i o . Po r favor, el gong 
debe estar m á s cerca de l a 

•puerta . 
— ¡ A n t o n i o ! L a ventana se 

abre ahora . A p u n t a . 
í A n t o n i o ! N o se oye l a voz 

a l t e l é f o n o . 
- — ¡ A n t o n i o ! Ese t i m b r e ! 
— ¡ A n t o n i o . . . ! ! ! 
A n t o n i o conserva u n a t r a n ­

q u i l i d a d marav i l losa . Casi t a n ­
t o como l a de Raba l . Carlos 
M u ñ i z d e c í a que no se exp l i ­
caba c ó m o Paco no le da u n a 
pa tada a l a mesa. Porque pa­
r e c í a que se estaba d i v i r t i e n d o . 
U n a m i s m a escena, repe t ida 
seis u ocho veces, le h a c í a son-
r e i r . Y hasta hacer a l g ú n jue­
go de palabras, 

A las cua t ro de l a m a ñ a n a , 
Paco p regun taba a J o s é L u i s : 

—Honradamente , ¿ t ú crees 
que esto e s t a r á a p u n t o m a ­
ñ a n a ? 

A las cinco, sentado e n u n a 
de las dos camas, a f i r m a b a 
m u y ser io : 

—Esto no e s t á n i m a ñ a n a n i 
é l s á b a d o de l a semana que 
viene. 

Pero e s t a r á . J o s é L u i s , a pe­
sar de su camisa a r rugada , su 
pelo revuel to y su cara de can­
sancio, sigue siendo, como en 
los barcos, «el amo d e s p u é s de 
Dios» . Y A n t o n i o c o n t i n ú a to ­
mando notas s in inmuta r se . 
« M I L E S D E P A Y A S O S » 

« ¡Mi le s de p a y a s o s ! » — a s í , 
co t í admiraciones— es u n a co­
m e d i a preciosa. E l a r g u m e n ­
to es r e l a t ivamente s imp le : 

M u r r a y B u r n s es u n h o m ­
bre como a todos nos h u b i e r a 
gustado ser. N o t rabaja , pero 
no es u n vago. E s Intel igente , 
pe ro hab la como todo e l m u n ­
do. Quiere a l a gente, pero no 
es u n a he rmana de la Car idad . 

E s u n hombre j o v e n que quie­

re v i v i r . Y concentrado Bu 
a m o r por l a vida, por la hu ­
man idad , en u n sobrino suyo. 
Con él j uega a todo. A la v i d a , 
m á s que a nada. Pero t iene u n 
enemigo: L a Sociedad. Así , con 
m a y ú s c u l a s . E n este caso es 
l a Sociedad nor teamer icana . 
Pedro p o d r í a ser l a europea, 
l a e s p a ñ o l a , la de V i l l a n u e v a 
de Aba jo . 

Y l a Sociedad no le pe rmi te 
que v i v a su v i d a . F o r m a de 
a taque: l a tu t e l a de su sobr i ­
no . E l se defiende t o m o pue­
de, pero l a Sociedad es m u y 
fuer te . N i su encanto, n i su 
intel igencia , n i sus t rucos fo r ­
m a n una ba r re ra bastante 
fuer te pa ra que el enemigo no 
en t re en l a plaza. 

Y Mu r ray . . . 
Pero a h í e s t á el « s u s p e n s e » . 

Y o t r a cosa: l a sorpresa. L a 
g r a n sorpresa de esta obra, de 
esta l l amada « c o m e d i a » , de es­
te monta je . Como es una au­
t é n t i c a sorpresa, uno t iene que 
rechazar las tentaciones y ca^ 
l iarse . 
S A N D R A Y L O S O T R O S 

H a y —claro— una chica. E l i ­
sa R a m í r e z , l a Sandra de l a 
pieza. M u y mona . Q u i z á s de­
masiado m o n a para u n a l i cen ­
ciada en P s i c o l o g í a . Claro que, 
como se enamora de M u r r a y . . . 

E s t á P r a d a — J o s é M a r í a 
Prada—, l l amado Leo . L l a m a ­
do «el Conejo R i s i t a s » . Con 
u n papel no m u y largo, pe ro 
que es u n a p i rue ta . 

P i r u e t a es toda la obra. H a s ­
t a Cerro — A i b e r t — es p i rue ­
ta . 

E n l a sala v a quedando po­
ca gente. Son m á s de las c i n ­
co. H a s t a hace u n poco de f r í o . 
J o s é L u i s con su tablero de­
lante , sigue cortando y p u n ­
tual izando. Paco encaja y re ­
p i te . E l i s a no cambia de voz. 
P r a d a ha hecho unas seis ve­
ces su en t rada con e l m u ñ e c o . . . 

U n a ñ o y medio en P a r í s . 
¿ P o r q u é no en M a ' l r i d ? 

Has ta m a ñ a n a , muchachos. 
Mien t r a s vosotros t r a b a j á i s , 
miles de payasos e s t á n d u r ­
miendo. 

Cris is e n e l c i n e j a p o n é s 

Los productores quieren ahora combatir 
la competencia de la televisión rodando 

producciones costosas y espectaculares 
T O K I O 

( C r ó n i c a de l corresponsal de 
" F i e l - J i j ! Press" para D I A R I O 
D E B U R G O S ) . — 1964 ha sido 
u n a ñ o de cr is is pa ra l a c i n e ­
m a t o g r a f í a Japonesa. Se h a n 
realizado finalmente las p r e v i ­
siones hechas hace mucho t i e m ­
po, s e g ú n las cuales en el a ñ o 
de l a O l i m p i a d a de T o k i o se 
r e g i s t r a r í a una crisis . E l n ú m e ­
r o de entradas c i n e m a t o g r á f i c a s 
vendidas en J a p ó n h a descendi­
do a casi una tercera parte de 
las vendidas en 1960, a ñ o e n se 
a l c a n z ó e l n i v e l m á x i m o . Lr,s 
previsiones de l a cr is is se f u n ­
daban sobre e l presupuesto de 
que los japoneses de todos 1 ~8 
estratos sociales se i n t e r e s a r í a n 
tanto por los Juegos O l í m p i c o s 
que o l v i d a r í a n p o r comple to e l 
c ine. A u n q u e estaba p rev i s t a 
una d i s m i n u c i ó n de los espec­
tadores, no se esperaba una c a í ­
da t a n impor tan te en e l c ine 
j a p o n é s , y a per judicado en es­
tos ú l t i m o s a ñ o s por l a t e l e v i ­
s ión . 

Las previsiones para e l a ñ o 
en curso, sin embargo, no son 
tan ca t a s t ró f i ca s . Los producto­
res c i n e m a t o g r á f i c o s se han da­
do cuenta de que el g r a n p ú b l i ­
co é s a t r a í d o por temas alegres 
y vivaces y por las p roducc io­
nes ambiciosas . caras. Pero t o ­
d a v í a no han adaptado sus sis­
temas de p r o d u c c i ó n a las nue­
vas tendencias de los espectado­
res. 

E l a ñ o pasado, oí cine j apo ­
n é s ha producido numerosas pe­
l í c u l a s de mat iz h e r ó t i c o , idea­
das precisamente pa ra a t raer 
p ú b l i c o a las salas c i n e m a t o g r á ­
ficas. Ejemplares t í p i c o s de esta 
p r o d u c c i ó n han sido " L a m u j e r 
de arena", " E l t i b u r ó n " , " H u e ­
llas sobre l a arena", etc. L a 
" M u j e r de arena" ha sido p r o ­
ducida p o r H i r o s h i Teshigahara, 
y re la ta l a h i s tor ia de una m u -
jes y u n hombre en u i . . casa 
perdida entre las dunas de u n a 
playa . 

Todas las p e l í c u l a s de esta ca­
t e g o r í a t r a t an temas i m p o r t a n ­
tes, como el desprecio hacia las 
ideas anticuadas en l a v i d a c o n ­
t e m p o r á n e a de todos los d í a s , l a 
p s i c o l o g í a del h o m b r e en una 
s i t u a c i ó n peligrosa, etc. L a v e r ­
dad es que m u y pocas han a l ­
canzado u n n i v e l a r t í s t i c o nota­
ble , pero no puede negarse que 
p e l í c u l a s de esta clase e jercen 
u n fuer te a t rac t ivo sobre l a ma ­
sa de los espectadores. 

Se p r e v é que este a ñ o l a p r o ­
d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a j a p o ­
nesa c a m b i a r á notablemente, 
dado que el p ú b l i c o ha demos­
t rado p re fe r i r p e l í c u l a s de -a r ­

gumento alegre, rodadas s in ha­
ce, e c o n o m í a s . Y a r hab la r an ­
cho de tres p e l í c u l a s i m p o r t a n ­
tes, d is t r ibuidas todas p o r l a 
"Toho" . Se t r a t a 3e "His to r ias 
de fantasmas", "Los Juegos 
O l í m p i c o s de T o k i o " y "Ba rba -
r r o j a " . 

Pa r t i cu la rmen te interesante 
se anuncia l a p r i m e r a de estas 
p e l í c u l a s , que es l a v e r s i ó n c i ­
n e m a t o g r á f i c a de una c o l e c c i ó n 
de viejos cuentos. E l d i rec to r 
es Masak i Kobayask i , y e s t á i n ­
terpre tada por Tashuya N a k a -
da i , K e i k o K i s h l y M i c h i y o A r a -
tama. E l coste de l a p r o d u c c i ó n 
es de 750.000 dólar ( , m u y a l to . 

dado que por t é r m i n o med io el 
cos*o de una p r o d u c c i ó n Japo­
nesa se centra alrededor de u n 
m i l l ó n de pesetas. 

Se p r e v é que l a p e l í c u l a sobre 
los Juegos O l í m p i c o s c o s t a r á 
unos 63 mi l lones de pesetas. E l 
t e rcer f i l m " B a r b a r r o j a " e s t á 
a u n en curso de rodaje; las to ­
mas se In i c i a ron hace 14 meses 
y los gastos h a n superado ya los 
35 mi l lones de pesetas. L a apa­
rente o r i e n t a c i ó n hacia p roduc­
ciones m á s caras s. considera 
por l a Prensa Japonesa especia­
l izada como u n medio eficaz pa­
ra comba t i r l a s u p r e m a c í a de l a 
i n d u s t r i a c i e n e m a t o g r á f i c a . 

Gína recibida por su hijo 

A su llegada a l aeropuerto romano de F i u m i c i n o , procedente de 
P a r í s , donde ha pasado una temporada de reposo, G ina L ó l l o b r i -
gida es recibida por su h i j o mayor que lleva entre sus manos el 
regalo que m a m á le t ra jo de la capi ta l francesa. (Foto F I E L ) 

« C a r n e t d e s i n c e r i d a d 

T o m á s Z o r i D e l g a d o 
¿0 años de edad -27 de teatro-; tres hijos... y una úlcera 
estomacal que le priva de comer y beber lo que le gusta 
Hace teatro muy bien; hizo cine muy mal y es optimista 
ante la televisión 

P o t D O N A R G l 
(De los Servicios Especiales de 

Efe) 

» 

c 
U A N D O a Z o r i le pedimos 

que nos d i je ra la v e r d a d 
sobre é l , y nada m á s que 

l a verdad, nos c o n t e s t ó : 
—Nooo. . . 
U n no f lo jo de e n t o n a c i ó n pe­

r o fuer te en desaliento. 
— ¿ P o r q u é , no? 
Bf íb l i camos contrar iados . Y 

es que no v e í a m o s n i n g ú n m o t i ­
v o de temor alguno. 

—No; si no es eso... Y o que­
r í a dec i r le : Nooo . . . le i m p o r t a . . . 
esperar u n poco. ¡Estoy der ren­
gado! 

Acaba de dejar los ensayos en 
t e l e v i s i ó n y le esperaban las dos 
sesiones de l Teat ro A l c á z a r . 
¡Es mucho l o que t rabaja este 

p e q u e ñ o y gran actor en las 24 
horas del d ía ! Estaba expl icado 
su fa l t a de a l iento . Esperamos 
que se reponga. Tenemos v e i n t e 
m i n u t o s para char lar . L o hace­
mos en su camer ino. 

— M e gusta. Empiece. ¿ C ó m o 
dice usted que l o t i tu la? 

—"Carnet de Sincer idad" . Da ­
mos por I.uenas todas las res­
puestas, inc luso . . . 

—Las ment i ras — y rompe a 

r e í r — . Empiece, empiece. 
Y empezamos.. . 
Fecha y lugar de nac imiento 

de don T o m á s Z o r i Delgado: 
—Ocho de Nov iembre de 1925, 

en M a d r i d . 
Es ta tu ra : 1,59. 
—Peso; 58 k i lo s . 
Cabel lo : c a s t a ñ o , como los 

ojos. 
V a l o r : ...Se detiene, y con­

t e m p l á n d o n o s desde su me t ro 
cincuenta y nueve c e n t í m e t r o s , 
se arranca para decirnos con 
f i rmeza; 

—Cuando me pega l a ú l c e r a , 
soy u n recluta m á s que v a l i e n ­
t e : temerar io . N o hay qu ien pa­
re a m i lado. 

—Es que e s t á a pun to de em­
pezar —se just i f ica—. ¿ T e r m i n ó 
m i f i c h i ? ¿Sí? ¿ Q u é v iene aho­
ra? 

—Su v i d a p r ivada . 
Quie to , m u y quieto, nos i n t e ­

r roga con los ojos. N o parece 
gustarle este apartado. 

—Escuche —le decimos—: n o 
hay en las preguntas nada i m ­
prudente . Vea: 

S i t u a c i ó n f a m i l i a r : Casado 

ha m e i o en el é o U 
El ídolo del ye-ye reconoce que el servicio miíítar le ha sido 
muy útil y anuncia su matrimonio para Setiembre próximo 
P A R I S 

' (Crón ica especial de l a agen­
cia F I E L - D E R I , p a r a D I A R I O 
D E B U R G O S ) . — E l cuartel 
de Offenburg se diferencia de 
los d e m á s en que a l l í e s t á ha­
ciendo él servicio e l c é l e b r e 
'cantor Johnny ¡ Ja l lyday . F r e n ­
te a l cuartel hay u n a taberna 
y a l l í he podido hab l a r con sus 

ü n a o p e r a c i ó n en e l brazo. te 

! j a re l iquia del accidente! J o l 
* Luis sale el mismo d í a de l 

« t r e n o pa ra N u e v a Y o r k . 
"^¿A q u é vas J o s é L u i s ? 

^"""•^ C o n t a r « L a D a m a duen-
^e ^ P 6 ' c o i una compa-
profesional nor teamer ica-

Jose Lu i s Alonso, a pesar de 
«« cor recc ión , de su «self con-

es t á excitado. M a ñ a n a 
? le.vanta el t e l ó n de ve rdad . 

aun quedan muchas cosas 
u l t imar . 

• j 0r f i n i empieza el ensayo, 
j . ^ ¿ e g u i d a ' l a Presencia de 

en escena hace o l -
. " ^ todo lo 
20r- Hasta el 
(ioj. i*0*10 ^ que Uay alrede-
do ' { ^ f ^ el Punto que, cuan-
WÍ-.0Se L u i s cor ta Para d a r 
, Jcciones —sobre todo a 

^PeSafes^1103 ^ '08 *efectos -, l a gen+e lanza u n 
d o . - 0 ' Paco no cse daa a i o n ' 

^ P R O B L E M A S D E 

fc^utonío Heva u n p a n t a l ó n 
bio i .un Jersey negro . . A n t o -
. esta encargado de los efec-

^_especiales. Y en l a ¿ b r a 

A N -

M á s de l a m i t a d de los 
»»ños, de todo el M u n d o 
v ' V B H an la mise i ia . 

Comienza el rodaje del «Doctor Jivago» 

• M a d r i d . — H a comemado en los alrededores de M a d r i d el rodaje de " D o c t o r J ivago" , s e g ú n la 
novela de- Pasternak, producida por Car io P o n t i pata l a M e t r o « C o l d w y n - Mayer 

El- escenario recoge una calle de. Moscú reproducida con toda j i ü e l i d a d , pues se l i a tenido en 
. cuenta hasta lo» menores detalles. Los tinos, m u u esludiados. l o s vel i ícvl^s a la época. (Foto CÍJJÜI 

c o m p a ñ e r o s de regimiento . A l 
p r inc ip io , parece ser que Johro-
n y n o c a y ó bien. "Estuvo tres 
d í a s s in hablarnos". E l cabo . 
in terv iene: "Nostalgia . Eso nos 
pasa a todos". Luego l legó el 
deshielo. Y hoy puede decirse 
que Johnny Ha l lyday ha sido 
Olvidjido^ para convertirse, seti-
ci l lamente, en d soldado Sme t 
¿ su ^verdadero nombre ) . 

H a y que decir que Johnny 
h a aceptado de buena gana la.-i 
tareas m á s duras de la v i d a 
m i l i t a r . L a p r i m e r a vez que 
estuvo de guardia , los compa­
ñ e r o s espiaron para ver s i a l ­
gu ien v e n í a a pedir le u n a u t ó ­
grafo. Pero n i n g u n a entusias­
ta se p r e s e n t ó y a d e m á s el c a n ­
tante se toma las cosas en se­
r i o y no se l o hubiera conce­
dido. 

Los otros soldados se h a b í a n 
imaginado que Johnny l legar ía , 
en u n coche despampanante, 
cargado de maletas, acompa­
ñ a d o de empresarios y secreta­
rias y seguido de u h enjambre 
de admiradores. Hal lyday l l e -
g ' solo, con una maleta como 
l a de todo el mundo. H a b í a n 
esperado ii,x í do lo y llegaba 
u n c o m p a ñ e r o m á s . U n compa­
ñ e r o que con ¿a mayor senci­
llez, en las horas de descanso, 
coge ¿.u gu i t a r r a y canta lo que 
le piden. 

S in embargo, hay algo que 
tiene Johnny y que los d e m á s 
l e envidian. No son los coches 
n i l a fama. Es Sylvie. Sy lv ie 
V a r í a n , su promet ida , que u n 
d í a v ino a verle y que campe­
chanamente se rentc a char lar 
con los c á m a r a das de su novio . 
U n o de los soldados declara, 
emocionado: " Y o no creo ser 
u n sent imental . He visto m u ­
chas parejas en m i v ida . P e r o , 
u n amor como el de Johnnv m! 

Sylvie es algo que n o h a b í a 
vis to nunca" . Para ellos, Sylvie 
es la e n c a r n a c i ó n del ideal Je-
menino, la muje r con l a que 
todos s u e ñ a n . 

'En D u r b a c h he podido ente­
ra rme de u n secreto. Dubarch 
es u n pueblo t ranqui lo , situado 
a 12 k i l ó m e t r o s de Offenburg 
y a l l í Sylvie h a a lqui lado una 
h a b i t a c i ó n . Siempre qtie puede, 
Sylvie se presenta a l l í y es­
pera que Johnny tenga unas 
horas l ibres pa ra pasarlas juró­
los, c u a n d o Sylvie, retenida por 
siís compromisos n o puede acu­
d i r a l a ci ta , Johnny v a a D u r ­
bach y en la soledad del cuar-
i i t o escucha los discos que le 
t raen la voz de su amada. 

E n la taberna frente a l cuar­
tel he podido hablar con J o h n n y 
mejor dicho, con el cabo Smet, 
a su regreso de los ejercicios. 
" A h o r a puede c o n f e s á r t e l o —me 
ha dicho—. T e n í a u n m i e d o ho ­
r r i b l e a esta prueba del serv i ­
cio m i l i t a r , u n miedo como n o 
he tenido nunca ¿ n escena. Pues 
bien, hoy sé que es c ie r to que 
es una prueba ú t i l para todos. 
He comprendido muchas cosas 
importantes , l a pr imera que 
Jiasta ahora he v i v i d o en u n 
m u n d o falso". Se echa a r e i r , 
con una risa de n i ñ o grande. 
"De todas formas — a ñ a d e — , 
no vayas a creer que tengo la 
i n t e n c i ó n de reengancharme?'. 

¿Y Sylvie? Johnny s o n r í e . 
"Sy lv ie . . . Ahora estoy preparado 
para el m a t r i m o n i o y se l o 
debo J.I servicio i n i l i t a r . S é h a ­
cer camas, barrer , coser boto­
nes... Puedes anunciar lo for­
ma lmen te : en Septiembre p r ó ­
x i m o Sylvte y yo nos casare-
vms. 

C l a u d e U M A R Q U 

con tres h i jos —responde—. 
I n s t r u c c i ó n : Bach i l l e r ele­

menta l , con r e v á l i d a , eh, con 
r e v á l i d a . T u v e que dejar de es­
t u d i a r porque a los 12 a ñ o s em­
p e c é a t rabajar en el teatro. 

Id iomas que conoce: E l espa­
ñ o l y un poqui to el c a t a l á n . 

A u t o m ó v i l e s que posee: Uno , 
n a d a ' ' m á s que uno, u n H i l l m í i n 
con nueve a ñ o s sobre sus rue­
das. 

Bienes que posee; Nada; v i v o 
s in apuros con muchos apuros 
de t rabajo . 

¿ D ó n d e le gusta comer?: ¿ C ó ­
mo, d ó n d e me gusta comer?. . . 
¡En casa, en casa! Con tanto v i a ­
j e y t an to h o t e l . . . 

¿ Q u é platos le gustan?: ¡Ay 
madre m í a ! N o m e hable usted 
de eso. ¡Con m i ú l c e r a ! M e gus­
t a r í a comer j u d í a s , u n platazo 
de esas j u d í a s blancas en las 
que f lo t a u n t rozo así de gordo 
de chorizo; garbanzos, l en te ­
jas. . . ¡ A y . . . ! Y me tengo que 
conformar con m i t o r t i l l i t a a l a 
francesa, m i mer luza h e r v i d a y 
m i f i lete a l a plancha. 

Beb ida : 
Nuevos suspiros y nuevas que­

jas de l buen Z o r i . L e estamos 
tentando con tanto recuerdo. 

— ¿ B e b i d a ? —dice casi dando 
saltos—. ¡Ay, ay! Cerveza, sí , 
cerveza. M e b e b e r í a l i t r o s y l i ­
t ros de cerveza. . . 

— ¿ Y q u é bebe? 
— A g u a mine ra l , h i j o , agua m i ­

nera l . 
Ve in t i s i e te a ñ o s de teatro h a n 

dado a este hombre t a l facul tad 
de v i v i r cada instante, que, pa­
l ab ra de honor, este genia l ca­
r i ca to nos e s t á haciendo pasar 
u n m a l ra to . S i n querer c vía­
mos sufr iendo con é l su ú l c e r a . 
Para mejorarnos —tenemos has­
ta m a l color— cambiamos de 
"test"._ 

— S e ñ o r Z o r i —recomenza­
mos—: los f i lósofos sostienen 
que e l e s p í r i t u ha de estar s iem­
p r e sobre la mater ia . A s i que . . . 
A o l v i d a r los solomil los, las j u ­
d í a s y la cerveza y descubrirnos 
algo de s u "ego". 

— " O i g o " . . 
Q u é dicen de su c a r á c t e r : H a ­

b l a n poco de é L 
C u a l i d a d dominante : Creo 

que soy jus to . 
Defecto dominante ; Soy h o m ­

b r e de vo lun tad , lo cua l quiere 
decir que no dejo a n inguno que 
m e domine. 

Comple jo : E l pelo. Us ted pue­
de pensar que l a estatura. Pues 
no : el pelo. Se me cae-. - E n sue­
ñ o s —tanta es m i preocupa­
c i ó n — me veo calvo. ¡Y q u é cal­
vo! M i o b s e s i ó n es e l pelo: Po r 
eso l o cuido mucho y s iempre 
estoy con masajes y lociones es­
peciales. 

L o que m á s teme: E l fracaso. 
L o que m á s le alegra: E l é x i ­

to de hoy. 
¿ L e gusta l a novela?; ¡ M u c h o ! 

M i autor favor i to es G a l d ó s y 
" E l v i e jo y e l m a r " la obra que 
m á s m e ha gustado. 

Poeta: Espronceda y su 
" A r r e p e n t i m i e n t o " . 

M ú s i c a : Toda: c lás ica y m o ­
derna. M e entusiasman las com­
posiciones de Puccine y gozo lo 
indecible escuchando las in te r ­
pretaciones de Lou i s A r m s -
t rong . . 

I n s t r u m e n t o musica l p re fe r i ­
do ; E l p iano . D a r í a cualquier 
cosa p o r saber tocar e l p i a n o . / 

d e 

D o n T o m á s Z o r i Delgado, Z o r i 
pa ra todos los p ú b l i c o s que r í e n 

y aplauden a l fomoso actor. 
(Foto C i f r a ) 

— D é usted clases... 
— ¡Bueno , m u y bueno! Usted 

t iene sentido del h u m o r . 
Y nosotros t uv imos que de 

c i r l e que él era m u y bondadoso. 
Las cosas... E l caso es que nu- •-
t r o hombre se h a b í a o lvidado y a 
de l re lo j y que todo marchaba 
sobre ruedas, hasta que, un r a ­
r o y molesto zumbido lo puso 
de pie, asustado. 

— ¡Empezó! 
— ¿ E l q u é ? —preguntamos 

contagiados de su susto. 
— L a se s ión de las siete. ¡Pe r ­

d ó n ! . . . 
Y sa l ió disparado. H u b i m o s 

de esperar hasta l a t e r m i n a c i ó n 
d e l p r i m e r acto en los pasil los 
de los camerinos, entre revue­
los de faldas, vientos de prisas 
y voces mandonas. 

Cuando Z o r i regresa de esce­
na, t rae su cara "abier ta a l a 
sonrisa". N o deja de s o n r e í r . 
Es r a ro . Se f ro ta mej i l las , p ó ­
m u l o s y m e n t ó n . 

—Es pada vo lve r los m ú s c u l o s 
a su p r imera pos ic ión . Tan to 
s o n r e í r a l p ú b l i c o nos "estatui-
fica" —de "estatua" aclara se­
r i o — la sonrisa. 

Se pell izca e l m e n t ó n . 
— ¿ Y bien? ¿ Q u e d a algo? —so­

l i c i t a . 
— L o que es m á s suyo: e l tea­

t r o . 
Desde c u á n d o es actor: Y a l e 

d i je , desde que t e ñ í a 12 a ñ o s . 
Po r v o c a c i ó n : Sí . 
C u r s ó alguna d isc ip l ina : D e ­

c l a m a c i ó n en e l Conserva tor io 
de M a d r i d , con d a ñ a C a r m e n 
Seco. 

B u e n a l u m n o : Ap l i cado , nada 
m á s . 

Su p r i m e r é x i t o . E n l a " B l a n ­
ca doble" . 

Su p r imer fracaso. Nunca l o 
h e tenido, y no es p r e s u n c i ó n . 
H e tenido mucha suerte. 

Su papel prefer ido: E l de ga­
l á n c ó m i c o . 

Hizo cine: Y m u y ma l . 
T r i u n f a en T e l e v i s i ó n ; No he 

empezado mal , gracias- a Dios. 
M e siento opt imis ta . 

Premios: N inguno . 
L e a v e r g ü e n z a : ¿El no tener 

premios? ¡No! Soy j o v e n , a ú n 
es t i empo y h a y t i empo . H a y 
pocos, eh, hay pocos. D e b í a n 
dar premios en teatro en can t i ­
dad, algo así como a los novel i s ­
tas, que no salen e u n p r e m i o 
cuando convocr otro. 

Censura é s t o : l u é va! Todo 
l o cont rar io : L o que qu ie ro es 
que se i m i t e para e l teatro. 

Y dispuesto a cerrar e l d i á ­
logo de "Carnet de S incer idad" 
con algo que pusiera en ap r i e ­
t o a tan j o v i a l c o m p a ñ e r o de 
char la , insinuamos, m á s que 
p reguntamos : 

F l o r y j o y a prefer idas : 
Y no hubo tpps que silencio^ 
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S o l e m n e c o n m e m o r a c i ó n d e l a f i e s t a 

d e S a n L e s m e s A b a d . P a t r ó n d e B u r g o s 

A los actos celebrados asistió una leptesentación 
de Loudun, P a t r i a chica del Santo 

H e a q u í cua t ro expresivas placas demostrativas de la b r i l l an tes 
'y fervor con que se c o n m e m o r ó ayer la fiesta de San Lesmes: las 
t ' P . e ñ a s " burgalesas, con sus estandartes, en el cortejo que desde 
e l A y u n t a m i e n t o se d i r ig ió a la iglesia pa t rona l y en el que 
i f igu rab i as imismo él grupo de damas del O r f e ó n ; el " G i g a n t i l l o " 
ent rando en el puente de San Lesmes y, f inalmente , el numeroso 
publ ico congregado ante el templo a la llegada de la comit iva . 

CONCEDEfiA ESTE ANO EL 

NACIONAL A LA MEJOR CARTA 
DE VENTA 

¿SABE VD. PONER "MUSICA" 
lEH SUS MENSAJES DE VENTA? 

PARTICIPE E N E L C O N C U R S O 

HEXÍROTARV 
D O T A D O C O N N U M E R O S O S P R E M I O S . . . 

Y H A G A S E F A M O S O 

DE LA NECESIDAD 
DE ÜN IMPRESO 

a la facilidad 
de conseguirlo 

SOLO MEDIA UNA \ 

Méquinae Poligráficas 

UN MODELO PARA 
CADA NECESIDAD 

Poro parlielpor en el Concurso 
|." Osee, envía HOY MISMO o 
PRINTEX, S. A Avdo Joií Amo­
nio,696 en Boreelono el cupón 
interlo más abajo: 

Elactre-supersu-tomoticaa tlntd 

Electro automitU ca a tlnt« 

Utilitaria a Unt» manual 
E'ectro-superau-
tomátlcaatlultío 
Utilitaria afluid» 
manual 
Reproductor olect 
trónieo de elisia 

Oeiee recibir los boset del 
Concurso 1 •* Oscar o la me 
¡or corlo de venlon 
0 — 

•ANCALONA 
LUIS ANTONIO 80AL GARCIA 

Delegado da Ventas 
Plera Dr. MaraAón, 1.1.° itqda. 
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Burgos celebró ayer con todo 
fervor la festividad de su Pa­
trón San Lesmes Abad. Por 
vez primera, desde tiempo in­
memorial, las actividades labo­
rales se interrumpieron en la 
ciudad para dar el debido real­
ce a la conmemoración patro­
nal. 

L a fiesta se anunció con dis­
paro de cohetes y en el balcón 
principal del Ayuntamiento 
fue Izada la bandera nacional. 

Las puertas del templo pa­
rroquial de San Lesmes. don­
de reposan los restos del Pa­
trón de Burgos, se abrieron 
momentos antes de las siete y 
media de la mañana, hora en 
que comenzaron las misas. L a 
de ocho y media fue oficiada 
por el párroco arcipreste de la 
iglesia de - San Pedro de Lou­
dun —lugar de nacimiento del 
santo— y canónigo de la Cate­
dral de Poitiers, abate Drouault, 
que llegó el día anterior en com­
pañía del abate Gatard y de 
un grupo de feligreses de aque­
lla villa francesa, entre los que 
figuraban Monsleur Mayaudon, 
promotor de la organización 
francesa de intercambio espi­
ritual entre Loudun y Burgos; 
Monsleur Weber. notario y 
monsieur Thomaeau, oficial de 
la Administración de Justicia 
francesa, con sus respectivas 
familias. 

E l sepulcro del santo apare­
cía profusamente adornado e' 
Iluminado no faltando en el 
mismo los típicos panecillos. 

S O L E M N E C O R T E J O 
Exactamente a las once ho­

ras y veinte minutos se puso 
en marcha en el Ayuntamiento 
tina vistosa comitiva que se di' 
rigió al templo de San Lesmes. 
Abrían marcha los gigantillo». 
seguidos del Grupo de Danzas 
del laureado Orfeón Burgalés, 
cuyos componentes, vistiendo 
traje regional, ejecutaban sus 
vistosos bailes. Detrás iban dis­
tintas «Peñas» burgalesas, con 
sus estandartes e insignias y 
representadas por sus directi­
vos. Entre estas entidades des­
tacaba la Unión Artesana quo 
tiene por Patrono s San Les­
mes. También figuraba el Or* 
feón Burgalés con sus directi­
vos y cerraba el cortejo, bajo 
mazas y precedida de timbale­
ros y clarineros, la Corpora­
ción municipal, que presidia el 
alcalde accidental, señor Ola-
no. Policías municipales en uni­
forme de gran gala daban es­
colta a los capitulares y cerran­
do el cortejo figuraban asimis­
mo números de la Policía mu­
nicipal. 

Entre general expectación la 
comitiva se dirigió a la iglesia 
de San Lesmes a través de la 
plaza de José Antonio, calle del 
general Quelpo de Llano, plaza 
de Santo Domingo de Guzmán. 
calles de Santander y de San 
Juan y Arco y plaza del mismo 
nombre. 

A la entrada del templo reci­
bieron a la Corporación el pá­
rroco don Fermín Sáez de Be­
nito y clero y junta parroquial; 
representación de Loudun. aban­
derados de Acción Católica y 
feligreses. 

Solemnemente penetraron en 
la iglesia los Componentes del 
cortejo, ocupando la Corporal 
ción municipal lugar de honor 
en el centro y cerca de ella las 
sociedades recreativas burga­
lesas, mientras los glgantl-
llos se situaron a la entra­
da del templo, en cuyo pres­
biterio y al lado del Evangelio 
ee situaron los abates franceses 

y la Universidad de Curas pá­
rrocos y Coadjutores. 
L A C E R E M O N I A R E L I G I O S A 

Inmediatamente después dió 
comienzo la misa solemne ofi­
ciada por el vicario general 
del Arzobispado y deán del Ca­
bildo, llustrisimo monseñor 
don Buenaventura Diez y Diez, 
asistido de diácono y subdláco-
no, por el párroco de la Vir­
gen de las Nieves don Germán 
Arroyo y el coadjutor de San 
Gil don Antimo Seco. 

L a parte musical estuvo a 
cargo de! Orfeón Burgalés y 
en los cánticos de la misa el 
coro alternó con el pueblo du­
rante el acto en el que hizo 
el panegírico de San Lesmes el 
joven dominico burgalés. Fray 
Arsenlo Fernández Arenas. 

Al ofertorio, el alcalde acci­
dental don José Antonio Olar 
no subió a las gradas del al­
tar y en nombre de la ciudad 
hizo ofrenda al Patrón de Bur­
gos de un monumental y artís­
tico cirio que puso en manos 
del celebrante, monseñor Diez 
y Diez, el cual, á su vez, lo en­
tregó al párroco don Fermín 
Sáez de Benito, concluyéndose 
el emotivo acto con la interpre­
tación del Himno a San Les­
mes por el Orfeón, coro y fie­
les. 

Terminado el santo Sacrifi­
cio, al que asistieron numero­
sísimos fieles, se dió a venerar 
la reliquia del" Santo, haciéndo­
lo, en primer término, el Clero 
y la Corporación municipal. 
R E P A R T O D E ROPAS Y 

COMIDA A LOS P O B R E S 
Después, el Ayuntamiento, 

representantes de las «Peñas» 
y demás concurrentes, precedi­
dos por el Clero parroquial se 
dirigieron al Centro parroquial 
de Acción Católica con el mis­

mo ceremonial que a la llega­
da. 

Allí y siguiendo tradicional 
costumbre, se hizo entrega de 
lotes de ropas a los pobres 
y fue servida una comida ex­
traordinaria a más de medio 
centenar de necesitados bendi­
ciendo la mesa el párroco-arci­
preste de Loudun. 

Finalmente, los asistentes hi­
cieron una visita al domicilio 
social de la Unión Artesana, 
donde fue servida una copa de 
vino español. 

Después de la última misa, 
celebrada en el sepulcro del 
Santo a continuación de la so­
lemne, se hizo la exposición de 
Su Divina Majestad que -que­
dó expuesto hasta la función 
de la tarde, a las siete y media, 
con misa y el ejercicio final de 
la Novena y la procesión con 
el Santísimo por el interior del 
templo, actuando de preste el 
limo. Monseñor D. Mariano Ba» 
rriocanal. asistido de D. Raúl 
Achlaga y don Román Peña. 

Los actos celebrados duran­
te todo el día han revestido so­
lemnidad extraordinaria, estan­
do el templo totalmente lleno 
de fieles. 

Por su parte el Ayuntamiento 
obsequió con una convida extrar 
ordinaria a los asilados del Hos. 
pital de San Juan y Casa Re­
fugio. 

L a expedición francesa de 
Loudun, acompañada de feligre­
ses de la parroquia de San Les­
mes, se trasladó por la tarde a 
la Cartuja de Miraflores y el 
propio Rvdo. Padre Prior tuvo 
la gentileza de acompañarles en 
su recorrido por el artístico e 
histórico monasterio. 

Mañana, lunes, a las doce del 
mediodía, el Ayuntamiento ofre­
cerá una recepción a los repre­
sentantes de Loudun. 

E n el domic i l i o de " L a U n i ó n Artesana" se e fec tuó la t r a d i ­
c ional r ecepc ión ofrecida, con mo t ivo de San Lesmes, en honor 
de las autoridades.— En nuestra foto, el alcalde accidental , con 
representaciones religiosas y la embajada espir i tual de L o u d o n , 
en el curso de d icho acto. 

i&tmún ganaderos! 
Estructuras metál icas ligeras y económicas para 

A P R I S C O S 

según orden Ministerio Agricultura 

M E T O S A 
Capital social: 20.000.000 pesetas 

Presupuestos: Marcelino Beneítez Barrio. — 18 Ju­
lio, 42. — Tino . 24233. — V A L L A D O L I D . 

N Ü e s d e r e t a l e s , p r o c e d e n t e s d e n u e s t r a f á b r i c a , a p r e c i o s i n c r e í b l e m e n t e b a j o s 

R E T A L F A L D A S E Ñ O R A . . . . 2 4 p e s e t a s 

R E T A L V E S T I D O S t N O R A . . . 4 9 » 

R E T A L P A N T A L O N C A B A L 1 E R O . 7 5 » 

M O R A D I L L O 

M o d e r n o . / e q u i p o / p o r o 

o f i c i n a . / y o l m o c e n e / 

Z U B I G A R A Y 

V i s i t e n u e v a e x p o / i c i ó n 

Qg La, l l E L q i a 

C o l e r a . 3 5 . B U R G O S 
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Dos planos en los que aparecen Ja r e p r e s e n t a c i ó n de L o u d o n concurrente a la fiesta de San 

Lesmes. — Fo to F E D E . 

E s p i n o z a D u e ñ a s 

E SP!NOZA D u e ñ a s no es so­
lo el peruano m á s u n i v e r ­
sal sino d m á s "omni tem~ 

p o r a l " de todos los peruanos. 
S u paleta poderosa y e n i g m á ­
tica se escapa de toda escuela, 
de toda moda y el in ten to de 
s i tuar la como u n producto h i s ­
t ó r i c o se ha revelado como u n 
a r t i f i c i o que no tiene nada que 
ver con ¡a esencia de su p i n t u ­
ra. Hace unos diez a ñ o s , cuando 
Cuyanamin y E s p t n o s a - D u e ñ a s 
p r o d u c í a n en los medios p i c tó ­
r icos europeos u n esca lofr ío , 
eran t o d a v í a pintores "surame-
r icanos" o si se quiere " a n d i ­
nos". Hoy Espinoza D u e ñ a s ha 
dejado de ser e l e p í g o n o de 
una vieja y dormida c i c ü i z a c i ó n 
para hacer imposible toda geo­
g ra f í a y convertirse en u n a u ­
t é n t i c o "predecesor" tanto de 
l a p in tu ra r o m á n i c a como del 
a r te asirlo, de los frescos etrus-
cos o de cualquier ar te posible. 

E l mi l ag ro del "ahis tor ic ismo" 

expresarse" y no cesa de acer­
carse a l a ambig i la f ron t e r a 
del hombre que es y, que en 
é l s u e ñ a , s in a ú n ser. Recuer­
do que u n espectador ingenuo^ 
pero intel igente ante unos de 
sus cuadros p r e g u n t ó asombra­
do. ¿ Q u i é n p i n t a esto? C o n ­
testar esta pregunta es la ta­
rea m á s difícil que t e n d r á , s iem­
pre, la . c r í t i ca a r t í s t i c a . ¿ E l q u é 
sornas, el qué . buscamos, el q u é 
7ios f ian heclio, e l aemonio ine­
v i tab le que nos presenta la 
t r a m p a a n g é l i c a . . . ? E l a u t o r es 
s iempre ambiguo, precisamente, 
por eso es autor . Una vez ven­
cida la dolor osa a m b i e g ü e d a d 
del hombre el a r te s e r í a i n ú t i l . 

Solo cuando la obra es té ter­
m i n a d a podremos contestar a 
la pregunta de una forma ple­
na. Pero entonces estaremos a n ­
te la paradoja de toda d e f i n i ­
c i ó n existencial , porque la con­
t e s t ac ión s e r á a " ¿ q u i é n ha p i n ­
tado?". L a obra a u t é n t i c a , . co-

ü 

só lo l o consiguen los ar t is tas 
grandes, con la cond ic ión de 
que escojan l a difícil vía de 
l a autent icidad. No basta la 
t é cn i ca , que es precisamente lo 
m á s h i s tó r i co y e f ímero del ar­
te. L o aprendido y lo e n s e ñ a ­
do, el manejo de los pinceles, 
las transparencias, las compo­
siciones y toda l a r e t ó r i c a de 
la p in tu ra , es fác i l ; tener algo 
que decir y p i n t a r es mucho m á s 
difícil. Y zl mensaje n o tiene 
que ser m o m e n t á n e o , s ino h i ­
j o de la f ide l iáod . L a •.letamor-
fosis con t inua nunca debe ha­
cer perder e l sello personal. 
A lgu ien ha dicho que a iPicasso 
cada m a ñ a n a l e i n f u n d í a n u n 
a l m a nueva y s i n embargo. P i ­
casso es siempre J'icasso a t r a ­
v é s de su fabidosa capacidad 
de invenc ión . Por los poros de 
l a m á s seca o negra de sus 
p in turas b ro ta u n impalpable 
azul m a l a g u e ñ o . Espinoza Due­
ñ a s se busca a s í m i smo y es 
aprendiz y maestro de ¡a f i ­
de l idad; a t r a v é s de sus estruc­
turas s i n t é t i c a s u n torrente de 
idoias p reh i s tó r i cos , de m á s c a ­
ras incaicas y de gestos ex t ra ­
ñ a d a ™ ente fu turos nos invaden. 
E l habla úe su '••necesidad da 

m o la filosofía a u t é n t i c a e s t á 
siern prc en camino. 

L a f enomeno log ía ha demos-
i r a do que l o ú l t i m o que ve el 
hombre es l o que tiene delante. 
Hay u n largo camino que l le­
ga a las cosas a t r a v é s de los 
s ímbo los o las huellas, los ves­
tiglos. Por eso precisamente el 
mensaje de Espinozca D u e ñ a s 
es difícil . No emplea s í m b o l o s , 
su p i n t u r a no es u n lenguaje, 
u n in te rmedia r io , sino una rea­
l idad intacta , que sin grafismos 
reconocibles es p leni tud expre­
siva. No es posible leer su obra, 
hay que v i v i r l a o en def in i t iva 
colocarnos en l a senda de una 
p r o l o n g a c i ó n humana. 

L a vic tor ia sobre la t é cn i ca , 
sobre la escuela, sobre l a f r i ­
vol idad, y a ú n sobrt la c i r ­
cunstancia sentimental , nos ex­
plica c ó m o la p i n t u r a puede 
salvarse de su a l i e n a c i ó n . Pe­
r o esto no sucede s in esfuerzo, 
s in ascetismo sino en la senda 
del hombre absoluto que no se 
recorre nunca en vano. Espi­
noza D u e ñ a s , duro, f i : l , exigen­
te sabe que el absoluto no se 
paga con calderi l la . 

l u i s K a r U n f a n f o s 

n 
m 
m Concurso 

literario-

periodístico 
Con motivo de celebrar­

se el dia 19 del próximo 
mes de Marzo el "Día del 
Seminario", se anuncia 
un concurso literario-pe-.. 
riodístico, conforme a lás; 
siguientes condiciones: • 

Primera: Los trabajos 
literarios, que pueden 
presentarse en forma de 
artículos, diálogos, géne­
ro epistolar, reportajes, 
etc., habrán de versar so­
bre la vocación al sacer­
docio, su excelencia, su 
necesidad, diñeultades en 
los tiempos actuales, etc. 

Segunda: Los citados 
trabajos han de dirigirse 
al presidente de la Comi­
sión diocesana "Pro-Se­
minario", Seminario de 
San Jerónimo, Burgos, o 
a los directores de los pe­
riódicos locales DIARIO 
D E BURGOS y "Voz de 
Castilla". 

Tercera: Todos los tra­
bajos que sean presenta­
dos han de estar en poder 
del jurado calificador an­
tes del día 20 de Febrero. 

Cuarta: Deberán estar 
escritos a máquina y a 
una sola cara. Si a dos 
espacios, no podrán pa­
sar de cinco cuartillas; si 
a uno, dos cuartillas y 
media. 

Quinta: L a Comisión 
diocesana "Pro -Semina­
rio" se reserva el dere­
cho de previa supervi­
sión de los trabajos, antes 
de su publicación. 

Sexta: Los trabajos se 
publicarán, en todo caso, 

' del l al 19 de Marzo. 
Séptima: Se otorgaran 

tres premios: el primero 
de 3.000 pesetas; el segun­
do de 2.000 y el tercero 
de 1.000. 

mmm mmw[ 
Vendo en carretera zona 

trial finca de 4.00O c"3 
drados, con pabellón de 700 cj^ 
fuerza industrial, calefacción ' 
léfono. con chalet de 7 
oes, baño, lavadero, amplia 
y calefacción. Teléfono, ^f.'r'f 
gran ocasión, se darían facin<» 
de pago. 

CANTERO 
Concepción, 2 * 

SE NECESITA 
T O R N E R O y A P R E N D Í 

Taller mecánico ^ 
"SATUHN1NO C U E V A S 

Calle Madrid. 87. - JUwaCiótf 
(Registrado Oficina Coiot 

número 2.060). ^ 

' V A , ' í . * I > , > ' , n 

Trastornos c irculatorios^ 
féricos Cirueía Vascw 

Núñez de Arce 4. 
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El ENTIERRO DE CHURCHILL 
jYjcne de primera pág.) 

han pasado más de 800.000 per-
Fínallxó sesenta minutos 

¡^¿¿tarde, ante la gran cúpula 
Te i» catedral de San Pablo. 
Iglesia madre de la Common-
wealtíi. 

jin sn Interior, mis de tres 
II personas procedentes de 

nnos cien países, Reyes, Beinas, 
presidentes. Jefes de Gobierno 

altos jefes militares, con la 

Beina Isabel a la abera de to­
dos ellos. 

E l féretro fue colocado detrás 
de una procesión de clérigos, 
precedida por una cruz de oro 
de dos metros de alto. Con za­
firos y ópalos. Seguidamente tu­
vo lugar la ceremonia religiosa, 
finalizada la cual, el féretro 
volvió a ser colocado sobre el 
armón de Artillería y conduci­
do hacia el muelle del Támesis. 
donde fue embarcado en una 

CICLO DE CONFERENCIAS 
EN EL 

COLEGIO "SAMO TONAS" 
Del 1 al 6 en el Salón de Actos del Colegio de Santo Tomás de 

R a 7 de la tarde tendrá lugar un ciclo de conferencias dirigidas 
l o t prestigiosos especialistas sobre "ORIENTACION PROFESIONAL". 

Las conferencias versarán sobre los temas siguientes: 
pIRECCION DE EMPRESAS: por el Sr. Don Luis Chavarino Car-

mona, Profesor Colegiado en F. E. N. y Asesor Laboral de Em­
presas. 

IQEN CIAS: por el Sr. Don Andrés Bárcena García, Licenciado en 
. Ciencias Químicas. 
ESCUELAS TECNICAS ESPECIALES: por d Sr. Don Juan T. Pra-

da Angulo, Abogado y Perito Industrial. ' 
DERECHO: por el Teniente Coronel Jurídico Don Fernando Suárez 

de la Dehesa, Abogado. 
MEDICINA: por el Dr. Don Ernesto Cusí Miralles, Médico Militar 

y Diplomado en Otorrinolaringología. '• t 
CARRERA MILITAR: por el Capitán de Artillería, don Javier Gar­

cía Bueno, Diplomado Topografía. 
VOCACION SACERDOTAL Y RELIGIOSA: por Don Ramón Alón-

so Santaolalla, Pbo., Director Espiritual del Colegio. 
FILOSOFIA Y LETRAS: por el Sr. Don Luis Martín Santos, l i ­

cenciado en Filosofía y Letras. 
A este ciclo de conferencias se invita a todos los exalumnos del 

Colegio. 
LA DIRECCION 

Más noticias del extranjero 
HVífene de primera pag.l 

guo miembro del Presidium y 
colaborador de Kruschef, ha 
fallecido a los 56 años de edad. 
' Koziof, según la agencia Tas* 
fue destituido de su cargo en 
el Presidium y en una secreta­
ría del partido el 16 de Novlem-r 
bre pasada 
CONTRA LA SOBRETASA! 

ARANCELARIA 
Ginebra. — Industriales y di* 

rigentes de los Sindicatos britán 
nicos, han acordado con otros 
representantes de países de la 
Asociación Europea de Ubre co­
mercia que la sobreteasa araij-
celarla del quince por ciento 
impuesta por el Gobierno inr 
glés sobre importaciones induw 
tríales debe ser levantada tan 
pronto como sea posible. 

En un comunicado al respe©* 
to emitido en Ginebra, se ha 

. notificada que el comité con-
. sultivo de la Asociación «uro* 
| pea de libre comercio integra-* 
' da por 43 hombres de. negocios, 

industriales y dirigentes labo-t 
rales de ocho naciones acorda-» 
ron pea* unanimidad que la so-1 
bretasa en cuestión debe ser re^ 
ducida en plazo de semanas y 
dentro de algunos meses. 
"IZVESTIA" PIDE UNA IN­

TERCESION DIPLOMATICA! 
Moscú. — El periódico guber­

namental "Izvestla" ha solici-r 
tado del secretario general de 
las Naciones Unidaf, que Inter-* 
ceda para lograr la liberación 
de su corresponsal que fue d&a 
tenido anoche en el Congo por 
sospechas de espionaje. Se le 
detuvo en la central de Correos 
de la capital congoleña. 
ENTREVISTA WILSON* 

ERHARp 
Londres. — El primer minia» 

tro británico Harold Wllson y 
el canciller de la Alemania Fe­
deral, Ludwig Erhard han cele-» 
brado una entrevista que ha 
durado 80 mlhutos. Según se 
anuncia oficialmente se han 
puesto de acuerdo para reunir­
se en Bonn a principios de 
Marzo con el fin de estudiar 
cuantos problemas afectan a 
ambos países. 
DIMITE DESPUES DE HABER 

SIDO ACUSADO DE CO^ 
ERUPCION 
Nueva Delhl. — El primer mi­

nistro del Estado de Orlsan, Bi-
ren Mitra ha dimitido después 
ae la publicación de un informe 
oilclal en ü que se le acusa de 
corrupción, según ha anunciado 

portavoz del Gobierno cení» 

EMPRESA CONSTRUCTORA 
compra solares para construcción 
Mediata. También construímos 
«J» asociación con propietarios. Di-
njan ofertas con indicación de su-
PerHcie y precio a O.T.O.F.E. 
Avenida del Generalísimo, 30. 

„ Madrid. 

tral. Se dice que durante su 
mandato algunas de sus órde­
nes no fueron apropiadas. 
MANIFESTACION EN QUITO 

Quito. — La policía montada, 
utilizando granadas de gases la­
crimógenos y disparos ai aire, 
ha disuelto una :iianifestación 
antigubernamental en la plaza 
de la Independencia en la que 
participaban cientos de estu­
diantes universitarios que pro­
testaban del acuerdo fronterizo 
de 1942 con el Perú. 

Cuatro miembros de la guar­
dia presidencial, de servicio 
ante el palacio, resultaron heri­
dos. Cierto número de manifes­
tantes fueron detenidos y varias 
ventanas de palacio y lámparas 
de alumbrado público resultaron 
rotas. 
MISION ESPECIAL AL 

ORIENTE MEDIO 
Sede de las Naciones Unidas 

(Nueva" York).—El secretario 
general U Thant, ha manifesta­
do que se disponía a enviar una 
misión especial al Oriente Me­
dio con el fin de investigar los 
recientes choques fronterizos 
ocurridos entre Jordania é Is­
rael. 
ORDEN DE LIBERTAD DE 

LOS DETENIDOS EN 
SAIGON 
Saigón.—El Gobierno ha dis­

puesto la liberación de los 428 
manifestantes detenidos en los 
disturbios de la semana que 
precedieron al derrocamiento 
del "premier" Tran Van Huong. 

Existen rumores de que los 
budistas se mué-'Tan ahora des­
contentos con el nuevo Gobier­
no instaurado por el general 
Nguyen Janh. 
ESPIAS EJECUTADOS EN 

TEHERAN 
Teherán.—Tres militares han 

sido enviados ante un pelotón 
de ejecución y «ptros cuatro han 
recibido cadena perpétua . ar 
haber sido hallados culpables 
de espionaje por cuenta de una 
potencia extranjera, según ha 
sido anunciado oficialmente. 
MEDIDAS DE SEGURIDAD 

EN ADEN 
Aden.—Las fuerza: británicas 

han adoptado hoy medidas ex­
traordinarias de seguridad, en 
previsión de un posible aumen­
to de la actividad de los terro­
ristas, después de que 16 per­
sonas resultasen heridas, entre 
ellas seis niños, por la explosión 
de una granada en el interior 
de un cine de Aden, la pasada 
noche. 
INTERRUPCION DE 

RELACIONES 
Pekín. — La Policía hizo su 

aparición en la Embajada de la 
China comunista en Bujumbura 
capital de Burundi, antes de 
oue en la misma se recibiera 
una nota oficial anunciando la 
interrupción temporal de las re­
laciones diplomáticas entr§ B '-
rundi y China, según anuncia la 
agencia de noticias Nueva 
China. 

A p D i a É i fe i p i i fe tamío 
GANADEROS fOMPJJDORES 

REANUDACION DE LAS FERIAS DE GANADOS 
Días 5 y 6 de Febrero: Feria de **SANTA AGUEDA" 

Para toda clase de ganado vacuno y cerda 
Obligatoria guía de sanidad > 

Aguilar, 29 de Enero de 1965. 
El alcalde, José Gómez Briz 

tencha que, escoltada por otros 
barcos, remontó el río hasta la 
estación de Waterloo. Desde la 
orilla fueron disparados dieci­
nueve cañonazos de saludo y 
los aviones de la RAF volaron 
sobre la fúnebre comitiva en 
señal de respeto. 

En el lugar de destino, nn 
grupo de marineros sacó la ca­
ja mortuoria, mientras se toca­
ban los silbidos de ordenanza, 
debidos a quien fue primer lord 
del Almirantazgo y por tanto 
jefe de la Marina británica. 

La solemnidad de la ceremo­
nia terminó entonces. Un tren 
especial esperaba para traslap 
dar los restos mortales de Slr 
Winston a su última morada, en 
un pequeño pueblecito de Ox-
fordshire Bladon, donde será 
enterrado durante una sencilla 
ceremonia de carácter familiar 
y privado. 
E M O T I V O Y EVOCADOR 

RECORRIDO 
Londres.—Al llegar el cortejo 

fúnebre a Whitehall, la calle 
londinense donde están situa­
dos los Ministerios británicos y 
donde se ha desarrollado la vi­
da de trabajo y lucha de Slr 
Winston Churchill, se escuchó 
el redoble de los tambores tren­
te al edificio del Ministerio del 
Interior, c u y a cartera ocupó 
Churchill en el año 1910 y des­
de donde ordenó una batida 
masiva contra las bandas de fa­
cinerosos que asolaban Londres 
per aquellos días. 

E l féretro ha pasado también 
frente a los Ministerios de Ha­
cienda —Churchill fue minis­
tro de Hacienda— 9 de Comer­
cio, del que también desempeñó 
la cartera en el año 1908. cuan­
do contrajo matrimonio con 
lady Clementina Hozier. 

Una banda militar interpretó 
la marcha fúnebre de Saúl fren-
te a l Ministerio de Defensa, 
donde existió un refugio subte­
rráneo desde el cual Churchill 
dirigó la victoriosa guerra con­
tra la Alemania nazi. En este 
refugio fue donde el gran esta­
dista desaparecido pronunció 
sus famosos y emotivos discur­
sos radiados, en los que repe­
tía una y otra vez la frase de 
«Nunca nos rendiremos». 

Al final de Whitehall, el fé­
retro pasó frente al Almirantaz­
go, del que fue primer lord en 
la época en que ordenó la fra­
casada expedición de los Darda-
nelos contra Turquía, durante 
la primera guerra mundial. Es­
te fracaso hizo que algunos le 
acusaran de «estratega aficio­
nado», aunque muchos historia­
dores modernos aseguran que 
fue una idea brillante, ya que 
hubiera acortado la duración de 
la guerra en dos años. , 

El cortejo fúnebre atravesó 
la plaza de Trafalgar, donde es­
tá situada la estatua de Nelson. 
gran vencedor marítimo de Na­
poleón. 

AI pasar por el «Strand», nu­
merosas bandas militares inter­
pretaron música fúnebre cqu-
tinuamente, siguiendo las ins­
trucciones dadas por el propio 
Churchill, quien deseaba que 
en su entierro «hubiera mucha 
música». Después, el cortejo pa­
só frente al Hotel Savoy, don­
de Sir Winston solía almorzar 
con sus colegas. A petición del 
personal del hotel, hoy ha sido 
reservada una mesa al gran po­
lítico desaparecido y en ella ha 
sido colocado un jarrón con 
llores. 

E l armón de Artillería sobre 
el que iban los restos mortales 
del ex-primer ministro, recorrió 
también Fleet Street la calle 
donde se encuentran las redac­
ciones de los periódicos más 
importantes de Inglaterra. E n 
esta calle se ha desarrollado 
parte de la vida de Churchill, 
ya que comenzó a ser conocido 
como corresponsal de guerra en 
Africa del Sur, durante la fa­
mosa «guerra de los boers», a 
comienzos de siglo. 

E l cortejo alcanzó Lpdgete 
HUI, cerca de la catedral de San 
Pablo, donde Reyes, Presiden­
tes y primeros ministros de to­
do el Mundo, figuraban junto a 
la Reina Isabel I I de Inglate­
rra, para rendir su última ho­
menaje al gran vencedor de la 
segunda guerra mundial. 
DESCANSA EN SU TIERRA 

NATAL 
Londres.—Sir Winston Chur­

chill descansa en paz en las co­
linas donde nació hace noventa 
años, dice una crónica de Ha-
rry Ferguson, de la Agencia 
«Ypi», quien añade: «Gran Bre­
taña ha prescindido del proto­
colo y precedentes de siglos pa­
ra rendir su tributo postrero de 
devoción total». 

Después de un recorrido de 
sesenta y tres minutos por las 
calles de Londres y de las hon­
ras fúnebres, el féretro fue co­
locado en nn tren que lo condu. 
jo a su natal Oxfortíshire. Des­
pués de una ceremonia de diez 
minutos, Churchill fue enterra­
do junto a las tumbas de sus 
padres, en la pequeña localidad 
de Bladon. 

A esta última parte de las ce­
remonias de hoy sólo asistieron 
miembros de la familia. 

En el cementerio de la parro­
quia de San Martín, el rector 
Reverendo John James, pronun­
ció las últimas palabras sobre 
Churchill: 

« Por cuanto ha sido deseo del 
Dios Todopoderoso, en su jrran 

mlscricordip el llamar a l abna 
de nuestro amado dermano que 
parte dé aquí, entregamos su 
cuerpo a lá tierra, tierra a la 
tierra; ceniza a la ceniza, pol­
vo a l polvo. En la segura y 
cierta esperanza en la resurrec­
ción a la vida eterna por Nues­
tro Señor Jesucristo». 

lady Churchill lanzó un pu­
ñado de tierra sobre el féretro 
y después, los restos mortales 
de Churchill fueron depositados 
en su tumba—Efe. 
E L HOMENAJE DE SU PUE­

BLO 
Londres.—Han desfilado más 

personas, durante tres días, an­
te el cadáver de Sir Winston 
Churchill que ante los restos 
del Rey Jorge VI, en 1932. 

Un total de 806.166 personas 
han pasado ante el catafalco 
colocado en Vestndnster Hall, 
hasta las cuatro de la madruga­
da de hoy, tres horas antes de 
que las puertas fueran cerradas 
al público. 

En el mismo lugar, durante 
tres días también, en Febrero 
de 1952, 305.166 personas rindie­
ron su último homenaje al fa­
llecido Rey Jorge VI. 

Mucha gente ha Quedado sin 
poder desfilar. 
CASTIELLA ASISTE Á LAS 

HONRAS FUNEBRES C E ­
LEBRADAS EN MADRID 
Madrid. — En la capilla pro­

testante de San Jorge se han 
celebrado esta mañana unos ofi­
cios fúnebres por el alma del 
político británico Sli Winston 
ChurchilL 

Con el embajador de Oran 
Bretaña en Madrid, Sr Labou-
chere, y otras personalidades 
inglesas, asistieron el ministro 
de Asuntos Exteriores, señor 
Castiella y el alcalde de Ma­
drid, conde de Mayalde, así co­
mo el Cuerpo Diplomático acre­
ditado en Madrid—Cifra. 
LOS LADRONES SE APRO­

VECHAN 
Londres.—Los ladrones se han 

aprovechado de que Anthony 
Montague-Brown, secretario per­
sonal del fallecido Sir Winston 
Churchill, se hallaba ocupado 
por los funerales en la catedral 
de San Pablo, para despojar su 
casa. 

Al regresar del funeral la se­
ñora Montague-Brown, descu­
brió que habían desaparecido 
joyas por valor de unas 700 li­
bras esterlinas (116.400 pesetas). 
LA REINA INVITA A LOS 

J E F E S DE ESTADO 
Londres.—La Reina Isabel ha 

invitado a una comida a los 
Reyes, Jefes de Estado y diri­
gentes de la Commonwealth 
que han asistido a los funerales 
de Churchill. 

Entre los 150 huéspedes figu­
raban el presidente De Gaulle. 
el general Eisenhower. el ma­
riscal de Rusia Konief, y los je­
fes d© Gobierno de Canadá, 
Australia y Nueva Zelanda. 

La Realeza estaba represen­
tada por el Rey de los belgas, 
Reyes de Dinamarca y Norue­
ga, Reina Juliana y Príncipe 
Bernardo de Holanda, Rey de 
Grecia y el Príncipe Bertil, de 
Suecia.—Efe. 
L O S JUDIOS NO PUEDEN 

VIAJAR LOS SABADOS 
Londres.—El presidente de Is­

rael, Zolman S. Shazar, y el 
ex-jefe del Gobierno. David Ben 
Gurión. de 76 y 78 años de edad 
respectivamente, han tenido que 
recorrer a pie más de tres kiló­
metros para asistir a los fune­
rales de Churchill, óado que su 
religión les prohibe viajar en 
vehículos los sábados.—Efe. 
LOS DUQUES DE GLOUCES-

TER, HERIDOS EN ACCI­
DENTE 
Londres.—El duque y la du­

quesa de Gloucester —tíos de 
la Reina Isabel— han resulta 
do heridos en un accidente au-, 
tomovilístico ocurrido en E«t(in | 
Socon, a unos 96 kilómetros de 
Londres. 

De fuente oficial se ha Infor­
mado que los dos han resultado 
con heridas, pero no de grave­
dad. Fueron trasladados al hos­
pital general de Bedford para 
recibir asistencia. El duque se 
cree que saldrá pronto y la du­
quesa tendrá que permanecer 
en el establecimiento sanitario! 

Los duques se trasladaban en 
su automóvil, conducido por el 
chófer, a su domicilio de Peter-
borough, en el Norte de Lon­
dres, después de asistir a los 
funerales de Churchill, cuando, 
al parecer, se salió de la carre­
tera y penetró en un campo. 
No intervinieron otros vehícu­
los en el accidente. 

E l chofer y un ayuda de cá­
mara, que acompañaban a los 
duques, resultaron heridos, pe­
ro no de importancia.—Efe. 
PRESENCIA DEL MARQUES 

DE SANTA CRUZ 
Londres.—Don José Fernán­

dez Villaverde y Roca de To-
gores. marqués de Santa Cruz 
y duque de San Carlos, asistió 
hoy, en representación del Go­
bierno español, a lo0 solemnes 
funerales celebrados en la Ca­
tedral de San Pablo v.or el éter 
no descanso de Sir Winston 
Churchill. 

Concluido el acto religioso, 
el marqués de Ganta Cruz acu­
dió al almuerzo que, en honor 
de los representantes extranje­
ros al funeral, ofreció el secre­
tario de Estado para Asuntos 
Exteriores muy honorable 
ñor Míchael Steward. 

Es ii desear p 
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Gracias a los Polos de Burgos y Valladolid, la 
economía castellana experimentara un inerte impulso 

El Banco de Bilbao, de siembre muy unido a esta región, 
estudia la financiación de varios proyectos en curso 

La primera Junta de accionis­
tas del año, en cuanto a núes* 
tros Bancos se refiere, tuvo lu­
gar ayer, en Bilbao, de acuerdo 
con la costumbre que parece ir 
implantando el Banco de Bilbao 
de rendir cuentas a sus accio­
nistas cuanto antes. 

Este año se dió la particula­
ridad de coincidir con la Jun­
ta del Banco Industrial de Bil­
bao, celebrada Inmediatamente 
después. 

En su informe a los accio­
nistas, e 1 Consejero Director 
General del Banco de Bilbao, 
señor Garcia-Moncó, fue tratan­
do, uno por uno, los asiaectos 
más salientes de la economía 
española, examinándolos con de­
tenimiento y sacando conclu­
siones del máximo interés. 

Hizo un estudio del año 1964, 
caracterizado por el crecimien­
to del producto industrial, el de 
la Renta de Servicios, el supe­
rávit de la Balanza de Pagos, 
el equilibrio presupuestario nue­
vamente conseguido, la Inver­
sión en los Polos y la mejora 
de las retribuciones, que ha per­
mitido que muchos españoles 
hayan vivido un poco mejor y 
hayan gastado un poco más. 

Otras características menos 
favorables han sido las tensio­
nes inflacionistas soportadas en 
la segunda mitad del año y una 
coyuntura agrícola precaria, de­
bida, en parte, a Isa cosechas 
insuficientes. Frente a una ma­
yor demanda aparece uní nw-
ñor oferta, lo que explica que 
el coste de vida haya. crecido 
sensiblemente en los últimos 
meses del año. Es de desear 
que las medidas del Gobierno 
para contener las tensiones In­
flacionistas se apliquen con el 
máximo rigor y precisión po­
sibles. 

Por lo que se refiere al Plan 
de Desarrollo, manifestó que 
éste ha cubierto en conjunto 
sus objetivos cuantitativos y, en 
menor medida, los cualitativos. 
Esto significa que se ha conse­
guido dar un fuerte impulso a 
la producción, lo cual ya es un 
éxito^aungue han quedado pen­
dientes muchos programas de 
mejoras de los procesos produc­
tivos y, sobre todo queda pen­
diente ese inmenso problema 
que es él campo español. La 
producción industrial ha au­
mentado el 11,6 por 100, lo que 
supone haber duplicado las pre. 
visiones del Plan, mientras que 
la escasa rentabilidad agrícola 
y la defectuosa comercializa­
ción de los productos siguen 
siendo la causa principal de los 
males del campo. Es necesaria 
una política agrícola firme y 
perfectamente coordinada des­
de la producción al consumo. 

Hizo a continuación un bre­
ve examen de la economía re­
gional, señalando algunos as­
pectos de la presencia del Ban­
co en las diversas regiones es­
pañolad, dado el carácter y ám- , 
hito netamente nacionales de 
esta entidad. 

Por lo que se refiere a Casti­
lla, el señor García-Moneó dijo: 

« Castilla la Vieja y la región 
leonesa, esas tierras cargadas 
de historia, que en lo económi­
co tienen una honda tradición 
agrícola - cerealista, han sufrido 
este año el duro impacto de la 
sequía, que afectó especialmen­
te a los cereales y pastos para 
ganadería. En compensación, la 
'industria, que no tuvo en el pa­
sado un desarrollo pujante, es­
tá hoy en vías de acortar el des­
nivel que la separa de otras zo­
nas. A ello han de contribuir 
sustanclatmente los «Polos» de 
Burgos y Valladolid, que han 
atraído, entrambos, en este pri­
mer año de vida, ia cifra nada 
despreciable de 11.000 millones 
de pesetas de inversión. E l 
Banco de Bilbao, que ha esta­
do siempre muy unido con esta 
región, estudia la forma de fi­
nanciar varios de los proyectos 
en curso 

Sintetizó luego las repercu­
siones económicas de la Ley de 
Reforma Tributaria, destacan­
do que, por lo que atañe a los 
gravámenes sobre la amplia­
ción de capital, la nueva tribu­
tación ofrece derivaciones fa­
vorables. 

Los resultados positiyos de 
1964 deben animarnos a conti­
nuar confiando en e: futuro de 
nuestra economía. Con la segu­
ridad que nos inspira un cuaiv 
to de siglo de paz, debemos edi­
ficar nuestro futuro sobre las 
bases económicas que se están 
asentando. 

Dió seguidamente cuenta, de 
la marcha y resultados del Ban­
co, analizando las diferentes 
partidas del Balance, que ponen 
de manifiesto su halagüeño cre­
cimiento durante 1964. , 

Palabras del Presidente 
del Consejo 

E l señor Collar comenzó pi­
diendo al Gobierno la conten» 
ción de las tensiones inflacio­
nistas. « Nos hace falta, mucho, 
lá estabilidad —dijo— y nos ha­
ce mucha falta para el desarro­
llo, para mejorar nuestro nivel 
y para superar nuestra balan­
za comercial». 

Comentó luego el señor Co­
llar la nueva Ley de Reforma 
Tributaria, a la que consideró 
como la disposición legislativa 
más importante del año en ma­
teria económica, que significa 
—dijo— el final de un proceso 
llevado durante muchos años, 
y deseó que de su adecuada 
aplicación se saquen unas bene­
ficiosas consecuencias para to­
dos. 

En lo económico, el año 1964 
ha sido un buen año. Aunque 
determinados sectores indus -
tríales no han entrado en bene­
ficios y subsista todo un pro­
blema en la Agricuitura, se ha 
producido una expansión ma­
nufacturera, se ha elevado la 
renta individual, han mejorado 
las exportaciones,, han venido 
más turistas y tenemos más sal­
do favorable en la- Balanza de 
Pagos. 

Con estas -bases, sería muy 
difícil no seguir adelante. Ten­
drían que ser excepción alm ente 
inteligentes p a r a conseguirlo 
quienes pretendieran estropear­
lo. Pero, además, se necesita la 
mayor coordinación posible en 
lo económico. Urge la unidad 
en los objetivos. Una vez más, 
hay que pensar que una política 
económica regular de conjun­
to es preferible a or.a perfecta, 
si ésta se encuentra interferida 
a cada instante. 

Esto no lleva —añadió—-a 
otros aspectos, en los que ya 
no es posible entrar. Todos aque­
llos de orden social, que pudié­
ramos registrar bajo la rúbrica 
de los que están exigidos por 
la inevitable evolución y que, 
planteados, no se pueden des­
conocer, como no se puede ig­
norar el correr de los tiempos 

«De ellos, en términos gene­
rales y en dos palabras, dire­
mos que nada hay menos fe­
cundo que el inmovilismo de 
cualquier naturaleza que sea. 
La vida es movimiento y la asi­
milación, o la adaptación, al 
afán de cada hora, constituye 
un deber; pero -en materia eco­
nómica, que es a la que nos re­
ferimos,, se aconseja aún más 
un cierto grado de agilidad. Por 
tanto, no pretendemos con men­
talidad reaccionaria que nada 
se toque. Más bien no hemos de 
olvidar el precio caro de cual­
quier imprudencia». 

E l señor Collar finalizó con 
una frase de ün politice liberal 
español reputado en su época 
como hombre de ideas avanza­
das, don José Canalejas: «To­
do lo que sea forzar la evolu­
ción, es destruirla". 

LA JUNTA 
D E L BANCO INDUSTRIAL 
DE BILBAO 
. Acto seguido se celebró la pri­

mera Junta general del recien­
temente constituido Banco In­
dustrial de Bilbao. 

Nuevamente hizo uso de la 
palabra el señor Garcia-Moncó 
para afirmar cómo esta entidad 
había nacido en respuesta a un 
llamamiento de los Organismos 
Públicos, como instrumento pa­
ra servir adecuadamente al des­
arrollo económico español. Tu­
telado por el Banco de Bilbao, 
que le presta su experiencia in­
dustrial de Banco de negocios, 
se dispone con entusiasmo a 
realizar una labor en este sen­
tido. 

Informó que la emisión y 
puesta en circulación de Bonos 
de Caja, por importe de 500 mi­
llones de pesetas, había consti­
tuido un éxito completo, así co­
mo la formación de depósitos a 
plazo superior a dos años, la 
segunda fuente habitual de sus 
recursos, que a fin de año as­
cendían —junto con las restan­
tes cuentas acreedoras— a la 
cifra de 254 millones de pesetas. 
Esto se ha conseguido —dijo— 
en ,una etapa que podríamos 
considerar de despegue, ocupa­
da por el cumplimiento de trá­
mites legales, organización y 
puesta en marcha de servicios. 
La actividad normal del Ejer­
cicio se ha visto, de esta forma, 
reducida a menos de un se­
mestre. 

E l Banco Industrial de Bil­
bao ha dado prueba de su di­
namismo abriendo el mismo año 
de su constitución sus dos pri­
meras Sucursales, establecidas 
en Huelva y Castellón de la Pla­
na. Al acudir a Huelva —polo 
de promoción industrial— y a 
Castellón —centro importante 
de economía agrícola levanti­
na— lo hemos hecho con el 
ánimo de estar presentes allí 
donde la economía española más 
lo requería y donde nuestro es­
fuerzo puede verse fructificado 
por nuevas realizaciones. 

Manifestó el señor Garcia-
Moncó que no quería dejar de 
aludir a un hecho importante 
en la vida del Banco: la firma 
en Washington del Acuerdo con 
el Export-Import Bank, en vir­
tud del cual se concede al Ban­
co Industrial de Bilbao una li­
nea de crédito inicial de dos rai-
llones y medio de dólares, para 
la adquisición de bienes de equi­
po en los Estados Unidos. Ello 
permite apreciar —concluyó— 
cómo desde el principio el nue­
vo Banco se ha proyectado de­
cididamente, incluso hacia el ex­
terior, ya que este Acuerdo con 
el Eximbank es el primero de 
su; índole concertado con un 
Banco privadq español. 

& 1.500 M i m 
M memo u 
sonroso w £i 
« m m m 4» 

Si rniitmo is sathfaMi 
a raitm de las palias 

de predDttma iadoslríal 
Ya ha -oncluldo el sondeo en 

el "Ayoluengo número 4" y la 
barrena tocó el fondo geológico 
que se proyectaba a unos 1.500 
metros de nivel. 

Falta ahora por llevar a cabo 
los "logs" y trabajos de recep­
tividad eléctrica de las paredes 
del modo petrolífero, labores ¿s-
tas que permitirán conocer el 
volumen de hidrocarburo que 
contienen los diferentes niveles 
detectados con carácter posi-? 
tivo. 

Después se completará el en­
tubado y cementación, para dar 
paso a las pruebas 4e produc­
ción industrial 

En la Lora existe la creen­
cia de que en plazo de horas 
la torre de sondeo del "Ayo-
luengo 4" será trasladada al 
quinto pozo paVa Viciar'el son­
deo en éste sin pérdida de 
tiempo. 

Mañana se publica la 
tabla de disposiciones 
de reforma del 
sistema tributario 

Don José de Rojas 
y Moreno consejero 

permanente de Estado 

Madrid.— "El Boletín Ofi-
ciál del Estado", publicará 
el lunes, entre otras, una 
disposición del Ministerio de 
Hacienda, sobre tabla de dis­
posiciones derogadas y mo­
dificadas por la Ley 41-1964, 
de 11 de Junio, de forma del 
sistema, tributario y órdenes 
del Ministerio de Comercio, 
por las que se establece el 
derecho regulador del precio 
de importación de la cebada, 
harina de pescado, maíz, 
pescado congelado y sorga. 

Información y Turismo. — De­
creto por el que se crea la Junta 
de censura y apreciación de pe­
lículas. 

También publicará el Boletín un 
Décreto de la Jefatura del Estado 
por el que se nombra consejero 
permanente de Estado a don José 
de Rojas y Moreno y otro Decre­
to de la Presidencia del Gobierno 
por el que se aprueba el reforma­
do Plan de Badajoz, actualizan­
do los costes y fijando la termina­
ción de las ubraa en el año 1970. 

JlSERVIDORA DOM-ESTiüA 
Para to veraneo o vacacio­
nes, solicita de <a Entidad 
Médica del Montepío Nació 
nal del Servicio Doméstico e[ 
Volante de Asistencia San* 
taria. 

Información nacional 
(Viene' de primera página) 

21 de Junio próximos. Además 
de la participació.. internacio­
nal anunciada está en' trámite 
la inscripción oficial de Finlan­
dia, Méjico y otros países. 
NUEVO PREMIO PARA E L 

PERIODISTA HURGALES 
PEDRO PASCUAL 
Madrid. — El jurado consti­

tuido por don Angel Ruiz Ayu-
car, don Manuel Sánchez Ca-
margo, don Carmelo Martínez, 
don Ceferlno L . Maestu y don 

'Manuel Rodríguez, secretario 
general del Consejo Superior 
de Misiones, ha íallado el con­
curso de trabajos de Prensa, 
convocado por la Delegación de 
la exposición "El Congo hoy" 
dotado por la Dirección general 
de informa 3ión del Ministerio 
de Información y Turismo. 

El primero y único premio, de 
diez mil pesetas, ha sido adju­
dicado a doL José María San-
juán, por su artículo "Un tes­
tigo de excepción" jubllcado en 
"La Actualidad Española". 

También se ha otorgado una 
primera mención honorífica a 
don Pedro Pascual por tpes ar­
tículos en "Arriba", y una se­
gunda mención, también hono-

20.000 R E T A L E S 
a p r e c i o s b a j í s i m o s p a r a q u e t o d o B u r g o s p u e d a b e ­

n e f i c i a r s e d e n u e s t r a 
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rífica, a 'a revista "Actualidad) 
Africana". 
RUiZ GIMEN EL A ROMA 

Madrid. — Salló para Rom* 
el ex-mlnlstro don Joaquín Rui/ 
Giménez, que va a asistir a lat. 
reuniones del esquema número 
trece del Concillo. Forma parte 
como asesor seglar. 
TECNICOS DE OBRAS PUBLI­

CAS A ALEMANIA 
Madrid. — Una misión espa­

ñola, integrada por ingenieros 
de caminos de las divisiones de • 
proyectos y construcción de la 
Dirección general de Carreteras, 
oficina regional de proyectos de 
Madrid, y laboratorio del trans­
porte y mecánica del suela ha 
salido para Melnberg LÍppe 
lAlemania j. para asistir a la 
XI Conferencia internacional de 
Carreteras, en la que partici­
parán los más famosos especia­
listas europeos. 
AUMENTA E L PARQUE NA­

CIONAL DE TRACTORES 
Madrid. — En li.750 unida­

des ha aumentado el parque na­
cional de tractores durante el 
año 1964. 

Sn 'istos momentos ia meca­
nización de nuestros campos 
cuenta con un total de 130.150 
tractores y 15.280 monocultores, 
de los que más de 5.000 se de­
ben al incremento del pasado 
aña 

Si bien el Índice de mecaniza» 
ción en 1964 ha sido menor que 
en 1963 y 1962, los resultados 
prácticos, han sido similares, ya 
que se nan verificado ' .138 agru­
paciones do agricultores, con 
una media por grupo de 190 
hectáreas, con lo que las má­
quinas han sido mucho mej< 
aprovechadas. 

E n el siglo ae los gran 
des avances t écn icos mi-
Zea de personas mueren 
diar iamente de Hambre. 

MAÑANA, TAMBIEN PARA 
NIÑOS Y COLEGIALES 
COLOSAL LIQUIDACION CALZADOS B A R R Y V E A 

E X P O S I C I O N 
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A R A N D A D E D U E R O 
C e l e b r ó su s e s i ó n o r d i n a ­

r i a l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 
P e r m a n e n t e , t o m a n d o , e n t r e 
o t r o s , l o s s i g u i e n t e s a c u e r ­
d o s : 

D e n t r o de l a C o m i s i ó n de 
F o m e n t o , se a u t o r i z a a E l e c -
t r a de B u r g o s , S. A . , a i n s t a ­
l a r dos c a b i n a s s u b t e r r á n e a s 
y t e n d i d o d e cables , t a m b i é n 
s u b t e r r á n e o s : a d o n J e s ú s 
T a l l o s L á m e l a , c o n s t r u c c i ó n 
d e u n a e s t a c i ó n d e s e r v i c i o 
d e t e r c e r a c a t e g o r í a e n e l 
k i l ó m e t r o 157 de l a c a r r e t e r a 
M a d r i d I r ú n ; a d o n B e r ­
n a r d o Cos t a l e s C a r b a l l o . p r e ­
s i d e n t e d e l C l u b T a u r i n o 
" E l C o r d o b é s " , a i n s t a l a r e n 
8 u d o m i c i l i o soc i a l , S a n 
F r a n c i s c o , 22, l e t r e r o l u m i n o ­
so f i j a d o a l a f a c h a d a d e l 
e d i f i c i o y n o a l o s a n t e p e ­
c h o s de l o s ba lcones . 

E n o t r a s C o m i s i o n e s y d e ­
l egac iones , se a c u e r d a l a a d ­
q u i s i c i ó n de u n a e s t u f a d e 
s e r r í n c o n d e s t i n o a l a c a ­
s e t a de l a b á s c u l a . 

Y n o h a b i e n d o m á s a s u n ­
t o s de q u é t r a t a r , se d i ó p o r 
t e r m i n a d a l a s e s i ó n . 
C E N T R Ó D E F O R M A C I O N 

P R O F E S I O N A L 
O B R E R A 
E n e l d í a d e aye r , e l se­

ñ o r a l c a l d e de n u e s t r a p o ­
b l a c i ó n , d o n L u i s M a t e o s 
M a r t i n , c e l e b r ó u n c a m b i o 
d e i m p r e s i o n e s é o n los a l c a l ­
des de l o s p u e b l o s de G u -
m i e l de . H i z á n , G u m i e l d e l 
M e r c a d o . V i l l g , n u e v a de G u ­
m i e l , V a d o c o n d e s , F u e n t e s -
p i n a , O a s t r i l l o de l a V e g a » 
L a A g u i l e r a , V i l l a l b a , de D u e ­
r o , Q u e m a d a , F r e s n i l l o de l a s 
D u e ñ a s y S a n J u a n d e l M o n ­
t e , r e s p e c t o a l a c o n v e n i e n ­
c i a de q u e r e^n iese i^ a l o s 
r e s p e c t i v o s v e c i n o s y p e r s o ­
n a s a q u i e n e s p u e d a n i n t e ­
r e s a r l o s Cur sos de F o r m a ­
c i ó n P r o f e s i o n a l O b r e r a q u e 
v a n a d a r c o m i e n z o lo s d í a s 
10 y 11 d e l p r ó x i m o m e s d e 
F e b r e r o e n A r a n d a de D u e ­
r o . 

E s t a r e u n i ó n , p r o m o v i d a 
p o r e l s e ñ o r M a t e o s M a r t í n , 
se c e l e b r a r á e n l o s p u e b l o s 
c i t a d o s ex d o m i n g o d í a 3 1 , 
c o n e l f i n de q u e l o s i n t e r e ­
sados p u e d a n , c o n t i e m p o s u ­
f i c i e n t e , i n s c r i b i r s e e n l o s 
cu r sos a n u n c i a d o s y e n t o ­
d o caso, d e r e i n a r e x p e c t a ­
c i ó n p o r m e n t a d o s cu r sos , 
se d e s p l a z a r í a n m o n i t o r e s d e 
l o s cu r sos p a r a . e x p l i c a r d e ­
t a l l a d a m e n t e e n q u é c o n s i s ­
t e n , b e n e f i c i o s y f i n a l i d a d e s 
q u e p e r s i g u e n p a r a e l m e j o ­
r a m i e n t o de l o s o b r e r o s e n 
e l a s p e c t o t é c n i c o y e c o n ó ­
m i c o . 

E s d e e l o g i a r este r a s g o 
d e l s e ñ o r a l c a l d e d e A r a n ­
d a , a l p r e t e n d e r a m p l i a r - l o s 
c o n o c i m i e n t o s q u e se o b t e n -

f a n e n lo s cu r sos a l o s p u e -
los1 l i m í t r o f e s q u e necesa ­

r i a m e n t e , a n t e e l f u t u r o des ­
a r r o l l o de n u e s t r a p o b l a c i ó n 
p o r l ó g i c a h a n de ser p r e ­
c i so sus s e r v i c i o s . 
C U R S O S D E F O R M A C I O N 

P R O F E S I O N A L O B R E R A 

C o m o y a se v e n í a a n u n ­
c i a n d o a t r a v é s de ñ u e s t r o s 
m i c r ó f o n o s , a y e r , a l a s o c h o 
y m e d i a d e l a n o c h e , se ce ­
l e b r ó e n e l s a l ó n de a c t o s 
d e l a C a s a S i n d i c a l , u n a r e ­
u n i ó n de t r a b a j a d o r e s , a l o s 
q u e se les i n f o r m ó a m p l i a y 
d e t a l l a d a m e n t e e n r e l a c i ó n 
c o n l o s c u r s o s d e F o r m a c i ó n 
P r o f e s i o n a l q u e v a n a i n i ­
c i a r s e e n f e c h a p r ó x i m a e n 
n u e s t r a v i l l a . 

P e r o m á s q u e u n a I n f o r ­
m a c i ó n s o b r e e l c o n t e n i d o 
d e l a c t o c e l e b r a d o e n l a C a ­
sa S i n d i c a l , c r e e m o s m á s 
i m p o r t a n t e y o p o r t u n o e x p o ­
n e r l a f i n a l i d a d de es tos 
c u r s o s y sus c a r a c t e r í s t i c a s 
m á s sobreca l i en tes , c o n o b ­
j e t o d e q u e l l e g u e n a l á n K 
m o de t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s 
d e l a l o c a l i d a d y c o m a r c a , 
a l o s q u e l e s i n t e r e s a so ­
b r e m a n e r a l a r e a l i z a c i ó n d e 

\ es te p l a n d é f o r m a c i ó n p r o -
i e s i o n a l . 

C o n es tos cursos se p r e t e n ­
d e m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s 
d e v i d a d e t o d o s l o s t r a b a ­
j a d o r e s c a r e n t e s d e espec ia -
l i z a c i ó n p r o f e s i o n a l , f a c i l i ­
t á n d o l e s l a a d q u i s i c i ó n d e 
u n a e s p e c i a l i d a d a c o r t o 
p l azo - Se c o m p r e n d e pues , 
q u e l a r e a l i z a c i ó n de estos 
Cur sos v a d i r i g i d a a a d u l t o s , 
r e a l i z á n d o s e de f o r m a i n t e n ­
s i v a d u r a n t e u n p e r í o d o d e 
t r e s meses, p e r í o d o d u r a n t e 
e l c u a l e l t r a b a j a d o r i n s ­
c r i t o e n e l c u r s o a d q u i e r e 
l a s t é c n i c a s necesa r i a s p a r a 
c o n s e g u i r ' s u t r a n s f o r m a c i ó n 
d e p e ó n e n o b r e r o espec ia ­
l i s t a . 

C o n v i e n e a c l a r a r q u e e l 
d e s a r r o l l o d e los cu r sos es 
c o m p a t i b l e c o n e l t r a b a j o 

r r e a expensas de l M i n i s t e r i o 
de T r a b t v j o a t r a v é s d e l F o n ­
d o de P r o t e c c i ó n a l T r a b a ­
j o . 

L a m a t r i c u l a h a q u e d a d o 
a b i e r t a a p a r t i r de l a r e -
u n i ó n de a y e r n o c h e , p u ­
d i é n d o s e r e a l i z a r l a i n s c r i p ­
c i ó n e n e l A y u n t a m i e n t o p o r 
l a m a ñ a n a a l a s h o r a s de o f i ­
c i n a , f u n c i o n a n d o t a m b i é n 
u n s e r v i c i o d e i n s c r i p c i ó n 
p o r l a t a r d e . 

E n e l a c t o c e l e b r a d o a y e r 
e n l a D e l e g a c i ó n C o m a r c a l 
d e S i n d i c a t o s , q u e s i b i e n 
n o f u e m u y n u m e r o s a l a 
c o n c u r r e n c i a d e t r a b a j a d o ­
res , se puso de m a n i f i e s t o l a 
g r a n t r a n s c e n d e n c i a de e s t a 
o b r a de f o r m a c i ó n p r o f e s i o ­
n a l que se v a a r e a l i z a r e n 
n u e s t r a v i l l a , a l s e r v i c i o d e 
l o s t r a b a j a d o r e s de n u e s t r a 
R i b e r a , o b t e n i é n d o s e m u y e x ­
ce len tes i m p r e s i o n e s r e s p e c ­
t o a l a s n o b l e s i n q u i e t u d e s 
y a f á n d e p e r f e c c i ó n de l o s 
t r a b a j a d o r e s as i s ten tes , c o n 
l o q u e p u e d e a s e g u r a r s e q u e 
e l p l a n p r o y e c t a d o a l c a n z a ­
r á p l e n a y e f i c a z m e n t e l o s 
o b j e t i v o s p r e v i s t o s . 

E n l a r e u n i ó n e s t u v i e r o n 
p r e s e n t e s c o n e l j e f e de O r ­
g a n i z a c i ó n y P r o p a g a n d a se ­
ñ o r Z a p a t a » l o s m o n i t o r e s 
j e f e s de e q u i p o que h a n d e 
d i r i g i r e l d e s a r r o l l o de l o s 
c u r s o s p r o g r a m a d o s , espe­
r a n d o e n f e c h a p r ó x i m a l a 
l l e g a d a de los d e m á s p r o f e ­
sores q u e h a n de i m p a r t i r 
l a s d i v e r s a s e n s e ñ a n z a S i 
N O T A D E L A A L C A L D I A 

P o r l a p r e s e n t e se p o n e e n 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o q u e 
desde h o y h a s t a e l p r ó x i ­
m o d í a 8 d e F e b r e r o , e s t a r á , 
a b i e r t o e l p l a ^ o de m a t r í c u l a 
p a r a l o s cu r sos d e F o r m a ­
c i ó n P r o f e s i o n a l e n l a s e s ­
p e c i a l i d a d e s d é a l b a ñ i l e s , 
p i n t o r e s , e l e c t r i c i s t a s e i n s ­
t a l a d o r e s y c o n d u c t o r e s d e 
ó m n i b u s , c u y o h o r a r i o d e 
c lases s e r á d e t r e s de l a t a r ­
d é a d i e z de l a n o c h e . 

I P u e d e n i n s c r i b i r s e t o d o s l o s 
o b r e r o s m a y o r e s d e 18 a ñ o s 
q u e l o deseen, e n l a s o f i c i ­
n a s d e l A y u n t a m i e n t o , d e 
d i e z a d o s p o r l a m a ñ a n a y 
d e c u a t r o a n u e v e y m e d i a 
p o r l a t a r d e . 
N O T A I N F O R M A T I V A 

L a p o s i b i l i d a d d e m a t r i ­
c u l a r s e p a r a l o s cursos d e 
F o r m a c i ó n í ^ r o f e s i o n a l q u e 
v a n a i n i c i a r s e e n A r a n d a d e 
D u e r o , n o se l i m i t a a l o s 
t r a b a j a d o r e s d e A r a n d a , s i n o 
q u e p o d r á n i n s c r i b i r s e t o d o s 
l o s o b r e r o s d e l o s p u e b l o s 
p r ó x i m o s q u e l o deseen y 
t e n g a n p o s i b i l i d a d de a s i s t i r 
r e g u l a r m e n t e . 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S 
Sobre l a s c i n c o de l a t a r ­

de d e l s á b a d o , c o l i s i o n a r o n 
e n e l c r u c e de ca l les que e x i s ­
t e e n n u e s t r a p o b l a c i ó n c o ­
n o c i d o p o r A r c o I s i l l a . e l c a ­
m i ó n m a r c a " W h i t e " , m a t r í ­
c u l a M—70.084, c o n e l t u ­
r i s m o m a r c a "Sea t , 600". 
m a t r í c u l a L O — 8 . 9 5 1 , o r i g i ­
n á n d o s e e n este ú l t i m o a b o ­
l l a d u r a s e n e l l a t e r a l d e r e ­
c h o y r o t u r a d e l p a r a b r i s a s , 
s i n que se o r i g i n a s e n v í c t i ­
m a s . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
E l d í a d e h o y l e c o r r e s p o n ­

d e de g u a r d i a a l a f a r m a ­
c i a de d o n I n d a l e c i o d e l a s 
H e r a s , s i t a e n l a c a l l e d e 
A r i a s de M i r a n d a , n ú m e r o 
38, t e l é f o n o n ú m e r o 146 y e l 
d í a de m a ñ a n a , l u n e s , a l a 
d e d o n R a m ó n M i r a , s i t a e n 
l a P l a z a d e l C a u d i l l o , n ú ­
m e r o 30, t e l é f o n o n ú m e r o 
148. 

C A R T E L E R A 
T E A T R O P R I N C I P A L . — 

« R i f f i e n T o k i o " (35;* 
T E A T R O C I N E A R A N D A , -

* P l a y a s d e F l o r i d a " ( 3 - R . ) 

R A D I O J U V E N T U D 

P r o g r a m a p a r a h o y . — 
9,00. A p e r t u r a . 9.05. R a d i o -
s i s t e m a . 10,00. P a s a c a l l e d e 
Jos é x i t o s . 11,00. C o n e x i ó n 
c o n R a d i o N a c i o n a l . 11,05. 
Suspense . 11,25. H o y es, f i e s ­
t a . 12,00, L a h o r a d e l A n ­
g e l u s y l e c t u r a de p r o g r a m a . 
12,05. H e l i o d o r o y G u i n d e -
m a n o . 12,20, M ú s i c a d e l a 
p a n t a l l a . 12,45. E l h u e v o d e 
o r o . 13,00. K i o s k o de P r e n s a . 
13,15. M ú s i c a p a r a e l a p e r i ­
t i v o . 13,45. M á q u i n a s p a r a e l 
c a m p o b u r g a l é s . 14,05.. M i ­
c r o s u r c o . 14,10. L a s cosas q u e 
p a s a n . 14,20. I n f o r m a c i ó n c i ­
n e m a t o g r á f i c a . 14,30. C o n e ­
x i ó n c o n R a d i o / N a c i o n a l . 
14,45. A r a n d a a l d í a . 14,48. 
C a r t e l de avisos e i n f o r m a ­
c i ó n m e t e o r o l ó g i c a . 14,50. 

R a d i o d e p o r t e . 15,00. N o t a s 
d e m i b l o c . 1510. Q u e r e r es 
p o d e r . 15-20. M ú s i c a d e l 
o y e n t e . 16,00. C i e r r e d e l a 
e m i s i ó n . 19,00!. A p e r t u r a . 
19,05, A l b u m m u s i c a l . 200.00, 
E l t e a t r o e n e l e s tud io . 21,00. 
M ú s i c a d e l o y e n t e , 21,30. Se r ­
v i c i o de i n f o r m a c i ó n j u v e ­
n i l . 22,00. C o n e x i ó n c o n R a ­
d i o N a c i o n a l . 22,15, R e s u m e n 
d e l d í a . 22,25. P a r a d e c i r l e s 
a d i ó s . 22,55. L u c e s p a r a e l 
c a m i n o . 23,00. L e c t u r a d e 
r o g r a m a y c i e r r e . 

P r o g r a m a p a r a m a ñ a n a . — 
8,00. A p e r t u r a . 8,05. R a d i o -
s i s t e m a . 9,00. B a c h i l l e r a t o 
r a d i o f ó n i c o . 9,45. D i o s e n sus 
s an to s . 9,55. F o l k l o r e d e E s ­
p a ñ a . 10,15. B o l s a de c o m ­
p r a . ( A u d i c i ó n p a r a l a s a m a s 
d e c a s a ) . 11,00. C o n e x i ó n c o n 
R a d i o N a c i o n a l . 11,05. L a n o ­
v e l a d e l a m a ñ a n a . 1 1 2 0 . 
L a z a r z u e l a . 12,00. L a h o r a 
d e l A n g e l u s y l e c t u r a d e l 
p r o g r a m a d e m e d i a t a r d e . 
112,05. L a n o v e l a d e l m e d i o ­
d í a . 12,45. T e m a s i n s t r u m e n ­
t a l e s . 12,45: E l h u e v o de o r o . 
13,00. K i o s c o de P r e n s a . 13,15. 
C o n f i d e n c i a s . 13,40. M á q u i ­
n a s p a r a e l c a m p o b u r g a l é s . 
14,05. M i c r o s u r c o . 14^10. L a s 
cosas q u e p a s a n . 14,20. I n ­
f o r m a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . 
14,30. C o n e x i ó n c o n R a d i o 
N a c i o n a l de E s p a ñ a . 14,45, 
A r a n d a a l d í a . 14,50. C a r t a s 
d e av i sos . 14,52. I n f o r m a c i ó n 
m e t e o r o l ó g i c a . 15,00. R a d i o 
d e p o r t e . 15,20. M ú s i c a d e l 
o y e n t e . 16,00. C i e r r e d e l a 
e m í » i ó n . 19,00. A p e r t u r a . 
19,05. A l b u m m u s i c a l . 19,30. 
B a c h i l l e r a t o r a d i o f ó n i c o . 
20,20. P á g i n a s m u s i c a l e s . 
20,35. I n f a n t i l a n d i a . 21,00. 
M ú s i c a d e l o y e n t e . 21,30. Ser ­
v i c i o de i n f o r m a c i ó n j u v e ­
n i l . 22,00, C o n e x i ó n c o n R a ­
d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a . 
22,15. R e s u m e n d e l d í a . 22,25. 
P a r a d e c i r l e s a d i ó s . 22,55. 
L u c e s p a r a e l c a m i n o . 23,00. 
L e c t u r a d e p r o g r a m a y c i e ­
r r e de l a s e g u n d a e m i s i ó n . 

C r ó n i c a d e L e r m a 
M E R C A D O S E M A N A L 

Buena afluencia de p ú b l i c o a 
pesar de! d í a gr i s p lomizo que 
presentaba el c í e l a mas bien 
í r í o . 
" E l mercado de piensos q u e d é 
relegado an te la g ran a í l u e n i 
cia de compradores en el m e r ­
cado de ¿ a ñ a d o de cerda, que 
a r r i b a r o n de todas las p r o v i n ­
cias l i m i t r o í e s a la burgalesa e 
incluso de Ex t remadura . 

S i g u i ó este ganado el r i t m o 
ascendente de precio, por la 
fuerte demanda registrada y 
como prueba de el lo diremos 
que l a m a y o r par te de cabezas, 
e ran vendidas sobre la marcha 
y antes de en t ra r er l a plaza 
de ganado de cerda, y a que los 
compradores sal lan en busca de 
los ganaderos. 

Los precios se f i j a r o n ent re 
1.250-1.400 pesetas ejemplar, l l e ­
gando algunos a pagarse a 
1.450 pesetas. 

A u n cuando no se presentaba 
ganado cebado a l á venta se 
r e a l i z ó a lguna t r a n s a c c i ó n e n ­
t r e 39,50-40 pesetas k i l o . 

L a tendencia de este merca­
d o es alcista, y a que ae los co­
menta r ios de t ra tantes , , dedu­
cimos existe poco remanente de 
ganado, an t e l a g ran demanda, 
q u é se regis t ra actualmente. 

T a m b i é n e l mercado de p i e n ­
sos se vela abastecido, r e a l i z á n ­
dose numerosas ventas, por n o 
decir l a t o t a l del cereal ofer­
tado que se cotizaba asi : ceba­
da 4;70-4,8p; avena 4-70-4.80; ye­
ros 6,80-6,90; centeno 5,00; a l -
m o r t a s 6,80 y veza a 6,60 pese-» 
tas k i l o. 

E l mercado de hortal izas ofre­
c í a l a acusada alza en el prec io 
de las cebollas, que se pagaban 
hasta 9,00 pesetas k i l o , debido 
a la é p o c a de matanzas en que 
nos encontramos. 

E l mercado huevero frena y a 
e n su acusada ascendencia de 
precios y a u n cuando no se r e ­
g i s t r an retrocesos notables e n 
los mismos, n o se pi 'evé aumen­
t o a l a v i s t a l o que nos hace 
p r e s u m i r se in ic ie l a ba ja le^ 

GRAN VENTA DE LA CAMISA 
MILtS DE CAMISAS A PRECIOS 

INCREIBLEMENTE BAJÜS 

vemente. -
Los precios en el mercado es­

t á n asi : huevos: especial, 35; 
pr imera, 33; segunda, 32; y ter? 
cera 31 pesetas docena. 

L a carne de pol lo se cotiza 
entre 36-37 pesetas k i l o , n o exis­
t iendo g r a n demanda. 
E L P A N T A N O D E R E T U E R T A 

L a empresa " P o r t ó l e s y Com­
p a ñ í a , S. k.M adjudicatar ia de 
las obras del pantano de Re-
tueta, ha desplazado y a p e r s o í 
n a l t écn ico y admin i s t ra t ivo con 
e l f i n de In ic ia r las obras de 
c o n s t r u c c i ó n de d icho p a n t a n a 
comenzando los t r á m i t e s prellur 
minares pa ra su asentamierito 
en esta zona. 

T a l comienzo es esperado p o r 
l a masa obrera pr incipalmente , 
de las localidades inmediatas a 
las obras, l o cual a nuestro j u i ­
c io ha de evitar e l Continuo 
é x o d o de los pueblos a las ca­
pitales de provinc ia y n ú c l e o s 
urbanos de impor tancia . 

Se p r e v é el comienzo de las 
Obras pa ra el p r ó x i m o mes de 
Febrero, en su p r imera etapa, 
y a que como es sabido las I n ­
versiones en tales obras e s t á n 
supeditadas a u n p lan , con a r r e ­
glo a las consignaciones en los 
prespuestos del Estado. 
.CONSTRUCCION D E 

V I V I E N D A S 
E n breve c o m e n z a r á n las obras 

p a r a la c o n s t r u c c i ó n de u n g r u ­
p o de seis viviendas dedicadas 
a los maestros de l a localidad, 
que h a n de emplazarse i n m e ­
diatas a l g rupo escolar de Santo 
D o m i n g o y que a nc dudar ven ­
a r á n a pa l i a r en parte la escasez 
de v iv iendas que se nota en 
l a p o b l a c i ó n , cuya so luc ión es­
t r i b a en l a c o n s t r u c c i ó n de o t r o 
g r u p o de 24 viviendas en "Las 
Cercas", y a concedido por l a 
Obra Sindical del Hogar y p r ó ­
x i m a s a subastarse, s e g ú n se nos 
pa r t i c ipa oficialmente. 
F O R M A C I O N O B R E R A 

D í a s pasados hemos recibido 
l a v i s i t a del delegado p rov inc i a l 
de T r a b a j a a l cual a c o m p a ñ a ­
b a n diversos funcionarios del 
p l a n de P r o m o c i ó n Profesional 
Obrera-

L a p r i nc ipa l f ina l idad, era el 
t r a t a r del establecimiento de 
equipos m ó v i l e s de monitores, 
pa ra f o r m a c i ó n profesional obre­
r a con vistas a su i n t e g r a c i ó n 
e n industr ias a enclavar en e l 
Polo de Burgos. 

Los cursos c o m e n z a r á n c o n 
u n p para fontaneros-vidrieros y 
s e g u i r á n poster iormente c o n 
otros de I n t e r é s para las indus ­
t r ias a enclavar en e l Polo de 
Burgos. | 

E l C í r c u l o C a t ó l i c o de Obre­
ros de Le rma , ha cedido g r a ­
tui tamente los locales a t a l efec­
to, dando las m á x i m a s fac i l idar 
des p a r a e l e n c í a vamiento de 

las escuelas, que esperamos be­
neficien a los fu tu ro t especialis­
tas. 
N U E V A E S T A C I O N D B 

S E R V I C I O 
H a -juedado abier ta al p ú b l i ­

co l a es tac ión de servicio de la 
r a z ó n social Ben i to de la V i l l a , 
modelo de su g é n e r o , en el k i ­
l ó m e t r o 201, inmedia ta a esta 
v i l l a . 

Esperamos con ello la supre-
plon del ac tua l sur t idor e n c í a -
fado en la avenida del General 
Pr imo de Rivera , l o que h a r á 
ganar la plazoleta, que ocupa­
r á en beneficio de la c i r cu l ac ión . 
R E E L E C C I O N 

D o n Eduardo Va le ro G a r c í a , 
ha sido reelegido, como presi­
dente de l a Mesa de Burgos en 
M a d r i d , cargo que ya ven í a os­
tentando desde hace var ios a ñ o s . 

Hacemos patente nuestra fe­
l i c i t ac ión a nuestro paisano y 
amigo, de seándo l e toda clase de 
é x i t o s en su c o n t i n u a c i ó n en el 
cargo. 

B O f f í 

I t A M A D B G A S A ! ! 
E l consul tor io rWefónlco de 
l a S e c c i ó n Femenina con nú­
mero 3707. e s t á a su disposi 
c t ó n para toda la t n í o r m a -
Olón qne necesite sobre asun­
tos de* M o n t e p í o Naoiona) 
del S e r v i d o D o m é s t i c o . 

De Modesto Ciruelo: 
Edi tado por Publicaciones Es. 

p a ñ o l a s , acaba de aparecer en 
c o n m e r - o r a c i ó n de los X X v a g i ! 
de paz, el l ib ro . " L a E s p a ñ í 
de cada prov inc ia" , remesen, 
tando en ,-1 a Burgos, Modes-
t o Ciruelos, con u n gran colaba 
abstracto y con su gran prosa 
y verso nuestro poeta Wlcto-
r i a n o Cremer. 

L a obra que es u n verdadero 
alarde b ib l iográf ico describieníio 
las cincuenta y tres provincias 
e s p a ñ o l a s , ha sido escrita e 
I lustrada con grabados a todo 
color, por ciento seis escritores 
y artistas, entre quienes figuran 
Gaspar G ó m e z de la Serna. 
J u a n Anton io Cabezas, Ignacb 
Agust l , V ic to r i ano Cremer. Pe í 
d ro de Lorenzo, Federico Mue­
las, J o s é M a r í a Gironel la , 
l i z Rox. A l v a r o Cunqueiro, Ra­
fael G a r c í a Serrano, Eugenio 
Montes , J o s é M a r í a de Cossio 
y J o s é G a r c í a Nieto, m á s los 
pintores Rafael Canogar, M o ­
desto Ciruelos, M a n u e l Rivera. 
R o m á n Valles, Vicente Vela[ 
G u s t a v o Torner , Juan José 
Tha r r a t s , Oerardo Rueda y Cér 
sar Manr ique . 

D o n Femando Ors Mar t íneg , 
c r i t i co depor t lyo del diarlo ma­

d r i l e ñ o " E ! A l c á z a r " . 
(Foto Fie l ) 

G f n f i a ñ i a G t p i t a ü z a d o f a . S f l 
fondodo en 1929 

Oomlcilio Sociotí B A R C E L O N A • taimo, t f i ' l g y Cospe, 42 
eOlFIOO PROPIEDAD DE LA COMPAÑIA . ... 

Capital) Pía». 5.000.000,00 
' Kes«r*o« al 31 dlelembr» de J962: Ptas. 498.867.308,6/ 

títulos de ahorro amortizados por su valor nominal 

Sorteó celebrado él ih'a 30 Be Enero de 1965 
Q. B. A . - A . N . H . - M . M . Y , - V. K . G. 
P. A . S. • K . C M . - K . V . T, - J. G. F, 

Capitales pagados por sorteo hasta la ' fecha: Ciento cua­
t r o millones once m i l pesetas. •./• , 

S u r n t o l ©n BUHOOS:'Pt.Frimo de Rivera, 6, ent4 dchc-Tel. 7043 

Guia del radioyente 
Radio Casülla 
M A Ñ A N A i 

7,55: S i n t o n í a i A p e r t u r a . Lec ­
t u r a de programas. 7,58: M a t i n a l 
cadena SER. Buenos d ías , Se-, 
ñ o r , po r e l P , S o p e ñ a . I n f o r m a ­
c i ó n de ú í t i r ñ a hora . Deportes, 

ALQUILERES ' 

N E C E S I T O urgente 
chalet amueblado com­
pleto, c a l e f a c c i ó n y ba­
ñ o . T e l é f o n o 5611. De 9 
a 2. 
I N Q U I L I N O : Cuantas 
dudas tenga sobre l a 
renta , l a s r e s o l v e r á 
A s o c i a c i ó n de I n q u i l i ­
nos. Oficinas-consultas: 
San Juan , 24, e n t r e s u © ' 
lo. 
L A A S O C I A C I O N do 
Inqu i l i nos r e s o l v e r á sus 
nroblemas de pisos y 
locales. Ofic inas . San 
Juan, 24, entresuelo. 
S E N E C E S I T A loca! 
comerc ia l en las afue­
ras de Burgos , m í n i m o 
200 m2. Cubierto, c o n 
te r reno ad ic iona l . E s c r i ­
b i r n ú m t 697, esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
C E D O piso amueblado, 
c a l e f a c c i ó n y t e l é f o n o . 
Calera, 19, 1.°, dcha . 
S E A B K I E N D A loca l 
propio c a f e t e r í a , expo­
s i c ión , comercio, e tc . 
Es.cribir esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 670: 

f l f l F 1 

F R E N O S « I m ñ a » , 
e l é c t r i c o s a i re va­
c í o etc. Precios 
s i n competencia. 
C o n t i n e n t a l A u t o , 
S. A . 

A S E G U R E s u v e h í c u l o 
e n Mutua Nacional de l 
A u t o m ó v i l ; nos lo agra­
d e c e r á T e l é f o n o 3657. 
1786. 
V E N D O coche o cam­
b i o por fu rgone ta o p i ­
so, abonando d i f e r en ­
c ia . T e l é f o n o 3077. 
S E V E N D E coche Seat 
i h o d e í o A . buenas con ­
diciones. T e l é f o n o 1415. 
V E N D O D K W semi-
nucva . T o d a prueba . 
S i n in te rmedia r ios . Te ­
l é f o n o 6956. 

a m c m u o a f 
Estos a n i m C o » w> reciben en nues t ra A d m i n i s t r a c i ó n ( V i t o r i a ; 18. T e l é f o n o 7148) 
de N U E V E d* la cuafiana a DOS de la t a rde y de C U A T R O • O C H O M E N O S 

C U A R T O de la tarde, as i como en todas las Agencias de Pub l ic idad 
P R E C I O : 8 pesetas h a s t a d i e s palabras. Cada pa labra m á s 0,80 pesetas 

C A R B - Ü B A B O R E S 
ampl io sur t ido Co­
mercia) Velo-Moto. 
V i t o r i a 14. Te lé - , 
fono 6946» 

¡ N E C E S I T O especialis- S E P R E C I S A N obre- S E N E C E S I T A g u a r d a V E N D O bicicleta sefio-
t a radiadores a u t o m ó v i - ros p a r a t raba jo de m i - p a r a e l ganado l ana r r a , perfecto estado. V i ­
les, excelentes condi- n e r i a s u b t e r r á n e a que de B a r r i o l a P a r t e . L a s t o r i a , 62, 2.- deba, 
clones. R a z ó n , t e l é f o n o t engan a lguna p r á c t i - Hormazas . 
2014. Regis t rado Ofici- c a en l a mi sma , Ci r - gjQ O F R E C E ayudan te 
n a C o l o c a c i ó n n ú m e r o cunstancia lmente se ©S- conduc tor , ca rne t 
2.054. tablecen incent ivos de . p r i m e r a . R a z ó n , Garre-

S B NJEODSMA m u c h a , S ^ S S e « o S t " A r < , 0 ! ' ' X ? 
cha. buen sueldo. Fey- ^ M i n a s de h i e r r o de ST^P0' 
g ó n . 6, 6.=. A . O l m o s ^ e A t ó p u e r S N E C E S I T A chica . 
S E N E C E S I T A muchas ( E s t a c i ó n f e r r o v i a r i a de A v e n i d a d e l C i d . 10, p i - V E N D O m á q u i n a pun-

V E N D O casa i n d i v i ­
dua l , dos v iv iendas con 
huer ta , l ib re de i nqu i ­
l inos. I n fo rmes Igmacio 
Juez San Juan 18 2.». 

V E N D O piso a m p l i o 
con terrenos, calefac­
c ión , servicios, te r raza . 
T e l é f o n o 8077, 
V E N D O t ienda comes­
t ib les en pleno r end i ­
mien to ; R a z ó n . Agen­
c i a Fa lenc ia 

V E N D O p l a n t a comer­
c i a l con o s i n v i v i e n ­
da. R i v a l a m o r a . 1. O b r a 

wmm 
M O N E D A S a n t i ­
guas, compro. Ba­
r r io Gimeno . 28, l . ' 
t e l é foho 6868. 

so 12.2. dcha . t o c o n labor . Satt F r a n ­
cisco, G, 2? C 

m 
A L Q U I L E R cochea tñn 
c o n t í u c t o t J o y e r í a Ga» 
dema Pa loma . 41. T e l é -
Cono 6047. 

S E A T eOO-D Fo t -
miche t ta . exento 
t m p L u j o entrega 
Inmedia ta . Ruera . 

N E C E S I T A M O S 
personal p a r a l a 
bolera y b i l la res . 
Bolera A m e r i c a n a . 
V i t o r i a , 2 1 . Of i c i ­
na de Oolocacjión. 
Ofer ta n ú m . 2064. 

J O C H E S s in conduc to r 
Seat 600. Ondine. nue­
vos. San J u a n 12 San-
ca Clara 57 i n t e r l o t To» 
éf onos 2904 y 1478 
\ R A H U E T E S . Cochea 
l e alquiler s in chofer. 
Jeneral Mola 20 Telé-
onos 3440 v 6500. 

. i B A I í Q Ü I L A N cochea 
q u e a c t u a l m e n t e r e a l i c e e l ^ conductor San Juan 
t r a b a j a d o r , ú n i c a m e n t e se 19 y Pisones 13 T e l é f o . 
h a c e n e c e s a r i o c o o r d i n a r bu 

A L Q U I L E R s in 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C l u j o ; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto I n f o r ­
mes: Calzados L u i s . 
A l m i r a n t e Bon i f az 
U . T e l é f o n o s 3585 • 
1183. 

A L F A R o m e o 
Perkins, consume 
í,42 k i l ó m e t r o En­
trega i nmed ia t a 
Ruera Vi to r i a . 1» 
B u r g o » 

C A M I O N E S A v i a 
B o t o i P e 1 k i n ^ 
carnet de segunda. 
4.00(. y 2.500 para 
Rue ra V i t o r i a 19. 
Burgos. 

cha , cua t ro de f a m i l i a , Quin tanapa l la , Bu rgos ) , 
h a y asistenta. Conde (Regis t rado O f i c i n a de 
Jo rdana , 3, 5.s, izqda. ' C o l o c a c i ó n n ú m - 1.133). 
S E N E C E S I T A mucha- S B N E C E S I T A chica 
cha . s e ñ o r solo, p a r a t i n t o r e r í a , sabien-
I r u n R a z ó n : A v d a . C i d . g0 e l oficiCK V i t o r i a . 53. 
4 1 ' 3-s- B a r . 
¡ F A L T A representante. A P R E N D I Z necesita 
con medios de locomo- c o n f i t e r í a L o s Angeles, 
c i ó n propios, pa ra B u r - edad i s a ñ o s . Paloma, 
gos y su zona, i n t r o d u - 29. Of ic ina Co locac ión S E N E C E S I T A m u c h a » 
c i d o en obras, para l a n ú m . 2.059. c h a con in fo rmes . Con- F R U T A L E S : h a y r e i -
ven ta de persianas en- S E O F R E C E N a em- c e p c i ó n , 2 1 , 5.°, izqda. netas, D i p u t a c i ó n , C u -
rol lables de madera y piesa cons t ruc tora par S E N E C E S I T A chica, ch i l lo , ndgalee y " 
•pÍ^I0 .̂» b^Ío « a* r a cargos de responso poca f a m i l i a , mayores . Pers ianas K g a r a S. A . h m d a á COÜ ^ e n r e t r i b u í d a . Aven i -
& f m ^ n v ? ^ 9 f i T í « Ü c i a ' referencias y bien da. C i d , 10. 1 « . A . 
T a z r a s a ^ 26 y 28 de re lac ionados: t é c n i c o ^ ¿ H A C H A p a r a m a -
I obra , a d m i n i s t r a t i v o y t r i i n o n i o solo y t a m -
C A R P I N T E R O S todas almacenero l . s t e r o . b i é n asjstenta. T e l é f o -
l a s c a t e g o r í a s de banco Ji-aad m e d í a 8ü anos. no 4533 
y m á q u i n a s . A p r e n d í - I n f o r m e s : Sr. M e r i n o . • v r r r v c T T A c h i r a 
ees, b i en re t r ibuidos , se S indica to C o n s t r u c c i ó n . & B ^ ^ ^ « ^ i f 3* 

g a l v V e ' I S j o s ^ S : f M ^ D O S toda t S . a t 
aÍI vo K ^ t l l E s p a ñ a ( incluso pue- A l m i r a n t e Boni faz . 4, % t̂r̂ **F̂  b ^ o s ) m u l t i p l i c a r á n S... dcha. 

ingresos, colaborando N E C E S I T O ch ica 

M A S S E S 
son tractores, cose­
chadoras, aperos 
a g r í c o l a s . Sol ic i te 
I n f o r m a c i ó n en l a 
N u e va Sucursal 

gara Burgos . San 
osme. 2. 

E Q U I P O S indus­
t r í a l e s « M a s s e y . 
B ' e rguson» ^Solicite 
I n f o r m a c i ó n en l a 
N u e v a Sucursal 
p a r a Burgos . San 
Cosme, 2 . 

vides 
americanas. V i v e ros 
Gal lo . M a r t í n e z d e 1 
Campo, 6. Burgos , y 
Covarrubias . Telefono 
24. 

( R e g i s t r o O f i c i n a Co­
l o c a c i ó n n ú m . 2.021). 

E N S E Ñ A N Z A g a r a n t í 
zada de a s i g n a t u r á . s 
Bachi l le res , R e v á l i d a s 
Magis te r io . Grupos re­
ducidos Santa C l a r a 

p r o p i a a c t i v i d a d e n l a e m ­
p r e s a c o n s u a s i s t e n c i a a l a s 
c lases : a spec to que d a d a l a 
i m p o r t a n c i a que l a m e j o r 
f o r m a c i ó n d e l t r a b a j a d o r 
t i e n e p a r a l a s empresas , 
c r eemos que e x i s t i r á u n a m ­
b i e n t e de a r m o n í a , c o m p r e n ­
s i ó n y t o d a s u e r t e ü e f a c i ­
l i d a d e s p o r p a r t e d e los e m ­
presa r io s , p a r a que sus t r a ­
b a j a d o r e s s i n e s p e c i a l i z a c i ó n 
p u e d a n g o z a r de e s t a e x c e ­
l e n t e o p o r t u n i d a d de m e j o r a 
t a n j u s t a . 

L o s Cur sos se I n i c i a r á n 
e l 10 a l 11 d e F e b r e r o p r ó x i ­
m o , c o m p r e n d i e n d o l a s es­
p e c i a l i d a d e s s i g u i e n t e s : A l -
b a ñ i l e r i a . p i n t o r e s , i n s t a l a 
d o r e l e c t r i c i s t a y c o n d u c t o r 
d e ó m i n b u s o c a m i ó n . L a 
a s i s t e n c i a es t o t a l m e n t e g r a ­
t u i t a , y a q u e e l m o n t a j e y 
d É S a c r o l l o d e estos cursos cq -

tos 3142 y 114? 
\ U T Ü 8 Pereda Alqu l -
er s in conductor Dau* 
jh ine 600 O T e l é f o n o s 
355 3703 
i A H A J E T u r i s m o A l 
lu i lo t sis oonductox 
nodeloe nuevos V i t o r i a 
'.9. Te l é fonc 6594. 
COCHES de a lqu i l e i 
s in c h ó f e r « A r c o n a d a » 
Calzadas. 36. T e l é f o n o 
4795. 
VUTÜ E S C U E L A de 
conductores « G u í a » San 
jorenze 83 P r e p a r a c i ó n 
m r a la o b t e n c i ó n de 
arnet de conducir 

d i C K O U U b para vis . 
es taxis desde 8 a 1£ 
«lazas Te lé fonc 4771 
u O C U E b a lqu l l e i sin 
ionductor Autc Escu© 
la R i v a r Br iv lesca 
.UXCUKblUNlilis micro-
">ueet E u r o p a 6 9, 18 
ilazaa. T e l é f o n o s UTO s 

R E C A M B I O S o r i ­
g i n a l e s « B a n e i -
ros* Cont inen ta l 
A u t o S. A, Calvo 
Sotelo 9. 

, a i x ^ v ^ i i i o x j . v w v o " auciaos oam 
t ^ ^ S ^ C . ? » asistenta. Avel lanos . 8. I n t e r i o r 57 A 

2.5. centro . 1 

T E A N S P O B T I S T A 
economice con un m o 
cocarre T r i m a k Máe po­
tencia h í á s carga M á s 
segur idad E N T R E G A 
I N M E D I A T A Garaje 
l i r i s m o V i t o r i a n ú m 
29. 

C O M P R E ei coche que 
desee y p á g u e l o en 24 
meses Incof i sa . A l m i ­
ran te Bonifaz . S. 

COLOCACIONES 

N E C E S I T A M O S s e ñ o 
-Itas tejedoras m á q u l 
ñ a s hacer punto R e 
•nuneramos bien Esc r l 
b i r : I m p e r i o Mante ra 
32. M a d r i d (15.580) 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
p a r a cecina, de 25 a 
40 a ñ o s , Ouen suelda. 
V i t o r i a . 53. Par . 

r o , dependiente de mos- A p a r t a d o 896. M a d r i d , 
t r a d o r y c a m a r é r o Me- , ^ , 
s ó n del Cast i l lo Of ic ina R A S T O R casado s in 
de C o l o c a c i ó n . Ofer ta hlJos- 86 necesita para 
n ú m . 2.045 g r a n j a p rov inc i a B u r -
S E N E C E S I T A doñee -
l i a , en V i t o r i a . 31 . p r a l ?¡Qá j ^ * ™ * ^ t a d o 
N E C E S I T O chica o se- ^ . . . ^ l . . 
ñ o r a sepa de todo, pa- S E E N C U E N T R A va­
r a atender e e ñ o r so l a cante l a guarda del ga-
Cal le Belorado. 1, 3.° nado lanar de V i l l o r e -

j o . buen sueldo. A t r a -
O F I C I A E E ^ y ayudan- t a r con J u n t a ganada- P O L L I T O S r e c i é n na, 
tes carpinteros necesi- r a . 5 d o ^ ¿ a c u ^ t a y < S 

N E C E S I T O muchacha, ne. A v í c o l a San I s i d r o 
D r . A l b i ñ a n a , 1 y 2, 6.8. Santa C l a r a 5 Te lé to -

t C M P R A S Y V E N T A S 

P O L L I T O S de puesta 
Duchess 60 hueve blan­
co L a w t o n Red bue-
vo rojo. Pol l i toe para 
carne Ledbres t P i lh s 
Granja M i r a s o l Pisonee 
í. T e l é f o n o 2960 

tamos . Buena r e t r i bu ­
c i ó n . Presentarse en 
P u b l i c i d a d « M e n t o r » . 
C a r n i c e r í a s . 2. 3.a. (Re­
g i s t r o Of i c ina Colocar 
c i ó n n ú m . 2 055). 
i N E C E S I T O muchacha 
con informes , e s p l é n d i -

A . 

C H O F E R se necesita 
pa ra residir en Arcos, 
f a c i l i t á n d o l e vivienda. 
R a z ó n F á b r . c a de har i -

do sueldo. M i r a n d a . 8, ° a s 0 s e ñ o i A m i g o . 
l.a, izqda. 
S E N E C E S I T A chica. 
V i t o r i a . 29. 5 *. dcha. 
N E C E S I T A M O S pasto­
res y obreros a g r í c o l a s 
R a z ó n . Gran ja Pecua 
r í a p rov inc i a l Saldar 

C o n c e p c i ó n 2. Of ic ina 
C o l o c a c i ó n . Ofer ta n ú 
m e r o 2026. 
S E N E C E S I T A pastor 
a fanegas," de gana-lo 
lanar . A t r a t a r . Vi l la^ 
nueva R í o Ubierna-
D o m i n g o G u t i é r r e z . 

ñ u e l a . T e l é i o n o 7. Sa- S E N F C E S I T A se-
r r a c m . rnentero en el Vento-
i N E C E S I T O asistenta, r r o de Madre juana , Je-
S a n i u r i o . 16. 7.». dcha s ú s V i c a r i o . 

n o : 1409. 
C O M P R O lanas usadas 
a cambio de c o l c h ó n 
Flex . L l a m a r t e l é f o n o 
4337. 

1 G U I A S « K l e i n » pa­
ra co r t inas F e r r é 
t e r í a L a í n Ca lvo 

. T e l é f o n o 3394 

M O T O B Malacas vendo 
como nuevo » menos de 

m ' t a d de su p rec io 
A u t o i b é r i c a Te l é fono 
4523. 

P R O F E S O R p a r t i c u l a i 
L a t í n , M a t e m á t i c a s . 
Calzadas. 80 3.°. Carn i ­
c e r í a , 2, 2.0. 
SE O F R E C E profesora 
para d a r clases de i n ­
greso y p r imero . In fo r ­
m a r á n . Bar r i ada M i l i ­
t a r , b loque n ú m . 5. 6." 
centro . 
B A C H I L L E R A T O . R e 
v á l i d a s . Magis te r io . Cla­
ses par t iculares . I n fo r ­
mes esta Admin i s t r a ­
c i ó n . 
F I S I C A , Q u í m i c a . M a ­
t e m á t i c a s di- Magis te­
r i o o Bach i l l e r comple­
to . T e l é f o n o 6628. 

F I L A T E L I A 

C O M P R O sellos Espa 
ñ a . nuevos usados 
Avenida Cid, 19. habi­
t a c i ó n 12. 

SE. V E N D E N dos v a ­
cas de 4 y 5 años . , He ­
l iodoro C u ñ a d o . Los A u -
s í n e s . 

D A R I A p e n s i ó n com­
pleta o só lo d o r m i r a 
dos personas Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
D O Y p e n s i ó n compler 
t a , c é n t r i c a . R a z ó n es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

D O V p e n s i ó n Aven ida 
Reyes C a t ó l i c o s . 21, 6." 

C E D E R I A h a b i t a c i ó n 
p o r atender m a t r i m o ­
n i o solo. San Pedro 
C á r d e n a . 94. 3.«. B . 

D O Y p e n s i ó n comple ta 
y cama, 47 ptas . Pue­
bla, 2. 3.«. 

C E D O habitaciones de­
recho cocina, m u y eco­
n ó m i c o . Puebla, 25, 4.3,-
izquierda . 

P E R D I D A gafas. S e 
g r a t i f i c a r á . A v d a . C id , 
66. 2.a. 

mmm 
E N S A N T A N D E R t ras ­
paso b a r acredi tado 
cen t ro c iudaa D i r i g i r s e 
s e ñ o r M a l f az. C a 11 e 
Cuesta n ú m 4. 
T R A S P A S O por no po­
d e r atender, t i enda es­
t ab lec ida en E d i f i c i o 
Eeygon , cobrando sola­
m e n t e coste de instala^ 
c i ó n . I n f o r m e s : T e l é ­
fono 1663. 
T R A S P A S O local s emi 
c é n t r i c o , pa ra ta l le r o 
^ . Imacén . 95 m2. I n f o r ­
mes . F e r n á n G o n z á l e z , 
5, l .« dcha. De 2 a S. 
C E D O , locales. U n o car 
l i e Genera l M o l a , esqui­
n a S á n Pablo , t res vis­
tosos e s c a p a r á t e s . Pre­
c i o i n c l u i d o i n s t a l a c i ó n , 
v i t r i n a s , mostradores, 
b á s c u l a s , regis t radora , 
ote. 300,000 ptas. O t r o 
cal le Diego L a í n e a . es­
q u i n a t res ca l l é s , i n ­
c l u i d o i n s t a l a c i ó n , bás ­
cu la , mos t rador , estan­
t e r í a s , 50.000. R a z ó n . 
Agenc ia Palencia . 

T E L E V I S D R E S 

« T E L E V I S O R E S 19» 
ú l t l m c modelo e x t r a 
olano licencia ameri­
cana con antena vol­
t í m e t r o v mesa todo 
18.80Í. ptas. diez d i a f 
o rueba s i n compromiso 
ventas e plazos garan­
t í a absoluta 6 meses 
cComeroia) Velo Moto» 

V A R I O S ' 

S E G U R O S de acclden 
ees de T raba jo M u t u a 
idad P r o v i n c i a l Espo 

lón, 20. B u r g o s 

-naciones 
j o r r l e n t e * y de tu­
fo e n c á r g u e l a s en 

T A L L E R E S G R A 
FICOS cDIarlc d« 
B u r e o s » Calle V i ­
to r i a n ú m 13. Te­
léfono 2852 

S E V E N D F mesa y 
a r m a r i o de escr i tor io . 
Cal le Puebla 17. bajo. 

S E V E N D E N ropas, 
muebles y colchones. 
San J o s é , 14. 2.9. dcha. 
Fe l icc iana . 

S B V E N D E perchero y 
mueble cama . Delicias . 
7. S.s, izqda. 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
ffli "OS c D i a r í c de 
e u r g o s » Precio? 
renta josos. C s U -
V i t o r i a . 18 Te lé fo 
ao 2852 

F I W C A S 

I E JR K £ > OS hasta 
13.000 m . lefcde 100 ne> 
setas. Telf . 854ÍÍ. 

P E R D I D A rueda ca­
m i ó n Bar re i ros . desde 
N a v a a L e r m a . G r a t i f i ­
c a r é , l l a m e n . Cen t r a l 
O l o m b r a d a (Segovia). 

P E R D I D A embellece­
d o r de rueda de 4-4. So 
r u e g a en t rega é n A N ­
SA. E s t a c i ó n de Au to ­
buses. G r a t i f i c a r á n . 

l M t B E S O S c o 
merclalea c a r t a » 
t imbradas carletas 
i e v i s i t a I n v i t a d o 
oes prospector df 
propaganda e t c 
r A L L E H K S J R A 
BTCOS t D i a r l c d« 
B u r g o s » Calle Vi­
t o r i a 18 Teléfon* 
2852 

p o r Vicen te M a r c o . E l tiempo, 
l í o r Mar i ano Med ina . 8,30: Mú? 
sica e s p a ñ o l a . 9,00: P á g i n a ma­
ñ a n e r a . 9íl5> Us ted visto por 
m i . S^O1! M e l o d í a s para la ma­
ñ a n a . 10,00: E l teatro í a m i l i a r , 
10,30: Canciones hispanoameri­
canas. 11,00; D i a r i o de u n re ­
por te ro . 11,30: M ú s i c a de Bach. 
12,00: Santa misa ,para enfer­
mos re t ransmi t ida desde la igle­
sia de San Lesmes Abad , Pa­
t r ó n de Burgos . 
S O B R E M E S A : 

13,00: D i s c o m a n í a , por R a ú l 
Matas . 13,80: 'Discos dedicados. 
14,00: Estrenos musicales: A l ­
ber to Cortez. 14,45': Noticias lo­
cales, 14,20: Tres minu tos con la 
orquesta de J e r r y Carreta. 14,o0: 
R e t r a n s m i s i ó n de l d i a r io habla­
do de . Radio Nacional de Espa­
ñ a . 15,00: Discos dedicados. 
T A R D E : 
• 16,00: Carroussel l deport ivo. 
( E n c o n e x i ó n X)n l a SEI l ) . 
18, lá : Discos dedicados. 18,30; 
T ú y l a m ú s i c a . 19,15: L a hora 
de l a zarzuela. D o ñ a Francis-
qui ta , de Vives . 20,00: Pista de 
bai le . 20,30: Carroussell depor­
t i v o ( c r ó n i c a s ) . 
N O C H E : 

21,00: S á n t o r o s á r i o domin i ­
ca l . 21,30: Rueda de m e l o d í a s . 
22,00 R e t r a n s m i s i ó n d e l d iar io 
hablado d é Radio Nacional de 
E s p a ñ a . 22,15: Notic ias lacales. 
22,30: M ú s i c a de ú l t i m a hora. 
23,00: Revista depor t iva . 23,30: 
Concier to pa ra l a noche. 24,00: 
C ie r r e . 

Hadio Popular 
P R I M E R P R O G R A M A ? 

é,00: Buenos d ías , Burgos. 
8,05: P r i m e r c o m p á s . 8,-15: L a 
c a n c i ó n de l a m a ñ a n a . 9,00: A n -
g g l t n . 9,01; P r i m e r a plana. 9,05: 
Para ustedes; r i t m o y compás . 
10,00: Con l a Prensa bajo e l 
brazo. 10,15: Ventana abierta. 
10,30: A p u n t e l i t ú r g i c o . , 10,40: 
Voces que son o r a c i ó n , 11.00: 
Santa misa para enfermos e i m ­
pedidos. 11,45: P e q u e ñ c coheier-
to . 12,00: Angelus . 12,01: A l bor­
de de l camino. 12,06: Concierto 
m i n i a t u r a . 12,10: Observatorio' 
1245: L í r i c a e s p a ñ o l a . 12/30: 
L l u v i a de estrellas. 12,45: De 
o r i l l a a o r i l l a . 12,55: Caricatu­
r a en el a i re . 
S E G U N D O P R O G R A M A : 

13,00; Occidente; ú l t i m a hora. 
13,05: Felices los tenga usted, l -
14,15: Para su sobremesa. 14.30, 
D i a r i o hablado de Radio Nacio­
n a l de E s p a ñ a . 15,00: Radiora-
ma . 15,30: Mensaje en al ta fide­
l i dad . 15,45: FeUces los tenga 
usted, I I . 
T E R C E R P R O G R A M A : 

17,00; E l ca fé de las estrellas. 
38,00: Acuare la del Bras i l . 1».3U' 
Sala de conciertos. 19,00: Ange­
lus . 19,01: D i á l o g o s para 
voz. 19,05: Cancionero espa ^ j -
19,15: M ú s i c a en blanco y 
gro. 19,30: L a zarzuela espano-
la-
C U A R T O P R O G R A M A : 

20,30; Santo rosario en 
l i a . 20.50: Par t i tu ras ilustres-
21,00: E l s é p t i m o día . 21,30: > 
c o m p á s del tres por cuatn* 
21,40: Desde la Quinta A v e n i ú ^ 
22,00: D i a r i o hablado de R e » ; " 
Naciona l de E s p a ñ a . 22,20: M u -
sica de E s p a ñ a . 22.30: Burgos, 
aye r y hoy. 22,45: L a io rnaJ* 
fu tbo l í s t i ca . 23,00; Retrablo 
las ondas. Tres rombreros a 
copa. 0,00: L a danza ac las c 
ras. 0,02: Palabias para ei s i ­
lenc io . 0.05: C e r r é de l a esia-
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Parios y ártítros jara toj 
PRIMEE A DIVISION 

Las Palmas « Coruña, Gómez Platas. 
Barcelona - Levante, Ruiz Alciturrl. 
Valencia . Español, Medina Iglesias. 
Zaragoza - Sevilla, Blrigay. 
Betls - Atlético de Bilbao, Rigo. 
Oviedo - Real Madrid, Cerezuela, 
Elche - Córdoba, Barrenechea. 
Atlético de Madrid - Murcia, Segrelles 

SEGUNDA DIVISION 
(Primer grupo) 

Santander • Hospitalet, Rivero. 
Pontevedra • Europa, Iraatorza, 
Baracaldo - Celta, Muñoz. 
Badalona « Langreo, Cañera. 
Indauchu - Sabadell, Ortiz Salgado. 
Real Unión - Gljón, Orrantia. 
Orense • BURGOS, Romo. 
Osasuna - Real Sociedad, Sabría. 

(Segundo grupo) 
Málaga . Tenerife, Moya. 
Algeclras • Onteniente, Robles. 
Calvo Sotelo » Atlético Ceuta, Piserra, 
Melilla - Granada, Marrón. 
Mallorca - Valladolid, Modol. 
Huelva - Hércules, Sánchez Ibáñes. 
Abarán - Constancia, Sánchez Ríos. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo cuarto) 

Mondragón - Aurreri 
Logroñés - Tourlng 
Beasain - Azcoyen. 
Euskalduna • Alavé», 
Calahorra - MIRANDB8 
Eibar - Oberena 
San Sebastián - Chantre a. 
Métrico . Al faro. 
(Grupo dédmoteroero) 

JUVENTUD • Júpiter. 
Europa • Salmantino. 
Medinens© ,* Ponferradina. 
L a Bañeza • Astorga. 

Z Ciudad Rodrigo - Béjar. 
I Hullera » Sabero. 

Salamanca - Peñaranda. 
Í Leonesa • ARÁNDINA 

A l t a f i n i e spe ra l l e g a r a 
u n a c u e r d o c o n e l M i l á n 

A tal iht se desplazó 
ayer desde Brasil a Italia 

Sao Paulo (Brasil). — El Ju­
gador de fútbol José "Mazzola" 
Altafini, Brasil, ha salido hoy 
por vía aérea en dirección a 
Milán, donde continuarán sus 
conversaciones con vistas a for­
mar parte del Milán. 
ESPERA REGRESAR AL 

BRASIL 
Sao Paulo (Brasil). — José 

Altafini —estrella del fútbol-
ha declarado hoy antes de sa­
lir en dirección a Italia, que 
espera conseguir llegar a un 
acuerdo con el Milán que le per­
mita, eventualmente, regresar al 
Brasil para jugar. 

''A menos que pueda lograr 
este tipo de contrato, no fir­
maré", manifestó Altafini, que 
vino el pasado Septiembre a 
Brasil, después de una disputa 
con el club milanés. 

Altafini dijo, que el MUán le 
había ofrecido veintidós millo­
nes de liras i2.200.00 pesetas) y 
pagar también su impuesto so­
bre la renta, por siete millones 
y medio de liras. Debido a su 
actual contrato con el Milán, 
no puede jugar con ningún otro 
equipo profesional 

Altafini sale en un avión de 
•'AUtalla" en vuelo directo hasta 
Milán y va acompañado por su 
tío Angelo Marquezone. Su es­
posa y dos hijas saldrán el sá­
bado próximo, "si llegamos a un 
acuerdo", dijo el futbolista. 

El jugador señaló que su In­
terés principal al regresar a 
Milán no era el dinero "sino 
ver la forma de poder volver al 
Brasil para jugar, posiblemente 
con el Palmelras o con el San­
tos. Añadió que si esto no pue­
de ser "regresará al Brasil y 

abandonará el fútbol". 
FUTBOL DE SALON 

Asunción. — Paraguay con­
quistó ayer el primer campeo­
nato sudamericano de fútbol 
de salón, al derrotar a Brasil 
por tres tantos a uno, en esta 
capital. En la preliminar Uru­
guay ganó a Argentina por cin­
co a cuatro. 

Crónica deportiva 

as 

Victoria del 
Mestalla 21 

Valencia. — Mestalla, 2 í Cár 
diz, 1. 

E l partido ha sido de mejor 
calidad que los jugados última­
mente por el Mestalla en su te­
rreno. Todos los goles se mar­
caron en el primer tiempo. 

E( 
partidos 

H e l e n i o H e r r e r a , p o r h a b l a r m a l d e u n a r b i t r a j e 
f u é m u l t a d o c o n 3 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

, sin conocer la derrota en ios dieciocho 

del torneo, casi seguro campeón 

P o r Pedro ESCARlllSi 
Madrid (Crónica deportiva He la 

Agencia "Logos). - Este año, si 
el pronóstico, fácil en apariencia, 

En el eimiilro JüTeiitflJ-Jíjiter 
Mira M p s É o comí: el Jarro 

Casi seguro que el equipo local presente 
la íoraaolón que anticipamos ayer 

Era necesario que lloviese f 
ayer lo hizo bien de verdad y 
en considerable abundancia. De 
tal manera que es de suponer 
cómo estará hoy el terreno de 
Juego de El Plantío, a pesa» 
de su magnífico drenaje. 

Se hace obligado pensar en 
barro, en terreno pesado sobre 
el que estarán de más las flo« 

DESDE MADRID 

¿ P i e r d e r i t m o l a j u v e n i l d e l a n t e r a m a d r i d i s t a ? 
Otra jornada en q[ue la "bestia negra" ha dejado 
verse en los campos de iúíboi 

P o r A R Q U E R O 
Madrid (Servicio especial pa­

ra DIARIO DE BURGOS). — 
Sigue la "bestia negra" del fút^ 
bol violento y de los malos mo­
dos cabalgando sobre los terre­
nos de Juego. NI las serlas ad­
vertencias, ni las fuertes san­
ciones, han sido capaces de 
atajar los hechos que comenta­
mos. Y entretando la campaña 
de animadversión arbitral si­
gue "In crescendo", hasta el 
punto de que si esta, tónica se 
mantiene va a ser difícil dar 
con el esforzado varón dis­
puesto a vestirse de corto y 
saltar al campo Investido de 
director y de juez; pero somet 
tido a los embates de una ma-» 
sa dominada por la pasión.. 

Aun está reciente el comenta*» 
rio en el que decíamos que la 
razón básica del problema ha­
bía que ir a buscarla en la can>» 
tldad de Intereses que se dê  
baten, en cada partido y que 
afectan a Jugadores y a clubs. 
Este es un factor que gravita en 
forma tan latente, que no pue­
de dejar de reflejarse en un 
deporte excesivamente materia­
lizado, y las consecuencias se 
vienen tocando. Jornada a Jor­
nada, en actitudes violentas y 
desabridas que hacen desagra­
dable lo que pudiera y deblê  
ra ser amable. 

En fin, ante situaciones como 
la presente no nos queda otra 
opción más que registrarlas, la­
mentarlas y confiar en que la 
sensatez de todos venza a la 
ofuscación de unos cuantos, 
haciendo con ello posible que 
io grato, lo noble y lo bello 
—¿qué otra cosa debe ser ©1 
deporte?— vuelva a prevale­
cer. 

El dlvlsmo es mala cosa, tan­
jo en el deporte como en todos 
tos demás órdenes de la vida. 
Decimos esto a propósito de 
Amanda Puede ser que todo 
responda a una mera coinci­
dencia con uno de esos periodos 
oe baja 'orma que se produ­
cen en la vida de cada juga­
dor, como ciclos naturales e 
«'explicables. Sin embargo es 
cierto que ha coincidido ese 
«icmento estelar que el galle-
Sulto habla alcanzado al pasar 
a la demarcación de Interior, 
con un descenso de rendimiento 
oemasiado notorio y acusada 
r ? 65 Que las cañas se hayan 
jomado lanzas —todavía— pe-
g ya el pasado domingo fren-
*e al Elche, ya se oyeron voces 
oe disconformidad y reproba­
ron dirigidas a Amando, co-

consecuencia de su desacler-
10 o de su apatía. 

También hay quien dice que 
^-Jo tono ofrecido por el 

¡J^fiés. obedecía a un plan 
preconcebido para despistar a 

espías" enviados por el 

Sel Córdoba, donde la blsoña 
delantera madridlsta dejó bas­
tante que desear, ya que el 
descenso de Juego acusado úl­
timamente no corresponde tan 
solo a Amánelo, sino que en 
su línea de ritmo más bajo 
hay que situar a Grosso y Se­
rena. El que está emergiendo 
por encima de sus compañeros 
es el granadino Plrrl, quien pa­
rece decidido a ponerle muy di­
fícil el camino del retorno a 
Puskas. Este„ muchacho es un 
portento le voluntad y de fa­
cultades, no exentas de Juego. 
He aquí una trilogía sobre la 
cual puede asentarse el triunfo 
de cualquiera. 

Es evidente, sin duda, que la 
¡delantera madridlsta, que tuvo 
unas Jornadas espléndidas, du­
rante las cuales aupó a su equi­
po a ese primer puesto que aun 
sigue ocupando, está atravesan­
do una fase de cierto decai­
miento. La cuestión es saber si 
todo obedece a un pasajero des­
censo o a causas más profun­
das. Oviedo, el domingo, puede 
dar la clave para resolver esta 
incógnita. Desde luego perder 
ese partido podría tener con­
secuencias graves para el Club 
madridlsta, que en positivos 
ya está rebasado por su más 

Hlrecto rival. 
Frente al Córdoba, por k) 

que leemos y ante el Elche, por 
lo que vimos el Madrid no ha 
estado en posesión de esa mag­
nifica fluidez de Juego que ha 
venido exhibiendo con anterio­
ridad su delantera y en gene­
ral todo el conjunto. Derrotó 
a los Ilicitanos, practicantes de 
ese "central sistema" preconiza­
do por el brasileño Martin 
Francisco y en el que no ve­
mos ninguna novedad sobre el 
llamado sistema defensivo que 
los demás exhiben; pero a pesar 
de que la victoria fue holgada 
el desarrollo del encuentro no 
íue tan clara sobre todo para 
un equipo que aspira a reno­
var sus ya múltiples títulos U-
gueros y a quien le aguarda 
el duro compromiso del Bem-
ílca en Lisboa dentro de ese 
Torneo que volcó un caudal de 
gloria deportiva y fama popular 
sobre el Madrid; la Copa de 
Europa. 

En fin, "baches" más o me­
nos profundos se encuentran 
en todos los caminos. El Ma­
drid está bordando uno de ellos, 
si bien fácilmente puede supe­
rarle sin llegar a caer en éL 
De su perfecta organización ca­
be esperar tal cosa, sin olvidar 

que las Incorporaciones de Fé­
lix Ruiz y Puskas, ya recupe­
rados de sus lesiones, puede 
permitir a Miguel Muñoz jugar 
bazas Interesantes y hacer uso 
de flexibilidad interpretativa a 
la hora de disponer las alinea­
ciones. Por ejempla ya se da 
como seguro que con Puskas se 
contará para disputar la elimi­
natoria con el Bemflca, por 
aquello de que la veteranía cons­
tituye un grado nc desdeñable 
a la hora de ventilar compro­
misos de este tipo. 

Más regidez ha de observar 
el Atlético de Madrid, entre 
otras razones, porque pese a 
su apelativo de "Los Intocables", 
calificación totalmente Injusta, 
es quien más hombres tiene en 
calidad de indisponibles, por 
unas y otras causas. Pero ahí 
sigue, en pos del Real Madrid, 
con quien se presume habrá 
de dirimir la legendaria liguera 
de este año. 

JLos seguidores atlétlcoa ya 
han sentenciada SI ellos gana­
ron en el Metropolitana nos­
otros lo haremos ei. el Berna-
beu. Y fel título, entonces, será 
nuestro porque no habrá tiem­
po par^ 'a reacción del con-» 
trarlo. 

Fácil, ¿no? 

los 
Jernílca La excusa, muy rela-
S Ü I a c e p t a r s e si no exls-

era ya ur orecedente como el 
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rlturas y el Individualismo, que 
deberán ser sustituidos por el 
Juego de conjunto e Incisiva a 
base de desplazamientos largos 
de la pelota. 

Para ninguno de los dos con­
juntos contendientes, Juventud 
y Júpiter, constituirá sorpresa 
un campo de fútbol en regula­
res, Incluso malas condiciones. 
En consecuencia la lucha, en 
principio, será de poder a poder, 
en tanto se decide la superiori­
dad de uno de ellos que, en 
buena lógica será el vencedor. 

A los de casa debe suponerles 
mucho el aliento de sus se­
guidores, que últimamente han 
Ido en considerable aumento. 
Hoy, aún podrán ser más, te­
niendo en cuenta que el parti­
do dará comienzo a las cuatro 
y media üe la tarde, lo que 
permite una mayor tranquili­
dad para comer y para despla­
zarse. 

Es muy probable que se con­
firme la formación que antici­
pábamos en nuestra edición de 
ayer. Es decir: Valle; Caballe­
ro, Marcos, Bartolo; Redondo. 
Slstlaga; Prieto, Isidro, Torres 
Pardo, Josele (Obeso), Arahue-
tes. 

Por lo que respecta al cuadro 
leonés, tampoco podemos pre­
cisar con exactitud si su en­
trenador Introducirá variantes 
en la alineación presentada el 
domingo pasado en Aranda. Allí 
jugaron, Paco; Chamorra Ma-
nolln, Mantecón; VUlanueva, 
Toño; Severina García, Man­
tilla, Vicente y Pepín II . 

Recordamos que los leoneses 
vencieron a la Gimnástica 
Arandina por la mínima dife­
rencia y que ese triunfo les ha­
brá dado mucha moral. Tanta 
como para desplazarse hoy a 
nuestra capital con redoblados 
deseos de repetir la hazaña y 
mejorar su situación en la tabla 
claslficatorla. 

Las condiciones del terreno de 
rjuego pueden favorecer hoy las 
cualidades y actuación de ju­
gadores como Sistiaga, aunque, 
a decir verdad, nosotros lo espe­
ramos todo no de un solo hom­
bre o de unos pocos, sino de 
los once que compongan en es­
ta ocasión el conjunto local. 

Todos ellos están prácticamen­
te obligados de algún modo a 
borrar del todo el mal recuer­
do que pudiera quedar del tres 
a cero que nos encajó aquí ml̂ -
mo el Pon ferrada si bien la ad­
versidad de este resultado, en 
cuanto a puntos, ya quedó com­
pensada en Salamanca, donde 
el Juventud batió al Salmanti­
no por uno a cera 

Estamos seguros, por antici­
pada que Tito y sus jugadores 
serán recibidos con fuertes 
aplausos, a' hacer esta tarde su 
presentación en el terreno de 
juego. Luego, que se mantenga 
ese mismo ambiente, adobado 
con gritos deportivos de alien­
ta que son parte Interesante en 
la consecución del triunfo. 

no quiebra, d Milán ganará el 
"scudetto"; ya es campeón de in­
vierno sin haber conocido la de­
rrota en dieciocho encuentros de 
Liga, dentro ni fuera de San Si­
ró, y ofreciendo el impresionante 
balance de trece victorias y cinco 
empates. En goles favorables, su 
ataque, aun falto del rebelde Alta­
fini, consiguió treinta y cuatro, 
diez más que su próximo seguidor, 
el Inter, y sólo le marcaron once 
tantos, demostrando el meta Bar-
luzzi una gran regularidad. 

Detrás del Milán, que suma 
treinta y un puntos, va el Inter 
de Helenio Herrera, sin suerte con 
los lesionados, pues cuando no 
tiene uno es por tener fuera de 
combate y casi siempre los juga­
dores clave. Jair, el brasileño, que 
no acaba de curarse; Suarez, va­
rias fechas sin jugar y otras 
veces su gran central Guarnen. 
Veinticuatro goles a favor y quin­
ce en contra es su balance gene­
ral y veintiséis puntos. Herrera se 
queja de las lesiones y también 
de alguno de sus jugadores, con 
uno de los cuales, Fachetti, ídolo 
del público milanés, ha tenido más 
de un choque. Peiró juega ahora 
de extremo derecha... 

Tercero en la tabla la Juventus, 
donde Heriberto Herrera consiguió 
mejorar el rendimiento del equi­
po, aunque s' domingo último sólo 
ganara en Turín al Messina por 
mínimo tanteo y poco fútbol. Para 
mayor desgracia se lesionó Luis 
del Sol, que está jugando bien. Pe­
ro el fallo juventino, la causa de 
no hallarse más arriba de la clasi­
ficación, está en la lesión de Si-
vori y su enfrentamiento con el 
preparador Heriberto Herrero, más 
la falta de poder realizador del 
ataque, ya que el francés Combin, 
"ariete a lo Zarra", ha fracasado 
en su estilo impetuoso, anticuado 
que no es "íl fútbol de la Juven­
tus. Los hombres de cobertura han 
encajado sólo doce goles, pero el 
ataque marcó veintidós. Muy poco. 
F I O R E N T I N A Y BOLONIA, 

E N BAJA 
De los demás equipos de la Li­

ga de Italipa, fallo de la Florenti­
na, que no resolvió nada con la 
marcha de Seminario y reforma del 
equipo, donde las líneas de apoyo 
fallan de modo lamentable, mien­
tras el ataque se sostiene a ren­
dimiento digno con el sueco Hara-
rira de hombre base. El Torino, en 
las manos dsl duro Rocco, preco-
nizador acérrimo del "catanacheo", 
el cerrojo, está mejor que en la 
temporada anterior, mientras el 
Bolonia, campeen do Italia, atra­
viesa un mal momento, sin que 
sus famosos hombres de vanguar­
dia, Haller, Bulgarelli, Pascutti y, 
sobre todo, el escandinavo Niels-
sen, sean lo que fueron en la tem­
porada anterior. Entre tanto, el 
infortunado Roma, a mitad de la 
clasificación arrastra su deuda de 
dos mil millones. Nada más. 
A L T A F F I N 1 VUELVE A L 

R E D I L 
¿Campeón de Liga d Milán? 

Todo parece indicarlo y más aho­
ra en que vuelve de rodillas el 
rebelde Altaffini, que se hizo mi­
llonario dentro del fútbol de Ita­
lia y aún quería más, pero Viani, 
hombre duro, manager de mucha 
categoría, apoyado por el presiden­
te, cortó la exigencia sustituyén­
dole por el joven Ferrarlo, que 
está jugando bien. El hecho de que 
los milaneses no hayan sido ba­
tidos hasta la fecha dentro ni fue­
ra de casa, ya es buen detalle y 
hay que agradecer al leader que 
esté jugando un fútbol elástico, 
compensado, sin cerrojos negati­
vos, con Barluzzi, el mejor meta 
de Italia, zagueros como Maldini, 
el medio Trapatoni y un ataque 
impresionante, con Amarildo, gran 
goleador, y Rivera, talento del 
equipo. 

Helenio Herrera había ofrecido 

en el mes de Diciembre, que al 
acabar el mes de Enero, el Inter 
ya habría alcanzado a sus grandes 
rivales, pero él sabe de sobra que 
ésto era muy difícil, ya que hoy 
el Milán cuenta con más bazas fa­
vorables, hizo sus salidas más im­
portantes y todo parece indicar 
que este año el "scudetto" volve­
rá a la ciudad de Milán, pero no 
a las huestes de Don Helenio, 
perseguido por la desgracia de las 
lesiones y también con una delan­
tera que no hace goles al faltar 
Jair, el brasileño, de fútbol filtra­
dor y peligroso, sin que nuestro 
paisano Peiró esté en juego y 
siendo Luis Suárez motor y ce­
rebro de todo el juego del Inter. 
SEPARACION D E FUNCIONES 

ENTRE L A FEDERACION 
Y L A L I G A 
Por cierto que en Italia se ha 

pasado por una racha de graves 
incidentes en los partidos, obli­
gando a la Liga italiana a tomar 
una serie de enérgicas medidas 
que acabaron con el feo clima de 
los encuentros. Allá, la Federación 

no se mezcla en ésto y, por ello, 
no sufre desgaste alguno; es la 
Liga, que son los propios clubs, 
quien toma las medidas, que es lo 
que venimos pidiendo aquí. Sepa­
ración de funciones, fin del con­
fusionismo y que todos entren en 
la responsabilidad de dirigir el 
fútbol profesional. Don Helenio, 
por hablar contra un arbitraje, fue 
multado con trescientas mil liras, 
seis mil duros. 

El Milán, además de leader, ini­
ció una ohrj. de saneamiento eco­
nómico en e! alocado fútbol pro­
fesional italiano, donde ya la ex* 
cesiva adoración al becerro de oro 
decreció mucho y va entrando en 
el camino de la normalidad. Al­
taffini, declarado en rebeldía, f 
que llegó a pensar que pedirían 
arrodillados los dirigentes su vuel­
ta, ha visto que todos somos máa! 
o menos útiles en la vida, pero im­
prescindible nadie. Por eso vuelva! 
de Río con bandera blanca y ren* 
didón completa. La hora de loa 
presidentes derrochadores está pa­
sando... y aún pasará más. 

BeíiBillTamenie, MaiDles Mará 
la s a l ! ai la fuella a Espía 

Lugo, fínaí de etapa 
Bilbao. Federico Martín Ba-

hamonte correrá este año la Vuel­
ta Ciclista a España, según ha in­
formado a un redactor de la Agen­
cia "Alfil" d director general de 
la prueba, don Luis Bergareche. 

El acuerdo entre Bahamontes y 
Bergareche se firmó ayer en Ma­
drid. Bahamontes capitaneará d 
potente equipo "Inuri-Marnat Pa­
loma", dirigido por Raúl Remy. 

Con motivo del anuncio de esta 
noticia, el director generd de la 
Vuelta a España, que ha llegado 
esta mañana a Bilbao, procedente 
de Madrid, ha hecho a la Agencia 
"Alfil" las siguientes declaracio­
nes: 

—¿Hubo que vencer muchas di­
ficultades para llegar a este acuer­
do entre Bahamontes y la organi­
zación de la Vuelta? 

—Todos estos contratos llevan 
consigo no pocas dificultades, pues­
to que entran en juego, de una 
parte la gran valía del corredor y 
de otra las posibilidades de la Or­
ganización. 

—Se ha dicho don Luis, que el 
trazado de h Vuelta a España se 
ha hecĥ  este año pensando en 
Bahamontes. ¿Es cierto? 

—No sólo no es cierto, sino que 
puede usted decir que ese rumor 
es una estupidez tan grande co­
mo decir, por ejemplo, que las an­
teriores ediciones de la prueba 
fueron hechas expresamente para 
algún corredor determinado. Los 
itinerarios siempre se trazan sin 
pensar en los corredores que van 
a participar. 
INVITACION A LUGO PARA 

QUE SE CONVIERTA EN F l 
NAL DE ETAPA 
Lugo. — Lugo ha redbido la 

invitación del Comité organizador 
de la Vuelta Ciclita a España, pa­
ra que este año sea find de etapa. 
La Vuelto se iniciará en Lugo y 
la primera etapa será Vigo-Lugo, 
llegándose a esta ciudad el día 30 
de Abril para sdir después hacia 
Gijón. 

En principio está resuelto d pro­
blema de hospedaje y los proble­
mas técnicos. 

El Ayuntamiento ha dado toda 
clase de facilidades lo mismo que 
la Diputación y la Junta provincial 
de Educación Física y Deportes, 
que corre con la organización téc-

/ M á s (jue una licfuidaciórJ 
¡Mejor cíue una rebaja} 

G R A N V E N T A D E R E T A L E S e n 

MORADILLO 

nica y económica de este final de 
etapa. 

El gobernador civil ha presidido 
una reunión en la que todos los 
organismos de la ciudad ofrecie­
ron su cooperación y colaboración 
económica. Esta junta volverá a 
reunirse el próximo día 5 de Fe­
brero para ultimar detdles. 

H O Y J U E G A 
E L B U R G O S 
E N O R E N S E 

No Importa que el Burgos 
juegue fuera, para que sea el 
equipo local que acapara más 
la atención de los aficionadaŝ  
aunque solo sea por contarse 
éstos en mucho mayor cuantía 
a su favor. 

También, claro está, porquo 
milita en superior categoría Sí 
en un grupo dentro de ella en 
el que hay equilibrio de fuerzas 
y lucha enconada por eludís 
la zona considerada peligrosa* 
y que lo Irá siendo tanto máa 
a medida que transcurren las 
jornadas y nos acercamos a! 
final de la competición. 

Sin pecar de excesivaments 
optimistas, creemos que entro 
los aficionados locales hay clew 
ta esperanza —es lo último qüa 
se pierde— en cuanto a la po* 
sibilldad de que el Burgos re*» 
grese de Orense con algún pun-í 
to positiva 

El cuadro blanquinegro que 
prepara Perico Torres, lamen tai 
dos bajas considerables: las da 
Matute y Elósegul, pero es po* 
slble que las variantes previstas 
por el entrenador le den otra 
aire al equipo, sin restarle í o n 
taleza. Casi nos atreveríamos ai 
decir cuáles son esas variantes 
y a qué puestos afectan. Será! 
mejor dejarlo, porque también 
hay que ontar con los Imprw 
vistos y, sobre todo, con el 
estado dd terreno de juego. 

En nuestro colega "La Re­
glón" de Orense leemos que en 
el conjunto que esta tarde le 
dé la réplica al nuestro "es muy 
posible que figure el argentinc 
Leardl, el último fichaje reali­
zado por el club gallega pues 
se halla en buena forma y su 
concurso se requiere para or­
ganizar el juego del equipo". 

El encuentro dará comienzo a 
las cuatro y cuarto de la tarde 
y será dirigido por el colegiado 
señor Romo. 

Nuestros colegas hacen alusión 
también al mal sabor de boca 
que dejó entre loa afldonados 
orensanos, el cinco a cero que 
el Hospitalet encajó al Orense 
el domingo pasado y esperan 
la compensación de un buen 
partldf y un triunfo segura 

No nos queda sino esperar las 
noticias que nos vayan ileeando 
y el resultado ÍÍUHL 
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D e p ó s i t o d e las C a j a s 
de A l i o n o de F i a n c i a 

Por francisco López de Pablo 

Ü NO de los hombres clavé 
de nuestra época reforma­
dora ha pasado por Ma­

drid: Francois Bloch-Lainé, 
presidente de la «Caise des de* 
pots» de Francia y eminencia 
gris del Gobierno de la V Re­
pública. 

Francois Bloch-Lainé ha ve­
nido a Madrid a cerrar un ci­
clo de conferencias con que 
F A C E S (Fomento de Activida­
des Culturales Económicas y 
Sociales) ha iniciado su semi­
nario sobre la «Reforma de la 
Empresa». 

Bloch-Lainé es un hombre en 
plena madurez. A sus 53 años 
constituye una institución en 
el vecino país. Se puede afiiv 
mar que no hay decisión eco­
nómica que haya de adoptar el 
Gobierno de París, sin oir la 
opinión de quien, desde el Ins­
tituto de Crédito de las Ca­
jas de Ahorro Francesas 
(«Caisses des depots»), alienta 
la reforma de la administra­
ción pública y de la misma po-
líticí*, a partir de sus teorías 
sobre la reforma de la empre­
sa. Todos los grupos intelec­
tuales, políticos y sociales bus- . 
can su consejo, discuten sus 
ídeas, o las atacan, como Fie­
rre Calan, en su Ubro de cor­
te liberal «Benacimiento de 
|as libertades económicas y so­
ciales». 

Doctor en Derecho, director 
fle las finanzas durante la re­
sistencia, tiene una gran ex­
periencia del mando en las em­
presas y del mundo económico 
en general, adquirida desde que 
dirigió la «Banque Lazare». 
Ahora, entregado de lleno al 
trabajo en la sombra, sin apa­
rato público a su alrededor, 
descubrió la intimidad de su 
pensamiento al asumir la res­
ponsabilidad, hace dos años, 
ifle publicar un libro que ha 
puesto en marcha un movi­
miento de toma de conciencia 
sobre un problema que afecta 
a nuestro mundo económico y 
social, e incluso político: «la 
reforma de la empresa», clave 
del desarrollo económico y so­
cial. 

Bloch-Lainé nos dió hace dos 
años la síntesis de un traba­
jo sometido a la crítica de 100 
personas (dirigentes ,de em­
presa, sindicalistas o b r e ros, 
universitarios y altos fúncio-
liarios de la administración eco­
nómica, la mayoría de ellos per­
tenecientes al club político 
«Jean Moulin» con quien Bloch-
Lainé está estrechamente rela­
cionado), que ha despertado 
abundantes polémicas en toda 
Europa. E l libro «Pour une 
reforme de TEnterprise» no es 
más que un guión para entrar 
en materia —dice su autor—; 
es una llamada a los diferentes 
grupos socio-profesionales pa­
ra que, a partir de las suge­
rencias que se dan en el libro 
se inicien encuestas y deba­
tes, movimientos de opinión y 
programas de trabajo, como el 
seminario que F A C E S está rea­
lizando. 

E s difícil trazar un perfil 
político claro de M- Bloch-Lai­
né. Aunque al servicio de la 
Admimstración desde el orga­
nismo paraestatal de la «Cais-
sO de Depots», a Bloch-Lainé 
se le achaca de alentar la opo­
sición moderada al régimen 
de De Gaulle a través del con-
Sfijo que en él encuentran los 
clubs políticos antidegaullis* 
tas. Estando muchas de sus 
propuestas reformadoras en 
una línea socializante, es sin 
embargo partidario de una 
«matizada» intervención esta­
tal en la empresa. Su pensa­
miento se debate entre un neo-
socialismo y un neocapitalismo, 
aunque desde luego s«> muestra 
más partidario de la empresa 
privada. 

Bloch-Lainé ha popularizado 
el concepto de economía con­
certada que es para él —según 
Fernando Guerrero— un in­
tento de dosificar adecuada­
mente la intervención del E s ­
tado, la libertad y la partici­
pación de las asociaciones pro­
fesionales y de las empresas 
en el campo económico, espe­
cialmente en la elaboración 
del «plan económico». 

L a clarividencia de su pen­
samiento respecto al futuro de 
la empresa y sus proyeccio­
nes en el campo político 5 so­
cial, el tono mesurado pero ra­
dical de sus propuestas, deno­
tan en Bloch-Lainé una mente 
equilibrada. Católico fervien­
te y practicante, su «reforma 
de la empresa» puede afirmar­
se que está en la línea de la 
doctrina social de los últimos 

pontífices. 
Tres son los problemas clave 

que examina Bloch-Lainé en 
su discutido libro: a) la cre­
ciente disociación entre la fun­
ción que tienen en la empresa 
el propietario y él director ge­
rente, es decir, entre los due­
ños del capital y los que po­
seen el mando ejecutivo; b) 
las repercusiones que en la vi­
da de los trabajadores de la 
empresa, e incluso en la mis­
ma sociedad, tienen las deci­
siones ' adoptadas en los órga­
nos de gobierno de la empresa 
y c) la falta de corresponden­
cia entre la participación que 
tienen los trabajadores en la 
empresa y los riesgos que é s ­
tos corren en ella.- Ante estos 
problemas el autor trata de es­
bozar las lineas de una refor­
ma que ponga de acuerdo el 
derecho con la realidad. 

Es ta reforma que propugna 
—él mismo lo advierte— no es 
nada nueva, pero sólo Bloch-
Lainé .ha asumido hoy la res­
ponsabilidad de lanzarla con 
claridad de exposición obligán­
donos a tomar conciencia de la 
urgencia de la reforma y a 
comenzar un eficaz trabajo de 
estructuración positiva de la 
misma, tal como se ha propues­
to F A C E S con el seminario 
que ha traído de nuevo el te­
ma a la actualidad. 

"YA ENTONCES ERA1 
MAYOR QUE Y O " 
Bilbao. — En su reciente re­

corrido por el litoral Cantábri­
co,, con el fin de .visitar, las zo­
nas afectadas por los temporales 
el ministro de Obras Públicas 
don Jorge Vlgón fue saludado 
por un antiguo soldado que 
cumplió el servicio militar a 
sus órdenes en un cuartel de 
Logroño cuando el señor Vi -
gón era capitán. 

E l hecho —segúri cuenta la 
"Gaceta del Norte"— ocurrió 
en. Ondárroa. Don Bernardino 
Ituarte, industrial en la actua­
lidad, se mostraba nervioso y 
no se atrevía a abordar al mi­
nistro, hasta que alguien del 
séquito dijo al general: "Aquí 
hay un señor que le quiere sa­
ludar, es un antiguo soldado 
suyo". "Encantado", repuso el 
señor ivigón: 

L a . . conversación giró sobre 
los años mozos en tono muy cor­
dial. Al final el señor Ituarte, 
dijo: "Mi general, se conserva 
usted muy bien, porque yo ten­
go ya 62 años y ya entonces 
era mayor que yo". El ministro 
respondió con . una carcajada. 

C A R 1 E L 

E n el despacho de una im­
portante industria de Boston se 
lee el siguiente cartel: 

"Visitantes, sed breves; mi 
tiempo es oro. Deseando cola­
borar con vosotros, contesta por 
adelantado a todas vuestras 
preguntas inútiles: 

—¿Si estoy bien? 
—Sí, muchas gracias, 
—¿Que qué me parece el 

tiempo que hace? 
—Es algo que no me importa. 
—¿Si estoy de acuerdo con 

este frío o calor? 
—Me da igual. 
—¿Si he leído las noticias po­

líticas de hoy? 
—No me fijo más que en la 

sección de Bolsa. 
—¿Si mi familia está bien? 
—Soy soltero. 
—¿Adiós? 
—iAdiosI* 

D i a r i o 
Libros — Folletos - Revistaa - Propaganfi? 

y toda clase de trabajos t i p o g r á f i c o s '. 
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cokbotadores 

C AMINO por la arena de 
Enero —ruta arisca de 
algas— para contemplar 

de frente la vida de cada ola 
que avanza con el latido exal­
tado de esta pleamar. Sobre la 
playa, tres sillas, una bandera 
de zinc, varios sacos de dril y 
un perro muerto; callejero, sin 
nombre. 

E s el mejor día para hacer 
novillos. Les doy (sin que me 
oigan sus padres) certificado 
de aventura a todos los Shanti 
Andía que faltaron a clase en 
horas de galerna. Por aquí an­
dan, los libros bajo la gabar­
dina y el brillo de la resaca en 

•la mirada. 
Hay socavones, grietas en el 

muro de contención de la se­
gunda playa del Sardinero, y el 
asfalto abierto en canal por 
varios sitios. Un charco, otro 
y otro que casi alcanza la ca­
tegoría de pantano: 

—¿A que tú no lo cruzas de 
cuatro saltos?... 

Dos chiquillos se asoman a 
las rompientes desde un terreno 
agrietado: . 

— ; E h , niños, atrás...! 
No hay nada que hacer. Algo 

del desplante del Cordobés les 
chorrea bajo el flequillo: 

(¡Y a nosotros, qué...!). 
Los jardines de Piquío tam­

bién son tribuna excepcional 
para la galerna. Piquio, proa 
adelantada de un barco antidi­
luviano que bien pudo a fuerza 
de vocación salina petrificarse. 
Galera que no quiso acabar des­
guazada. Lugar de lapas, meji­
llones, bígaros. Lugar de ro­
sas y bancos de madera para 
todas las mareas; las de la in­
fancia burguesa de puntillas 
almidonadas; los sueños de las 
parejas que levantan su futu­
ro piso sobre el haz del faro 
de Cabo Mayor o deciden el 
nombre del primer hijo entre 
dos olas. Piquío; escalera de 
muchos sueldos por la que tre­
pan Romeos desde el escalón 

—¡Si me subieran la paga en 
Enero!.-

E l casetón de baños de la 
Segunda Playa que nació con 
el siglo —y ya es vivir— se ha 
venido abajo en esta pleamar 
del 65. Caseta anacrónica, di­
vertida, sabrosa, con huellas 
de la última Corte, la sombra 
de los jipijapas, trenzas de ma­
roma para apresar el pánico 
de muchas bañistas. Bañistas 
con el tope del valor én la ro­
dilla. De cuando la fortuna de 
España se contaba en reales: 

—Un real, Facundo, si me ba­
ña bien a los niños... 

Tengo una tía que lo cuenta 
como nadie. E l cangrejo del 
miedo clavado en el estómago 
de aquellas criaturas cuando 
el tranvía se asomaba a las 
primeras playas, porque F a ­
cundo —traje y sombrero de 
hule amarillo— les administra­
ba diez aguadillas diarias y más 
de una les cogía con la boca 
abierta, reponiendo aire. Esta 
pleamar ha destrozado el bal­
neario donde el bañero contaba 
las aguadillas de la jornada, 
real por real. 

A l caer la tarde el gris de 
las pizarras de todas las galer­
nas se sitúa entre pecho y es­
palda, entre cielo y mar abier­
to como una inmensa gaviota 
enlutada. 

Los seminaristas pasan a 

Unidos por la fama 

Londres - Dos hombres muy famosos y ricos se han reuni­
do hoy en el Hotel Londres para camLiar i m p ¡ esioi-es sobre 
su fortuna. Se trata del multimillonario americano Getty y 
Ringo Starr, el famoso tambor de los Beatles, durante la co­
mida ofrecida por la revista Playboy para conmt-morar su 
quinto aniversario de asociación con taul Getty como colum-
pista d« í lnñUias . - tTeleíoto Cifra) 

iuestro lado de dos en dos. Vie­
nen a la feria permitida, al es­
pectáculo apto para todos los 
públicos. L a lección de la vís­
pera ha podido ser la existen­
cia de Dios demostrada por la 
grandiosidad del Universo. E l 
viento les zarandea la sotana 
y el cuerpo adolescente. Son co­
mo esos tamarindos de la pri­
mera fila, inquietos, llenos de 
vida. L a exaltación de la entre­
ga vocacional debe subirles en 
estos momentos con sabor a 
sal. L a pleamar les Inunda el 
corazón. V a a rebasar el muro 
de los ojos. Salitre de las emo­
ciones. 

—«Salvar un alma es hacer 

reina a una esclava».. 
Por la boca del puerto varios 

mercantes se lamentan. Prime­
ros compases de una posible 
marcha fúnebre. Zas, zas, zas 
aquí y allá. Por la arena dura 
—ya estrecha cinta de la pla­
ya—, el mar se trae y se lleva 
tres sillas y una bandera de 
zinc, de las de antes de la gue­
rra. L a robó del primer piso del 
balneario conquistado: «Baños 
calientes de algas»... E l mar de­
be andar poniendo casa a tina 
sirena caprichosa: ¿Para qué 
habrá pedido la bañera?... 

E l viento grita con aullidos 
de poseso entre las sombras. E l 
viento racheado de lluvia azota 

nuestros cabellos y se lleva de 
coronilla la resistencia de los 
paragua Con los elementos no 
sirven las recomendaciones. E l 
coche del ingeniero de Obras 
Públicas puede quedar emba­
rrado. Un fotógrafo de objetivo 
celoso es agredido por una ola 
con regulares consecuencias: 
erosiones y remojón. 

—¡Prensa!... 
—¡Como si nada!... 
Qué buena ocasión la pleamar 

y el viento borracho de lluvia y 
espuma para volver a casa y oir 
la sinfonía apasionada, ronca, 
salvaje, tan hermosa, interpre­
tada por la filarmónica de los 
cristales y dirigida por Dios. 

CUENTOS BORGALESES 

r 

Por T A C H I N 

Se estudia la 
municipal ización 
Canal de Isabel 

del 
I I 

E l d e l e g a d o d e S a n L e s m e s 
F o t E n t i & e D I E Z V I L L A T s L E V A 

Cuando a los cñdos celestes 
de San Lesmes llegó la noticia 
unas alegrías muy hondas le 
impidieron rezar con devoción 
los aleluyas del alba. Por fin 
en Burgos, ciudad de la que 
era patrón y timonel, foan a 
celebrar su onomástica con d 
rango debido. Procesión cívi­
ca de hombres importantes, mú­
sicos y danzantes de la tierra, 
misa y cantatas solemnes, ofre-
bimiento del cirio por él al­
calde, comida de sopicaldo subs­
tancioso a los pobres..., todo en 
su mayor honor y gloria, como 
mandan los cánones del recto 
obrar. Después de 868 años, que 
al lado de la eternidad es gra­
no de trigo, volvían los burga* 
leses a lustrar él penúltimo día 
de Enero. Aquéllo era impor­
tante y el Santo Adelmo deci­
dió corresponder con su mejor, 
voluntad. 

—No sé cómo agradecer el 
'detalle de los burgaleses... 

—Envía un delegado... —le 
aconsejó San Amaro, que era 
íntimo amigo. 

—Un delegado, un delegado... 
— Y a que no puedes bajar en 

espíritu celeste, busca entre tus 
antiguos conciduadanos un re­
presentante; estoy seguro que 
les agradará. 

—Quizás tengas razón.*. 
CA la mañana siguiente apare­

ció en la Prensa local, entre 
un anuncio solicitando vendedo­
res de electrodomésticos y otro 
peones de la construcción, un 
original reclamo, 1.0 cataloga­
do en la oficina de colocación. 
Decía asi: "Se precisa repre­
sentante en Burgos para San 
Lesmes, en el día de su fiesta. 
Condiciones: ser burgales, lim­
pio de corazón, mayor de edad, 
activo y dispuesto a ganarse 
buena recomendación en la 
otra vida. Dirigir las peticiones, 
por escrito, al Paraíso". 

P.asaron algunas semanas y 
al buzón celeste llegaron tres 
cartas. Aquéllo no era sufi­
ciente y él Santo Lesmes se 
sintió desilusionado por el cor­
to interés que hacía las cosas 
sin remuneración monetaria 
mostraban los ciudadanos de 
hoy. Una misiva era de cierta 
autoridad de campanillas, la 
otra d? un personaje con r i ­
quezas floridas y la tercera de 
un hombre devotísimo. Tomó 
el azul abrecartas, rasgó el so­
bre y leyó. 

"Prelaticio Santo —decía la 
primera, que -llevaba timbres, 
sellos y pólizas—. Leído que 
fue el anuncio publicado por 
V. R. en a Prensa local, ten­
go a bien ofrecerme para cu­
brir tan delicado puesto, ya que 
mi categoría en las entidades 
oficiales, delegaciones burocrá­
ticas y escalafones administra­
tivos, me hacen ser uno de los 
hombres más importantes de 
la ciudad. Asimismo, mi alta 
experiencia representativa en ac­
tos, banquetes y recepciones con 
mucha pompa, me capacitan 
plenamente para llevar con dig­
nidad el cargo por V. R. exigido. 
¡Ah!; podré lucir en el pecho 
varias cruces, encomiendas y 
bandas que mis méritos gen-
liles han ganado. Que Dios guar­
de su vida largos años. Firma 
ilegible". 

A San Lesmes, las dos ulti­
mas ¡rases Le Hicieron gracia, 
y se estuvo riendo durante un 
trozo de eternidad, ^uego se 
puso serio, porque pensó que 
las condecoraciones y honorí­
ficos cargos no servían en el 
otro mundo para nada si no 
venían respaldados con buena, 
humilde y popular administra­
ción y tuvo que desechar la pe­
tición, archh.ándala en el cala­
je de cosas inútiles. Tomó des­
pués La carta del personaje ri­
quísimo. 

"Estimado Señor San Les­
mes; —referencias bancarias, 
cuentas corrientes, coiiseijerías y 
directorios de empiezas adorna­
ban los cuatro puntos cardi-
rudes del s •.tinado dü^c/ -. Te­

niendo conocimiento, por un 
empleado de mi fábrica que 
lee los periódicos, de su deseo, 
me ofrezco a ocupar el cargo 
de representante, mejor dicho, 
delegado suyo, que falta en la 
brillante lista de títulos hono­
ríficos que exhibo. Como pro­
motor industrial, millonario y 
personaje influyente, no dudo 
me será otorgado y podré dar­
le d lustre que merece y me­
rezco. Ese día, en su honor, no 
expulsaré a varios obreros de 
mi empresa que han tenido la 
osadía de pedir aumento de 
sueldo. Llevaré un frac de la 
mejor tda y quedará satisfe­
cho de mi gestión. Affmo. s.s.,..." 

A San Lesmes le dio mucha 
pena aquélla carta y se apre­
suró a romperla en diminutos 
pedazos, para que no cayera 
en el archivo de obras buerias 
y malas. Tomó la tercera, es­
crita por un hombre devotísi­
mo a su manera y leyó. 

"Amadísimo San Lesmes: 
'Bendito seas una y mü veces 
por los favores que me has con­
cedido. Sigúemeles concediendo 
a mi particularmente, que los'' 
merezco y retíraselos a otros 
enviciados en bailes, cines y 
gastos supérfluos de este Bur­
gos perdido. Yo, San Lesmes, 
creo que soy digno de tu re­
presentación; te ofrezco rezos 
y preces, no he hecho mal a 
nadie y acudo a todas las pro­
cesiones porque es la única for­
ma de ahorrar. Quisiera tener 
tu delegación d día 30 para 
fastidiar y dar envidias a tan­
tos personajülos que se dan vi­
da de holganza. Llevaré mis 
colgajos y enseñas y será una 

mañana venturosa para iM. Be­
so devotísimamente tus pies". 

Movió San Lesmes la cabeza 
de un lado para otro, guardó 
la carta en la alacena de los 
pobres de espíritu y se pasó 
largos ratos meditando en los 
tres impresentab les comunicad-
dos. . Ninguno le servía. ¿Qué 
hacer? ¿Buscar más? ¿Poner 
otro anuncio? ¿Elegir al azar?... 

E l día 30,' en las primeras 
horas de la mañana, un hom­
bre humildemente vestido, cara 
vulgar ' y sencillas presencias, 
entró en la sacristía de la igle­
sia de San Lesmes y habló con 
d encargado de las solemnida­
des. 

—¡Buenas! ¿Usted es del 
Ayuntamiento? Sí; perdone. Yo 
venía representar al Santo... 

—¿A quién?... 
—A Sán Lesmes... 
—¿Pero usted es autoridad o 

algo así? 
—No, no. Yo he estado de 

enfermero en el Hospital dé San 
Juan; también trabajé de obre­
ro en d r í o . . Vengo por de­
legación de San Lesmes... 

—¡Ande, ande! —se reían y 
te empujaban—. No estamos pa­
ra bromas. Usted aquí no pinta 
nada; ni en Burgos. ¡Márche­
se!... 

Se fue d hombre sencülo. 
'Al pasar delante del sepulcro 
dd Santo, un niño le señalo con 
la mano. 

—Mira. Ese señor tiene la 
misma cara que esta estatua. 
Debe ser San Lesmes que está 
en Burgos... 

Su madre no le hizo caso. 5BZ 
hombre sencillo había desapa­
recido. 

E l t m i e s t i o S m n z n b a l 
a b o g a p o i q u e l a ó p e r a 

sea c a n t a d a e n e a s l e l l a n o 
Llueve. Sigue lloviendo. A partir de las cinco de 

' la tarde, los vecinos de Madrid miran ilusionados 
s los grifos. Los abren, por si las moscas y oyen un leve quejido, que 
en seguida cesa. Después, echan mano de los periódicos —también por 
si los susoaichos dípteros— y leen en el diario "Ya" de esta ma­
ñana que el director del Canal de Isabel II ha.dicho con respecto a 
las restricciones que es prematuro decir nada —quiere decir "decir al«, 
gp"—, aunque las precipitaciones han caído donde debían hacei|loi 
Suspiro de los lectores. Pero en la. tarde de hoy, si esgrimen los pe*! 
riódicos vespertinos, leen en letra negrita y en primera página d< 
«Informaciones», estas declaraciones del ya citado director del también 
citado Canal de Isabel I I : "La situación podemos considerarla ya prác­
ticamente resuelta. Las últimas lluvias han sido decisivas. Se levan» 
tarán las restricciones en cuanto se reúna la Comisión encargada do 
esta cuestión y examine, la situación". Pon. Pues a ver qué declara 
mañana el director del Canal de Isabel' I I , trás de entrevistarse con 
el director del Canal de Isabel II.,.. 

SIMBOLO 

En la sesión plenaria' celebrada hoy por el Ayuntamiento se solici­
tó en virtud de la hermandad entre nuestras tierras y nuestros pueblos 
que Madrid se solidarice. con la ciudad San Sebastián, con moti­
vo de la reciente catástrofe y se pidió que esta solidaridad se verifique 
aunque fuere en forma simbólica. Sé acordó estudiar esa forma de 
ayuda. Esperemos que no quede la cosa en cariñoso símbolo, pues 
todo será poco para hacer un paseo nuevo en el Paseo Nuevo. 

EQUILIBRIO 

Santiago Barberán, sobrino del malogrado aviador del mismo- ape­
llido, es equilibrista. El, sobre los muchos equilibrios que todos los 
ciudadanos tienen que hacer actualmente, quiere hacer otro. Más di­
fícil todavía, como se dice en el lenguaje circense. Y pretende nada 
menos que realizar la proeza de pasar del edificio España a la Torre 
de Madrid por un cable tendido en el espacio. Y, para amenizar un 
poco más el espectáculo, montado en un monociclo. Ahora busca al­
guien que se encargue de la organización del paseíto sobre la Gran 
Vía. Lo que pudiera cobrarse —¡cómo!— se destinaría a centros be­
néficos. También pretende efectuar el ejercicio en un trapecio colgado 
de un avión. A su juicio, esto pudiera celebrarse sobre el estanque 
del Retiro y podría cobrarse la entrada. Sí, Uenazo en la calle de Al­
calá, Avenida de Menéndez Pélayo, caíle de Alfonso X I l y en el 
Retiro. Los guardas y los neurasténicos, leones de la llamada —ignora­
mos por qué— Casa de Fieras. 

NOTICIAS BREVES 

Ha llegado don Manuel Carees, apóstol seglar de la difusión de la 
Biblia. 

— Ha fallecido la veterana actriz Luisa Puchol, citada ayer en nue§ 
tra croniquilla a propósito de la enfermedad de uno de sus hijos. 

— E l maestro Sorozábal aboga por que la ópera, sea cantada en cas­
tellano. Nosotros lo que queremos es que se cante, aunque sea en chino. 

— Nati Mistral, que se va a Oriente, se esta vacunando contra todo 
lo vacunable. 

— Don Vicente Pastor "El Chico de la . blusa", va a cumplir, pasado 
mañana 86 años. 

— Se estudia la municipalización del Canal de Isabel 11. Mohína. 

P A S A N D O E L R A T O 
.m.r y s.r f.l.» 
J3.LB.RT. V.N CH.M.SS. 

HORIZONTALES. — U Va­
lúas. Triturar. — 2: Husmearé. 
Pague. — 3: Terrenos yermos. 
Part, insep. — 4: Muy gordas. 
Parte del cuerpo, — 5: Resta­
blezcan. Deterioradas. — 6: Cier­
to paseo. — 7: Detienes F r u ­
tas. — 8: Aves. Residencia, — 
9: ¡Ni hablar! Unelos. — 10: 
(al rev.) Ligase, (al rev.) Car-; 
ne codimentada al horno. — 
11: Nombre de varón. Arbusto 
de adorno. 

V E R T I C A L E S . — t i Mamífe­
ros insectívoros. Colocar. — 2: 
Elogia. Asedia — 3: Sosega­
ra, (al rev.) Repetido, fami­
liar. — 4: Labráseias. Repetido 
la hermana pequeña. — 5: Par­
tes de tiempo. Perro. — 6: Sím­
bolo del osmio. Repetido, en 
Méjico, abuela. — 7: Aumen­
tativo. Descansar. — 8: (al rev.) 
Repetido, idiota. Templado. — 
9: Repetido, nombre familiar 
de varón. Asegúralas. — 10: 
Pequeñísima. Arrima. — 115 
Animales con cornamenta, (al 
rev.) Cansadas. 

SOLUCIONES 

'Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Va­
sar. Bocas. — 2: Apaga. Aso­
mo. — 3: Denotar. Al. — 4: 
Orates. Mala. — 5: soraR. Co­
mer. — 6: Adorada. — 7: Pa­
los. Lesos. — 8: Oros. Calesa,— 
9: De. Páralos. — 10: Enero. 
Adoso. — 11: Ranas. Nasal. 

V E R T I C A L E S . — 1: Vados. 
Poder. — 2: Apero Arena. — 
3: Sanáralo. En. — 4: Agota­
dos. Ra. — 5: Rateros. Pos. — 
6: As. ¡Ca! — 7: Bar. Cala­
ran, — 8: Os. Modelada. — 
9: C a Amáselos. — 10: Ama­
le. Ososa. — 11: Solar. sasoL. 
IAI jeroglífico: 

Con pastelillos 
"A los siete errores: 

Sombra del bastón, pala de 
la chumbera, palo de más, ho­
j a de la palmera, ventana, cú­
pula de más y pitorro de la 
calabaza. 
¡A la adivinanza: 

L a vaca 
A la fuga de vocales: 

Estableced el orden; el há­
bito se encargará de mantener­
lo. 

DUC D E L E V I S 

PROBLEMA D E 
CONCIENCIA 
E l recaudador de impuestos 

recibe una carta que dice: 
"No puedo dormir en paz. 

Los remordimientos me lo im­
piden. He hecho una declara­
ción falsa. Adjunto le remito un 
cheque de cinco mil pesetas." 

Después de la firma hay esta 
postdata: 

"Si ' con esto no recobro el 
sueño perdido, le enviaré lo que 
falta." 
MAL NEGOCIO 

Un patán ayuda a un auto­
movilista a sacar su coche de 
un gran hoyo lleno de fango, 
en medio de la carretera. Ter­
minado el trabajo, el patán 
contesta: 

— ¡Cómo!, ¿sólo me da cinco 
pesetas? 

—¿Acaso le parece poco? 

— iNaturalmente! iNo sabe 
usted el tiempo que : pierdo de 
noche rellenando de agua el 
hoyo! 

INGENUIDAD 

L a maestra pregunta b a una 
de sus alumnas: 

—¿Qué obra de misericordia 
le parece la mejor? 

—Visitar a los enfermos, 
—¿Por qué? 
—Porque papá es médico. 

TRABAJO MONOTONO 
Un buen hombre va a ver al 

médico. 
—¿Qué podría usted recetar­

me? En cuanto me pongo a tra­
bajar me quedo dormido. 

—¿Y en qué trabaja usted?, 
— E n el matadero. Soy el q ^ 

recuenta los borreguitos. 

ALZA. P o z R u y 

l 

ADIVINANZA 

Que topo me dicen todos 
mas por cualquier parte paso 
soy en ver y andai escaso 
mantengom2 en 'ales modos 
que es con materia de vaso. 

EUGA D E V O C A L E S 

S.l. .n. m dr. s.b. i q.. ct.*. 

—Esto de la subida de los precios no es Km .simóte etmf- usie* 

¿Que consiguió con la colocación 
Bes creen; se debe a 
liunlinaies. 

una masiva afluencia ae contingenctas 


